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-‘ CotBoespaSoUt, niie(ti«prüD«n ideapolici* 
co, laqae Iknznzcof funaamental y  i ] »  cnal ss- 
boidinaremoi todM U ( demij, e i U  d i u  pbb-
PETCACIOX SE la  KiaoVUJSiS UP íÜOU EH ESIl.
IiL4 .................................

“ Semoi y h«mc«sido síempri CONSERVADO* 
RES y los prindpioi coDSsrradorM setiB los qne 
coostftstem«ate y con eDKjtadefsodiremoaiiem-
pre___ Y  ontiíndasa bienial deciíprincipfol con-
-■ . vadorf.i, no pretendimos de modo slgnno usnr 

inlabia cu el sentido ridlcniamenterestrisji-

VOZ DE CUBA
PEEIODIOO FUITDADO EIT 1868 POE 

D, GONZALO OABTASON,
D I A R I O  C O N S E R V A D O R

do ea qas ¿ o j te  vsa, tino «s sa sentido n is  Uto 
^Eiás noble. 2Toeo<ros nlendmcs porprincipícr 
eoMseroadores aqutSasqvelitndmáptTpeluar, como 
‘jna  tradleim inviolaLle y sagrada, u  p a iiiu , mi
FJLiniU, XA FBOPBSiS, LA AITtOStOlS, BL ÓBSEB, 
LA IJSEItTAD BIES SSTESSISA T XA BXLUTOS, qtie
es la qne eorous todas les insHtnciones socialn, 
y oonstitn j e  la única base indestraetible en qne 
puedan apoyarse.'’

(Fiofeeíon do fé de L a  Voz se  Cusa, Abril 29 
de 1873.)

DIEEOTOEs

DON ANTONIO OOIZO.
C U A K T A  E PO C A . V ie r n e s  3 8  d e  A g o s t o  d e  1 8 83 .— S a n  A g n s t i i i ,  o b is p o  y  d o c t o r .

a A o  X V I I . — n e u i e r o  a o d

PRECIOSOh
aiTSGRIOION

PEKIODIOO POLITICO
LA VOZ DE GÜBA

UN U A  H A B A N A .
E<a b il le c e s d e l B a n c o  E sp añ o l.
P o r  o n  año adelan tado. . . . 9  ¿3 . .
P o i  nn sem estre, I d e m . . . . . .  13 . .
P o r  un tr im estre , Id em ........  6  . .
P o r  nn mes, I d e m . . . .......... .. 3
TTd núm ero s u e l t o . . . ............. 20ots

I7 0 a a & d u  s<) abona la  sascric ion  en  oro 
los p recios ser&n los  es tab lec idos  an tigua 
m ente á saber: au año ad e lan tad o  $14. P o  
Tnduas tiem po á razón d e  $1-35 a l mes.

«:N  £ L  IN T B R IO U  D E  L A  IS L A .
(>ii b ille te s  d e l B a n c o  E sp a ñ o l. 

(OON rOKTB DK OOBKSO.)
P o ro n a fto ,a d e la n ta d o .. . . $  36 , .
Por nn semostre, Id em ..........13 50
F<>r un trim estre. I d e m . . . . .  6  75 

13” En las juTÍsdiociones de M oron, R e ­
m edios, Sagaa la  Grande, Sta. C lara, C ien- 
fuegos, T rin id ad , Sanoti-Spíritus, Santiago 
do Cnba^ G ibara, Baracoa, Afantanillo , Ba- 
ja iu o , J i^ a n f ,  M ayar! y  H olgn lu , se han 
establecido ¡os an tigaos procioa, en oro, 6 
sea á razón d e  $17 e l allm $9  e l semestre, 
f  l-’S'l e l trim estre, 6 de $1-50 e l mes.

M »: i n t  i t e iH íU  * 9 n t í l t a $ ,  l * e n ín s M lm  
t f  « x t r a n j e r » .

(0 ')H  K is r x  D> OOBUEO.)
P o r  nn hQo, a d e la n ta d o .! 35 .50 
P or  nn sem o s tto .id em ... 13 75

AGEWÍTJE8.
E N  P O N T O S  D IV E R S O S . 

M a d r id -D .  Valuntin Gomes, B a ilen  4, en- 
tresneloB.

Parle— M. M . ija lU en  4a P rln ce , R ae  L a fa - 
y o tte  3f>.

N eA -V o rk — D. M elchor O barrlo , B ox 3S9. 
P . O.

H A B A N A  Y  C E R C A N IA S .
Cerco y  Josns do l M o n te -D .  Francisco 

Gonaalei. (Santa A n a  Ü.)
R egla  y  Gnanabacoa—;D . José de Rneda 

Bustamíinte, (C rns V ord o  25.) 
Casa-Blanca— Sres. Caatañé y  C*

E N  E L  I^ '^ £ B I0 R  D E  L A  IS L A

OSO.

T r in id a d . . . . . . ............... P ed ro  Carrera.
ü n io n ............ .. José M aría O tero.
V ereda  N u e T a . . . . . . . . .  F em an do  P ^ o n .
y ie ja -B e rm e ja ................P ed ro  G u ijarro .
V in a les .......... .. José Buergo.

. üj" j.

COTIZACIONES
4 *1  C o l e r i o  d «  C o r r e d o i c s .

VA.UBIOS.

jupaRa.......... t 6 pg F .s jp .f.ja . 

tN aLA TB U K A -......| lS 44a3D  pg P. 60 <llT.

ilia

U

- 1

FKANU1A-...............n k a  ¿St m
61* p8 3

AUCHANIA.

SSTAU08-DN1D0B

P. 60 dlT. 
á 3 d[T

P. 60 diT. 
P. 3 div.

DdQOTO HSBüAM TU

Aguacate................ .. José  María Bilboa
Aguada d e l C a r a . . . . . . .  Juan Bosque.
Alfonso X I I . . . ............ .. Ram ón Arenas.
Alonso R o ja s . . . .............
Alquízai...............
A m a r i l la s . . . . . . .  . . . . . .

A n ge l A rena l. 
Fr&nciseo A teca, 
Padro Silyestre.

A rroyo  N a r a n jo . . . . . . .  F ranoisoo L e rd o
de Te jada .

Artem isa........ . F .  d é la  S ien a .
Bahía H ouda.......... .. J oséR ivero ,
B oinoa.............. . Anton io Alonso,
B a r a c o a . . . . . .................. P u ig y A b t iL
B a t a b a n d . . . . . . . . . . . . •• José Sala.
B a y a m o .. . .................... .. Castells y  P rim o .
B e ju c a l . . . . . ................... Francisco Borrego
B o lo n d r o n . . . . . . . . . . . . .  D ias y  Hnos.
O a b a f ia s . . . . . . . . . ............N ico lás Beguelra.
O a ib a r i e n . . . . . . . . . . . . .  Santiago Berm a-

dea.
C a im i t o . . . . . . . .............. Venancio Pefia .
Calabasar............. Juan Ferrando,
Calabaear da S a ga s .. 
C a lim e te .....................

A n ton io  J. Dias, 
QouEslex, A m or j  

C*
Ju&n üdoy.Ba&oa 
Joaqu ín  B.

.  ^Antonio Baoelo.

OAmajaaM...... . . . .
O a m a r io c a . . . . . . . . . . .
O an as í...
C a n d e la r ia ............. . Oaaizníro N orivga .
O á r d e n a a . . . . . . . . . . . . . .  JoséB n jon o.
C artagen a ................ .. An iceto  de la  T o ­

rre.
Ceja d o L u n a . . . . . . . . . .  B en ign o Fernan-

dea.
C l l r a . . . . . .  . . . . . . . . . .  Tom ás Fernandes

y  c r
C iego  de A v i U . . . . . . . . .  Juan D ias.
C ien fu ego B ... . . . . . . . . .  J .T o r r e s y C *
Cii'aentes.............. .......... An ton io  José Días.
0 ;m am iu ea..................... Francisco F ina.
C olon ................................José i l .  A lvares.
CouBohtcion dol N o r te . . José dul Collado. 
Üoasoliti’io it dol ^ u r . . . .  Ju lián Lotba.
O o n U ero s .,.................. José Argiie llea.
C. Falso do M acurijes .. José Suinzy,Saína 
O orra iíU o................. Francisco Pefiil.

t9 ¡4 p S  P.60C)t 
4 10 ps P. «IV 

o pS  boatá iniMB, 7 pg 
buta 3, 8 p3  bastad T 

p §  hu ta 6 ero y D 
azúcARr.g.

Biauou iienei d «  Uetuino y
BlDUiz. bajo S ia ga lo i.... lix^ i  12 is, oto e

Id. Id. Id. Id. bneuoSiEipenot 4 oro ■» 
Id. id. id. Id. S o le te . . . . . . . . .  14iji 4 JOit. oro
Oornubo iaJeilorS zesnlar av#4!> (T. a.|..............
Id. fcaeno 4 loparlor n? lo a

11 (T. H .l.. . . . . . . . . . . . . . . . .  6X¿ 4 6 n . oro •B
<4«ebrada infarior 4 reaulor

aV 13 4 14 (T. H.|........ 7 Xaigi^ri.oro ■»
Id. baeno a? IS 4 Itl (T. H.l 8V  4 Siari. oro 
jd.iapertor n?17 4 ! 8 (T. H .W o , «  n  «
,d. floiate n9 I »  4 30 (T: H.J *

a s n a a c o a  s a  euaaapo.
Palari»oion9l 4 97 de5% 4 6% re. oro n . Según 

envase y nfiaiero.
aaúoaa db bib .

Polariraoitn 86 4 90 de 4 5 ^  re. oro 9 . Segan 
envase y oúmoro.

aaCai.a lüaaaBaoo.
Común 4 regatar refino. Polarisaeion 86 4 90: de 

40n 4 6^  oto te 9 .
OOBOBBTaaOO.

y o  hay.

gB/fOSXSCO JiJillItO IiBS IfJf S M J f A f A
DB OaUBJOl.

D. Antonio Bermulcz.
oa rauTos.

D Joaquín Toecasoy Blaín.
D. Frauciaso Hajill y  Boa.
Rabana Agosta 27 de 1885.~£1 illndloo, Jf. Aullé

Sres. Corredores notarios de la 
Bolsa Oficial.

D. Roberto Reinlein.
D. Joan Saavedra.
O. Jos4 Uanual Alnt.
D. Andrés Uanteoa.
D. Pedenoo del Prado.
D. Darlo Qonzaleidol Valle,
D. Castor Llama y Agains.
D, Bemaidlno Ramos.
D. Andrés López Ranos.
D. Emilio Lopes Razón.
D. Podro RsUUa.
D. Rigoal Roes.
D. Antonio Plores Estrada.
D. Pedetioo Crespo y UiinU.

VAPORES DE TRAVESIA,

VAPORES CORREOS
DB IjA

C O A Í P A ^ I A  T K A S A T L A N T I C A .

ANTES DE
A. JLOPKZ Y  C F ,

B!. « 4P0P-4JORK8O BBPANO»-

CATALUÑA.
Capitán: D. FRáNC SCO SBQOBIA.

baidxá para PDERTO RICO y  SANTANDER el 
día 5 de Setiembre llevando la eorreepondeaei.

Aiimem ornar* IVew-Vorla y  C lC Bfd«R *s 
CHMt «s c a l* a  « ■  H a **a t i j  S a m ttm g» 

de CaibR, Id a  y  vaelBzs.
Los nuevos y  hermosos vapores de hierro

Oiofifueg-os, (nuevo)
espitan PxiBCXOTH.

ÍÜAYTIAOO,
Capitán L. Codton.

Empresa de vaporee espafiolee 
correos de lae Antillas

V  T R A R P O U T E S  . m i . I T A K E R
UB

dKMaMon d e  B f e m r t * .
V A P O R

pfiblioa y  de oUolo.
Admite puajeros 

para Pío. Rloo, Sao
dichos pnertcB y  oarga 
Cidiz y  Baroelona.

Tabsoo pu-a Poerto Rico, Santander y  Cádiz. 
Recibe csrga¡á flete < ' — • ~

al recibir los bille-

para Biloao, Ssn Se
y  Gijbn'

l,ot pasaportes se 
tes de pasaje.

Las pólizas de carga se firmarán por los Conslg- 
u^riosántes de oorreriaa,sin ouyu requieito eeri 
nulas.

Rooibe sarga 4 bordo hasta el dis 3.

LINEA DE COLON T  ANTILLAS
Commnada son •« ‘IrasatiAnciun d « la mlsnia 

OompafilB y  la.uuien con las del Feno-oarril dePs* 
Bsmn y Vapores d- la Costa uel .finr y Norte dai 
rselfieo.

V A P O R E S

M, L. VÜlaverde,
Capitán D. CLAUDIO Pebalgs.

RaLdomero Iglesias.
Capitán O. LAUREANO COARTE.

Los cuales harán un viaje 
laeorrsr^ndsneiapiitiiea y 
eaie otioial para los puertos

Viajes de la Habana á Ooloti 
IDA.

dalidaa. LlegadMC.
De laHabans elpeafilti' A  Naevitai el día 1? si­

mo .Ua de nada mts.
19 Da Noevitaa 
3 . .  Olbara. 
i  _  Santiago da Caba 
8 ~  Rayagfies.

13 — Puerto Rica.
14 .. Pones.
17 «. Onaira.
18 .. Pnerto Caballo.
21 .. Sabanilla.
29 .. Cartagena.

RETORNO.
Ds Colon antependltlmo A  Cartagene

mensual oondaciondo 
!s ojleio así oomo el pa- 
e  sn itinerario.

■ssis--,
Santiago de Cuba el4 
R a y á i s  el 7.

dia de cada mes.
SI último de Cartagena. 
1? De Sabanilla.

Rico el ».
— Ponoe el 14.
»  Guaira el 16.
.. Poarto Cabello el 17. 
.. BahaniUa si 21.
.. Cartagena el 29.
.. Colon tú 83.

el dltimo

4
88 .

13 .
14 . 
16 
18 
19 
30

Puerto Caballo. 
Guaira.
Ponoe.
Puerto Rico, 
Uayagfies.
Portau Prinoe. 
Santiago de Cuba 

. Gibara.
Nnevitas.

día de ooda mes.
„  Sabanilla el 19 
.. Puerto Cabello el 4.
.. Gnaira el 6.
„  Pouoe el 7.
„  Puerto Rloo el 9.
.. Rayagfies el 14.
„  Santiago deCnba ellT 
.. Gibara el 19.

el 20. 
el 23.

D cp e itd ie iu «a  a n x llla rc a .
D. Delmlro Vieltes.
D, Padre Artidiallo
I). Eduardo Antran y Picabia,

NO TA—Loademás ares. Uorredoreeaobtrio 
trabajan en fratos y  cambios, están, tamldea 
torliodaspara aperar en la «aDra^oha Bo'aa.

El «ndloo—Jf.

gna
au*

Onba.

El Oauv..

Juan Purei Du- 
brull.

B&raardo Feruau 
ils>.
Auluiilo J. Diaz. 
Tomas Rodrigutu. 
EicisrJo García, 
Judé Franco 
I'rancisco Aooata. 
liBruartio A. Forez 
Dooal y C* 
Antonio Bolado, 
aaribona, U9 y C* 
Autunio Fragüela, 
Jüsó Alcántara. 
Nicolás Sardi&as. 
Kernardo Handu-
¡t-j.
RsCébau Cisueroa 
Oanlero y  C*
Anjai G. Coballoa. 
Uriarto y  Hnos. 
José Ibarra,
José Roznan Fer* 

nandea.
Jovulianos........ Valentín Tamés
Jáca ro -...-................ Pairó Qnot.
LaCatelicade Güinea. Manuel Balasar.
Las M a u g d s . . . . Luí .  Zi&rroqum
Las Fosas......... ...... . Podt-y Barrero.
L bc Vueltas.............. Víi~.vi Soria.
L 'niouav.... . . . . . . . . . .  rr :b ,''. ' Chamber-

La S a l u d . uX.,ai.í Ii Franco,
Los Palacio*......... Juau ' Plüeta Ci-

ficutcs.
Macagua.......................Ft ííi'e^Fomamlea.
M adruga.......
Mantua . . . . . . . .
Mautanillo. . . .

Cotizaciones de la Bolsa el 2 7  
d e  Agosto de 1885,

O r e  d e i  c u ñ o  E s p a ñ o l  abrió á ¿3Gi 
y  c ierra de 2a>i al 2 7 p §  41*8 2.

Euor (101 jada. . . . . . . . . . . .
Esperania....................
G ib a ra .. . . . .  ................
Guaiuutas..............
GuántanaiiJi-............
G u ana jay .............. .
Guano........ * ..............
Güiies....... ........... .
Güira de IdS' ut 
Güira du klcivua.. . . . . .
Hato Nuevo..................
G u a r a . . . . . . . . . . . . . . . . .
Hclguiu,......................

Hoyo Coloru iio .
Isabela do .Sagna.......
Is la  de P in os ........ .
Jagüey Grande............
Idem idom ... . . . . . . . . .
Jaruco

jTiau G. Andrade. 
yr.».'ji:ieco Pelaos. 
Fernando de la 
Riogu y Caatillr, 
C. Tuero y  Uno. 
Antonio Faura.

Mananao,...
U a r ie l. . . .......... ..
Mata....................... Antonio J. Díaz.
M atanzas...................Sodanoy Htrcan-

dcz.
Melena del Sor............ Julián Alfonso.
Moron ..........................Antonio Sabido.
Nueva Paz............ . Miguel Gutierres.
N u e v ita s . ... . . . . ........ Ruperto CasareA
Palenque............... .. Angel Arcual.
Palmira....... ................Maraño Martines.
Paradero Pedióse.........José B. Bango.
Paradero de las Vegas.. Alonso y  Bodrl- 

gues.
Paso Real de San Diego. Podro Gayarre. 
Poiico y  M ostacilla.... Mannel Palomera,
Pijuan........... . José Gamietea.
Pinar ^ 1  R io ...............Marcos Mijarea,
P la ce ta s ,....,......... . Leonardo ^ m a n ­

des.
p jzo  R e d o n d o .... . . . . .  Pedro Martines.
Principe A lfon so ....... Joaquín M. Arlae.
Puentes G randes...... Valentín Oabal.
Puerto P r ín c ip e ..... .. Joaquín Márquei
Quemadode G iliuee.... Eugenio Miranda,
Quiebra Eaih.t............ R. liorbollA
Quivican.................... Ramón Viera.
Sancho Velos.
B8creo............... .
B em od ios ......... . . . . .
San Felipe...................

San José de loa Lajaa.. 
San José de los Ramos.

San Juan yM artiass... 
San Luis............ .

Gregorio Martínn 
Gregorio Aria. 
Manuel Saini. 
Inocencio Ladrón 
de Guevara.
José G. Llórente.
MarianodelaCam-
pa.
Leandro Martiuea 
.Mantilla yBongo- 
ihea.

José du la RIv a  
.Sáiitiago Oti. 

sé M. González

FO N D O S P U B L IC O S .

Renta 3 p 2 , y  1 de am ortisaeioa an nal 7 ü t 
á 75 i p 5  D . oro.

Idem , ídem  y  dos íd em . . . .
Idem  d e  anualidadee 64 t 4 fil|  p g  D . oro.
B ille tes  b ip o te (»r lo e ........
Idem  del Tesoro de Puerto R ico ........
Idem  del Ayuntam iento 77 á 7fi p g  D . oto.

A C C IO N E S .
BaiiooEspaCol de la  Is la  de C n baS i 4 9 p §  

D. oro.
Banco Industria l 604 4 CO p g  D . oro.
Banco y  Com pañía d e  Almauenes de R eg la  

y  de Comercio 54 4 55 p g  D . oro. 
Compañía Alm acenes de santa C ata lin a

Banco A g r íc o la . . . .
Caja de aliutros descudntos y  depósitos de 

la  H a b a n a ... .
C réd íio  T e rr ito r ia l H ipotecario  d e  la  Is la  

de Cuba........
Empresa de Fom ento y  N avegac ión  do l Sur

Primuca Compañía de Vapores d é la  Bahía

Compañía de Alm acexua de Hacendados

Idem  Ídem  de depósito d e  la  Habana . . . .  
Idem  Española de l A lum brado de Gas. 

09 4 70 p g  D. oro.
Idem  Cubana do ídem ........
Idem  Española de Matanzas de id e m .. . .
Idsm  noeva de la Habana de ídem ____
Idem  de Camines de H ierro de la Habana 

6d i 4 66 p g  D. oro.
Idem  de Matanzas á Sabanilla 47 4 40 p g  

D . oro.
Idem  deCárdanae y  Jácaro 0 4 5 p g  P . oro 
Idem  de C ienfaegns v  V illa c la ra  ex  d iv i­

dendo 40 4  45^ , g  D . oro.
Idem  ds Sagua la  Grande 41 4 40 p g  D. oro. 
Idem  de Caibarien 4 Ssn ti Splritus J l 4 32 

p g  D  oro.
Idem  del Oeste 90 i á 90 p g  D. oro.
Idem  do la  Babia d e  la  Hanana á M atanzu .

Idem  Urbano 52 á 51 p g  D . oro.
F erro -ca rril d e l C obre____
Idem  de C u b a .. . .
Refinería do Cárdena*____

O B L IG A C IO N E S .
Crédito territoria l liipotccario. C éd a la s .. . .  
Cédulas H ipotecarias al 0 p g  interés anual 

4 3 9 p g  D . oro C'
Idem  de los  A lm acenes de Santa Catalina 

con el 0 p g  anual____

V E N T A S  D E  V A L O R E S  H O Y .
$44000 Renta del >3p g  y u u o d e  am ortl 

zaclon, láminas de $100 4 7 5 } p g D .  oro C.

ñ lO X A S .—En sa v ía n  ds ida leelbliá el vapor 
Baerto Rico los dias 13 de cada masía carga v 

pasageio* une para los paertoa del Mar Caribe, arn- 
oa expresados, y  Paomoo, oondazea el oorreo qae 
sale dé Baroelona el 25 y  de Cádiz el 30.

En xa viago de regreso, entregará al correo qne 
■ale de Pnerto Rioo el die 10, la carga 7  pMageros 
aneeoniloaca pruoedente de loe paertos del Mar 
Caribe y  el Paolfioo, para Cádiz y  Barcelona.

En la época ds enareutanae, o sea desde 1? de 
Xeyo ai w  de Setiembre, se admito carga para C4- 
dls, Baroelona y  Santander, pero pasagetos, solo 
pata el último poorto.

Loe dos dias anteriores al 4 » la salida, reeibliá la 
o a m  para esta Isla y  la de tuerto Bioo en el mne- 
lie de Lns y  la destinada á Colon y  esoalaa en el ds
Caballería.

No admite carga el día da la salida.
Xiínea de Progreso y Veracruz.

S A L ID A .
De la BABANÁ el dia último de cade mes para 

Progreso y  Veraorai
R E TO R N O .

De VBBACRUZ el diaS de Dada mes para E’ro- 
greeo y  Habana.

D elaB AB A N A  el dia 15 de cada mes para Ban- 
ande:.

V A P O R

Baldomero Iglesias.
C ziT íiN : D. ANTONIO QARDON,

Saldrá para Progreso y  Veraorat el 31 de Agosto 
los 12 del dia Uevaodo la oocrespoodeuvia pú- 
blloa y de oficio.

Admite carga y  pasajeros para dichos puertos.
Loe pasaportes se oatregarán al recibir les b !U » 

tas de pasaje.
Los pólizas de carga se Armarán por loa oonsigna- 

tariox ¿otea de outreTlas, sin onyo r eqoirito serán 
nulas

Recibe carga á bordo el dia 29 inolasive.
NOTA.—1.0S pssageroe y carga de In Penlnsnls 

trasbordarán en la Habana al trasatlántico de la 
. Compofiia que saldrá loa dios úliimoa para 
«0 y  Verauroz. Los pasageroa y oatga de Ve- 
7  Progreso segairán sm trasbordarse i  San*

Do De De De
Neir-York. Cienfnegoz. Stgo de Cabe NASSAU.

Juéves. M ártes. Sábado. Lfinea.

Julio .... 30 
Agosto.. 2í Agosto.. 1 ' Agosto... 14 ágOStU 11

ATTLES.

Pasajes por ámboa lineas á opoiou del viajero. 
Pora flete dirigirse á

B .n ia V . P l a c e ,  O B H A P I A  9 0 .
Da más pormenores Impondrán sai eonsignsta- 

ríos. OnRtPlAflS.—HIDAI.OO Y  0* A

: : Q T B A S A T L ^ . N T lC A | 6l :

^  II 11 ifliKi
•yiliinnl nWí.lff j ill I! I'í™

L í u e a  d e  v a p o r e e  c o r r e o s ,  d e  a c e r o  
D B 4 1 8 0  TONELADAS,

entre Veracruz y íjiverpool
CON EdOALAS EN 

P r o g r e s o ,  H a b a n a ,  C o r u ñ a  
y  S a n t a n d e r ,

VAPORES. CAPITANES.

X ia m a u l ip a * . . . .  L uouko .db Ojinaoa.
O a x a c a ................ TipuBOio de LasBafizoi..
M é x ic o .................  liaHUSL O. dd la  Mata,

A O E IV X E S .
VERACRUZ.—Agustín Guthesil t  C* 
L lV K i^O O L.—Babino  Bbothskb y  Cf 
CORXin A,—Martin  de Carbicastb. 
SANTANDER.—ASGET- DEL Vallb . 
B A B A N A .- iO P lC lU é i  aO.|

J .  M . A ve iedm B A  y  <1*
9M6 03.VU:

N d w - '^ o r k ,  H a v a n a  
M o x i c a n  M a i l  S .

L i n o
Loe vapores de esta aeisditada linea

City o f Puebla.
Capitán J. Deakse,

City o f Alexandría,
Capitán J. W. Reynolds.

City o f Washington.
CspitsB Wm. Rettig.

Alpes,
Capitán Moran.

Salen de la  ffabana  íodoe los sábados

Capitán D. FAUSTO ALBONIGA.
Este hermoso y  esp léndido vap or ssld iá 

do este puerto ol d is  ¿7 de Agoeto  á Isa 5 
de la tarde para 
N n e v i t a s ,

P u e r t o  P a d r e ,
(x lbaru ,

H a y a r i ,
B a r a c o a ,

O n a n t u n a m o
y  C u b a .

OONSíGNATAniOS 
N u evitae .— Sr. D . V icen te  Rodríguez. 
Puerto P a d re ,-S r .  D . G abriel Padrón. 
G ibara— Sree, V ecino, T o n o  y  C*
M ayarí.— Sres. Grau y  Sobrino.
B aracoa.—SreB. Monéa y  O í 
Guantánamo.— Sre*. J. Bueno y  C*
Cuba.— Sres. L .  Ros y  C*- 

Se despacha por Ram ón de H errera , San
P i'd jo  27! n liis » dp Ln z

V A P O R  E S P A Ñ O L

A D E L A .
Capitán D . H i l a r i o  O o r o r d o .

VIAGES SEMANALES A  SAGUA y  CAIBARIEN

SALIDA.
Saldrá de la HABANA todos los SABADOS á 

la> d o c e  d e l  d í a  y  llegará á SAGUA al amane­
cer del DOMINGO. Saldrá de SAGUA el mismo dia 

, después de la llegada del trun de ST. DOMINGO y 
llegará á CAIB&RIEN al amanecer del LUNES.

RETORNO.
Saldrá de OAIBARIEN todos Iqa MARTES á lis  

cho de la mafiana y llegará á SAGUA á Ihs dos, y 
despnea de la llegada del tren deST. DOMINGO, 
saldrá el mismo uia para la HABANA y  llegará á 

> délamaDanu del MIERCOLES.
2503 M

VAPOR ■ "

CAXBARJGEK
-  7 qdmodo vapor saldrá del pnerto de
CARDENAS, todos los Domingos veinte mlnntoe 
despoee de la llegada del tren procedente de la Ha­
bana, páralos puntos siguientes:

Lá T^a, Gannza (Muelle del Salto, paradero del 
Corralillo) Sierra Motqm», Las Pozas, Isabela de 
Sagú*. Playas de San Juan, Boca de Sagua la Chi­
ca y  Caibarien.

En la Isabela se demorará loe Lúnes hasta la lle- 
ida dpi p r̂tmer tren procedente de Knornoiladay 

Sagua la Grande. ^ ^
E tH T O K lM O .

S J ^ á  de CAIBARIEN los Miércoles i  ia llega­
da del tren extraordinario de Remedios, haciendo 
iasmiBmMesoalasy regresaráá CARDENAS loe 
Jnéves ántes de la salida del tren de las seis de Is 

pasajeros pueden e« 
la Haoana 4 Ja ana de i »  Urde.

2 Í5 3 - P —

ZAPATERIA

fil MOIIEIO.
SAIV R AFAE L. 1

a l  l a d o  d e l  r c á t a u r a n t  JEt I ^ o u v r e .
ITaíl'.dado ya este grsn taller á en nuevo y espa­

cioso looal, sn dueño lo ha montado de tal móílo que 
paspa ofrecer á este ilustrado púlilico calzado he­
cho en ol país, hecho en E li H o d e lo ,  con elegan­
tes hormas y  exoe entes matertales, idm  barato que 
el ouUado uc fuera 

E l  M o d e lo  tiene:
Zapatos de verano á . . . ......... $ 1 25 oro.
Idem becerro l'tancés á........... 6 .. “
Betinss idcmliiem i ...............  5 50 “

Nuestros pícelos no pueden ser mas enuitativos. 
Nuestro calzado bien conocido es del pSbliso por lu 
elegancia, lo qae dora y su hueca confección.

Loa msteiiales son de primera V todo ol calzado 
de nriestcir cosa ee heoho en E l  n o d c l o .

NOTA.—Los encargos, mediante uu pfqnello au­
mento de precio, se hacon hasta sn veinte y  cuatro 
horas.

2 7 2 8 -P — 325^6

tar en

m m m  DD MD^BHDB2 7 OOMI
D E  C IE N F D E G O S ,

V I A J E S  S E F IA IV A E E S .

cuatro de la  tarde, y de N e v -T o r k  todos los 
tres de la  tarde.

i- VILLA CLARA.

20

Las Islas Oauarias y  de E^. Kiou en une hará m - 
ealael vapor que sale do la Benlnxala el día lUde

1 serán también servida en sus 
s con Ptogroxo y  Veraorui.

a yTso .
oouiaoie*'

E L  V A P O R

M. L VILLAVERDE.
Capitán D. L ITS  IZAGLTERE.

Saldrá para C o lo n  y  escalas en los pueitos d e 
sn Itinerario el día SO, para cuyos pneitOB admite
carga y  paeajeios,

Le carga de altura se recibe en el mneVe
'  ■ ■ él

Ca-
Luz

PDEBTO DE U  HABANA.
T R A V E S IA .

Setra, cap. Liza' 
1 á Denlo-

o en 16to dial vap. 
Santander cap. Ci- 

1 á Al. Calvo

E N T R A D A S  D E  
Dia 36:

De Livarpool en 18 dios vap. osp 
rraCiga, ton. 14’ 0, ocn carga 
fea é hijo,

---- Cádiz, Canarlai y pto. Breo
correo naoioDsl Ciudad de 
miaño, ton, 2195, con carga 
V C? Paeageros t2,

— Nveva York en 23 dial boa. amer, Havana, cap. 
Mit^qU, ton. 508, pon carga genpraJ 4 L. v .

Dia 27:
D elasPalm aideCaniriu  en 30 d in  bergeeo- 

p ira  cap. Maiot, ton. 16.52, con oarga general 
á Galvan, Rio y  C?

-----Idem en32dÍÉB berg, eip, I « s  Palmai cap. Li>
vndo, too. 120li, con l'cutoe á Galvaa, Rio y  C?

HT”Quedan eeCaladoa en el morro, el vep. City
^ ta sU n gton d e  Veraomzyel Galtegode Cienfne-

S A L ID A S .

Para Btunsvii bea. esp. Feto.
— Idem herg. esp. Clement na.
— Cayo Hueso viT. amer. Alofks.

M O V IM IE N T O  D E  PA SA O E K O S .

ENTRAbON.

Sált Nicolás.................
S á iiU  C inta....................
SCá. ísábel ili'- ios Lájaa. José

QiiirÓB.
8ariLÍa/;o Ji- iiu  V oga i.. Juli&u Fays.
Sauto Duiuiu/^o........ Antonio Poüádera
Seiba del Agun............. I'nuatluo de laPor*

tilla.
Sierra MoreLa.—. . . . . . .  Antonio Piré Mae*

Sitio Grande.. . . . . . . . . Antonio J. Diai.
Embalo.......... Paulino Delval.
Sagua la Chica............

de ĉádfzVLtdUf bantandem
Erci. Mariical de Campo D Sxbax Marín v 

ha; Cirios Igleeiaiy sefiore; Jofé Vivé; LníeflMPfia* .. D........ V-. e <«

ballerfa el dia 3s y U. ds Cabotaje por 
hasta las 12 del d:a 29.

Admite también ourga para Sabanilla y  Barran- 
quilla.

De más pormenores impondrán sne oouelguatarroe 
If. Oaltv V —Otioios n':’ 28.
_______________________________  2131 — T

N E W - I O K H  A  CIIIGA 
M A IL . S l 'G A I l IS H IP  COÜVFANt'.

HABANA 7  NS7-T0BE.
LINB A DIRECTA.

A 0 S b«rssaM0 «  »a g s «r c «  ale Aú err*

N E W P O R T ,
Capitán T. 8. Cu b tii

8 A R A T 0 6 A ,
Capitán J. Ho Iktosh.

N I A G A R A .
Capitán J, B, B ik k b .

Con magntfloai oámaroi pora pasajeros, saldrán 
d i ambos pnertoi oomo aigne:

juéves á  las i

H J e  J t 'J B lV '- l 'O jR J M .

C i t y  o T A l e x a a d r l a . .  Juéves Agosto 

a s  X.JL

< lU y  o f  P a e i r l a ...........  Sábado Agosto 22
C l i y  o t  b V a a l i in g to B .  Sábado .. 29
A lp e a . . ............................. Sábado Stbre.
C l i y o l  A l e x a n d r l a . .  Sábado „  12

N O T A .

Be dan boletas de viaje por estos vapores dlreeto- 
menta á Cádiz, QtbraJtai, Barcelona y  Marsella en 
eusezion «m  los vapores franceses qne salen ds 
NoevaYotká mádiadosde cada mas, y al Havre 
por los vapore.  ̂qne salen todos los mtéroolMi.

S* dan pasajes por U  linea de vapores ¿anosses 
Via Bárdeos hasta Madrid en 4150 Coy y  hs 
aeloua495 Coy desde New-York, y  uur ios 
de la U n e a m its " ' - -• '  -

piesfc dtiS is .
I star vía Liverpool hasta 

ieiTo-oanil oa 4U0 Coy

á lacaita. sorvidasaa aiMaspoqnefias,.
"C ity o f Alezandrla"I f »  vapoKH "C ity o f Pnobla"'. 

y “ G ltyo f—Washingcon
,os estos virares, tan bien eonooidos por iz  ra- 

. y wgTqidad da sus viajes, timan excelentes 
esmodidadei! pan paszjcrcs. Asi oomo también las 
nneras literas (wlgautM, en loa cnaies no se eipüi- 
menta movlfflisnt» algano, permanselendo siempre 
hortzontates

La oar<a sa recibe so el mielTe de Caballeifa >’M- 
ta la ylaotr* dol dia do la salida, y se admite carga 

I^iaterro. fiambargo. Bramen, Amstenlam, 
Botterdam. Havre > Ambares con .«noalmlentos 
dJreetia

Sus consignatarios, OaftáPia 2i__HIDALGO
Cr 2126-A ^  V i :
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Bal-

miri); M Kaaios; Manuela Martínez; Pilar Martínez;
Paredes; 'l'omas Clavijo; 

Adolfo K  Ayt la; Luisa Rodrignez; Cárlos Lloreno 
sefiora é hfio; 4 zoldados y  otroz.

Sagú* l a '
8. An ton i

> G rao iie ............
ntonio de los Baños 

. C r U t ó b A l . . . . . . . . . .
Saneti-3p iritii8 ..............
Bao D iego de los Baños. L eop o ld o  Aran ju . 
San D l^ o  d e  N u fie s . . .  Z o m lla y  Gomes.

F ran c iseo  D íaz y 
Comp.
C iríaco N avarro . 
Santiago Bobéa. 
M aou e ld e l V a l l e . 
P orfir io  Castro.

LONJA DE VIVERES.
VENTAS DEL D IA  iff'.

30} siooi srroz oaniUa................ 15 n, «
5 »  qtla. cebollas de Canarias.... |i qtl.
200plpas vino Bsnrell.................>_
70% Idem idem. ....................] Reservado.

500 ca. fideos Castillo.................  46 Iss 4 es.
74 sacos oaféPto. Rloo bamio___  $14 q t l '

500 os. fideos Vega......................  |b Isa 4 es,

I^TLospreolM no espeoífioadoees billetes, son 
ORO.
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LadslsHebensySantisgo de Cuba las ooneo 
wouei están hechas c « »  los vaporea de Mélico. Pto 
Rico, St, Tbomas y  Jamaica.

RitMhermoMsvapoiM ytan  bienoonooidoipor 
U  rapidez y seguridad 4 « sos Tiojes, tienen eice&n- 
tes oomodidadae para pasajeros en sns espaciosas

La carga as reciba en el mnalle de Uaballarlaha9 
ta la Tlspora del dia de la salida y  ta admite o a m  

I^ a te rra , Hambnrgo, Bremen, Anuterdam, 
Botterdam, Havre y Aubnes. con oonooJmlentos di-
mto4s

I -  oo«esmmdsnoia se admitirá únicamente en ia 
A4Mnistr»cion Qeneril 4e OorreoSs

Se d ía  boletM de rUJe por loe T»pow« de eatá li­
nee direotéfcmente á L iw p oo l, Ldndree, Southami). 
twkf HeTte, Perte, en onaezlon oon 1m  IÍ&om Ca­
nard, White Stef, 7  U  Compagnie Oenetale Trasa- 
Alantlqnn.

_  TOOBBS c o s m o s ,
VAPOR

ALAVA.
Capltau D. ANTONIO BOMBI.

V ia j e s  á e in a n a le s  A  C A rd e n a s ,  
S a g u a  y  C a ib a r ie n .

SALIDA.
Saldrá de la Habana ¡08 Miércoles 4 1_„ 

96ia de Ja tarde y llegará á Cárdenas y Sa- 
gua los Juéves y á Caibarien loe V ié rn « 
por ta masaría.

SETOBNO.
Saldrá de Caibarien directo ja ra  la Ha- 

basa, todos los Domingos 4 les 11 de la 
mañana.

Precios, los do costumbre.
NOTA.—La carga para Cárdenas solo se 

recibirá el dia de la salida,
Se despaolia abordo é inf irmarán 0-REI- 

L LV  -■ifi ijsiH M

na lOOOTOKEnanas,
CAPITAN  CRESPO.

Saldrá deBstáftano todos ios Miéreoler paralas 
Tnnaecoii enodoean Cienfnagos y  Trinidad 

Begresará á Botabané iodos loe Domingos

ARGONAUTA. G L O R I A .
deUuliton. de¡2X)ios.

Capitán 5onlo Marina. Capitán MUNIATEGÜl. 

Saldrán todos los Domingos alternando de Fats 
'áCuba con esozlat en Clanfnogoa, Trinidad, 
M, J acoro, Sonta Cmz y  Monsaníllo. ’
tos vaporee reeíben oarge todoe los días, 

NOTA.—Ba el pego de flotee y paeages, solo ze 
admite en pista .m  fraooiones que no Uegneo á nn 
peeos. No es admite moneda extranjaia. sino per 
nc valor convencional.

El ordxjmo DOMINGO saldrá ol vapor A r ir o -  
M u t a  ^ p n e e  de U  llegada del treu d* pottjs- 
rosqae«nteaeUena-eaRiiue Vlüanneva á las i  
loras y  10 minutos de la mafiana.
Pare más pomenores impondrán S»n Ignacio 82 

-El Conzignatario. Ptdrn CatHllo. 2i;M I'

VAPOR ^

Bahía Honda,
Capitán D, Josí L eou pe  Gove.

T ^ e »  «emanóle* rfe la Habana, Sahia Sonda, S io  
Mianto, Berraeos, San. Cauciono y Malas dauas 

y  VICEVERSA.

Saldrá de la Habana loe Sábados á las 10 de la 
noche y  lUgará hasta San Cayetano los Domingoe, 
y  á Malaa Aguaa los Lúoea al amanecer.

Regrosará hasta Rio Blanco (donde pernoctará), 
s mismos diaa Lfines por la tarde, y  á Bahía Heñ­
ios tUnos a las 10 ue la mañana, saliendo dos 
•aa deaputa para la Habana.

Reeibe oarga A  PRECIOS REDUCIDOS loa Jné 
M, Viérneay bábadoa, al ooatado del vapor, poi

m a o i v e s i a
AE líE AD A  ANTIB ILIO SA,

iKVEST.tUi BL aSobb 1810. PtRPlíeciOtrA ti. litigio 
POE KL

Iv̂ o. o. Juuii José Harsiuez.
(.ura la indigeatlon, la irritación, doloroa de oa- 

nere. vsbidoa, Jaquecua, superabundancia de bilis, 
flatos, ácidos uel retémago, mareos en las naveca- 
cioiUB, retención de orina, aienaa 6 piedia en la 
v^ ig», e.itrefiimicnto 4c. i ,  ‘

Eocomondaila oomo la mejor y mus ofioo* aoi-nu 
mnuiocrables ceniacadoe que obran «n  mi poder, 
de varios farultativos acreditados, tanto de « t a  I.- 
la oomo de la Pcniusula.

Deseo tengan espoeial ouidado los SoBores consu­
midores, pues las cubiertas llevan por oontraseBa 
CÜ.V TINTA nojA Miguel J. Ma.qrof. ro haya de ven 
IGNACIO ® UboratVlo SAN

2440 -P —131821

AMELIA HERNANDEZ DB TORÍBIO
PHOí 'KSOKa  Dtt IDIOMAS

I J t r G L E S  1* F H d lJ r C E S ,
eo.reoe.á los padres de fam ilia,y áloe dlreotorae 
de colegio para la enseOanza de loa referido* idio- 
mas. Diroccion: calle de los D o lo rea  «i2 14 en

^VANá BA€0A7~
P .  S c g r e l le s i  a finador y  nomp rst . 4» 

plánot. SEAL. Muebleríá ds Cofito.

SOCIEDADES TEMPBESAS.

Ilayana Gas Light Co.
Los Sres. scoionistas de esta Compacta que de­

seen remitir sus represeLtacii nos á Iz Junta Gene­
ral que segon ios Estatatos de la Ceropafila deberé 
celebrarse en la oiadad de Ke-w-Vorlcel dia 8 del

Sroximo mea de Sotlemb.-e te servirán pasar de 12 
2 de la tarde é la calzada del Monte n'.’ I; donde 

podrán firmar sua representaciones á nombre de las 
rarsemas 4 quienes deseen remitlraelac; ailvirtién- 
doles que eerá oi nveniente remitir dichas lepresen- 
taoiones por el vapor q|ie saldrá ol sábado 29 del 
comento. liaban» Agosto 26 do ls8>__El Presi­
dente del Consejo de Administración, JiianG.

Ü4-BP-03588

«v i vapor, por 
susfietosá bordo al

ves, v:erneay
elmuelledeLi ______ _____
en^garse firmados por el capitán íus conooimteñ-

También se pagan á bordo los pasajes. De más 
pormenores informará su cinsignatario, MERCED 
í-ii—Coffne ac Toca.

AVISOS 7AEI08.

88
D, Cárlos Ciaño.

Lo solicita D. Alberto Garda para qae 
pase á recoger uoa caria que tieoe eiope- 
nada. 83 -B P

SERA DE ISTDIIIS.
EN PIPAS Y  MEDIAS.

TENIENTE-REY 44.

para

VAPOR ESPAÑOL

JOSE R. RODRIGUEZ.
L EEBRKR.
Bahía Sonda, Üío Blanco, 

Cayetano y n'.u-versa, 
vapor construido oon todos los sde- 

. u cabotaje, y  ampliando Us eomodl- 
" “ espzralos seOoies pasajeros; saldrá todos los 
fiftbados Ik Ifts niie76 de Ja noche llogundc el domin* 

‘  de donde
saldiá el linea por la maüanay de K a U ia  U o n >  
ata,loam ártiBáloe 10 pudlondu tamolcn los se- 
flores paesMiOé embarcarse en el mnelle de Gerar­
do y  en el Carenero en donde parará el varar, el 
tiempo neoeeano,

Por el muelle do LUZ recibirá oarga el Viérnes 
y  Bábodo bosta ei oscurecer.

Rn combinación oon el ferro-carril da la Eaperan-
zadespaohanoonooimientos directos para lásesta-
Oionea de Dolores, Sooorro y  Soledad.

Loe pasages y  tistes se abonarán á bordo á la en­
trega de oonoonuientoB y  para mas pormenores ens 
oonúgtarios SAN IGNAC1081 entre Sol y  MuraUa 
—aVoiléy C".“
____________________________1—P —Í859

iWO IL PDBUCO.
P A R A  C A B A N T A S .

VAPOR ESPAÑOL

JOSE R. RODRIGUEZ.

77— FB-Ü35SS

$ 1 0 0 . 0 0 0 .
Para TOmpra j  venta de easae. flacas de oempo 

en eaca^ de explotación, aooicueí, odponeoá y 
y  cualquier papel de deuda represente valor positi­
vo, toda operaoléu qne pnede prestar utilidad, lo 
mi.mo se dá dinero que sa toma oon en garantía 
oorrespoodiente y en oondiciones ficilos y  ventajo­
sos pora eualqnier oontraw so nretendan.

Negoolos se u eoes ita m -O F IC IO S  lO O  es­
quina u Jesús Ma:fa, pregúntese por A, Aharts, 

2 5 2 1 -^ — 6589

B a n c o  E s p a ñ o l  d e  l a  I s l a d e  C u b a ,
RECAUPSCÍOS DB COSTBIBUCIONES,

So ha e saber á los contribuyentes de este Tér­
mino Municipal y á los hacendados forasteros oue 
desdad dia v5 del actual baita «I 2) de Setiembre 
próximo inolusive estará abierta ¡a oobiauza Oel 
piimsrtrimestiodíl actual ano coonómloo de la 
oonuibnclon Teriitorlul y Subsidio industrial en la 
oficina do la Recaudación, eitaada en este Estai-le- 
oimlento todos los dias hábiles desdo la diez de la 
mañana hasta las tres de la tarje.

Trascurrido dicho plazo comenzará i  . notificación 
á domlollio, y  deanpes del tercer día de haber sido 
hecha, .ncurritán loe contribuyentes morosos en el 
primer grado de apremio, que «oosirtsen el leoareo 
del orneo por ciento aob:e el total importe del reoi- 
bo talonario, según se establece en la Inetrucolon 
para el procedimiento contra deudores á la Hacien­
da pública.

Lo que se anuncia el público á loa efectos oue es­
tán prevenidoe. i  °

Habjna 22 de Agosto de .885 -E l Snb. Goberns-
qoy. A7nt-iit> J/oyano.

E iu x > i'e sa  U n id n  « le  lo s  f e r r o - c a r r i l e s  
d e  C d r i l c n a s  y J á c a r o .

Expeditos los tttnloa de acciones 
que se acordó capitalizar su sesión 
último, se pone en conocimiento de 
nlalns que desde esia foolir^aeden ti 
peetivoe oéitificados en la wntaduila de'la Emore- 
saMeroadertsnV 22de 12 á 3. liaban» 26 de Agos­
to de 18S5.—fcl Secretarlo, Ottillermo i'emande* dt
C a s t r o .__________ g [_p _ ,a ,u

r  eí 2 60 p g  
31 de Julio 
Sres, acolo- 

teooger suarts- 
»  de la

B a n c o  E s p a ñ o l d e  la  Is la  d e  C aba .

Debiendo destinarse laenma de $235076 44otsen el 
presente trimestre para ei pago do intoreees y  amor- 
tiMciondélasübiigraionesdelTeeorode cala Isla
sobre los pioduotos de la Renta de Aduauae, creadas 
«n virtud de la ley de 25 de Junio de 1878, y  halláu- 
J.K.odiapueaKi que la amortización eevetitíque por 

os, la Administración de este Eatablocumento
duee
Borteos
procede á Hnunciar las signientes reglas á que ha de 
siyotai'seel dol teroer trimesuedol corriente afio 
de acuerdo con laa instrucciones oomunioadas por ei
Ministerio de Ultramar en Real Orden de 3 
viembre de 1861. de No-

I'. Llsorteosevetlfloaripúblicsnienteenelaalon
Mjuntas generales del Banco, sito Agular n? 81 el 
día 19 do ratiembre próximo,áUs 12desumafiana. 
y  lo presidirá ot Exemo. 6r. Gobernador del Banco 
asistiendo ademas una comisión del Consejo, el So- 
oretario y  el Contador del mismo Establemnüento.

-. Las 1678 bolas en representación de 15/800 
gaoionos que en 19 de Julio quedaron por so 
para su amortizacion.se expondrán al público 
de ser introducidas en el glrao para que 
examinadas.

3? Eucautaradaslas'578 bolas, aoeiDaerán del 
globo 41 en representación de 4100 obllgaolonei oue 
coiTeepondcn al vencimiento de 19 de Ootnbrepróxl- 
mo, s^un indica el cuadro de amortización estampa- 
tío ai dorso defas obhgaciones, peto deberé entender- 
06 que auuque didiaa?! Iwlafi repreMnlanGOOobliee- 

Labrán de eUnúnazse de ella# laa que por fiu 
DU liaüfiii compreodidaa en laa 1312^ obU- 
cangeadM por Bilictee Hipotecarios de

Admi^traoion del Bonoo publicará en los 
perineos ofloiaiee la numeración de laa obligacio-
nw á que haya correspondido la amortización y  de-
jará oxpuestM al público para su oomprobeoion las 
41 bolas que hayM salido en el sorteo. Habana 24 

1885.—El G ob ern ad or,C d aooos
1976 M

Situación del Banco Español de la Isla de Cuba en la tarde 
Sábado 2 2  de Ag-osto de 1885.

ACTIVO.

del

OáJá.
CARTERA:

se lee
do los oonsigiiatarigi de este 

corresponder á las reiteradas solioit~' 
han heeho, hemos detergúnedo que 
cuatro viajes ordinarios que tiene sn 
neo de estraonUnsilo tonas las semanas.

Saldrá de la Habana todos los Miércoles á las 10 
de la noche y  llegará á Cabafias al amanecer del 
«luévea, y  audrfr A la» 5 de la tarde Ueeando aQQÍ 
por ia Boohe del mismo día.

A  precio» miJdiooe y  por ©1 mnelle de LUE i 
carga basta el oaoureoer dei dia ae ealida, ati 
pasaje.os para lo» muel e» de Aguirre, Koja, Era- 
maje» y  íSan Luí», los cuales dejará y  tomará fren­
te deí b uert© en donde recibirá y  entregará ai cos­
tado del vapor ia oarga que para los iadioados de 
presente._________________  ^

V A P O E .

NUEVO CUBANO
Saldrá de BATABANO para ISLA  DE PINOS 

los Domingos despnes de la llegada del tren de pa- 
sqjetos que sale de VUlanuéva á las C y  11 de Is ma­
fiana.

REGRESA.
Do NUEVA GERONA, ó SANTA FE los Miéroo. 

les por la mafiana á las 5 y  30 para que los Sres- 
pasweros puedan tomar el tren qne sale ds Batábtí- 
Bó á launay 15 minnCos oon este itin&rano, el vía- 
je seiá'de día, para comodidad de los Sres. pasaje­
ros. 8e despache en el almacén de retomo de Villa- 
nueva. Demás pormenorea impondrá D. Félix Or­
tega.

163—p —134821

090. BILUnil,
B. E.H,

Haste 3 mesee... 
Amas tiempo....

. . . . . . . . . . . . . . .$
■•«•sqgaa

1693930 76 
21ifií680 81

BUlatesHlpoteoariosdelSSO.............................. ......................................  ■
Exoipo. Aynutamiento de la Habana............................................................

Comisionados.......................................................  ........................
° ^ H “ b“  de emisión de BilleMs'deí B eñeó'Bspafioí'de 'ü
cnentM variM .;: i :: " I I : 11...................................................

Recibos de o o n t r i b u o l o n e s . . . I I . ......................................
decontribueioses.................. ...~.V.'.'.'.V.V.IH"ir.I'.'.V.’.

.GAST<>9"db"T0DA8"«3lT 9 E s ; ...................................................
Instalamon........................................................................................................................ ......... $ 22120 .. 

13659 97
2684 30 
743 01

7175526 81

SS’tílill 57

U 4 6 ^  „  
379.708 12

429040 .'3

12C2379 07 
36'37 37 

309590 55 
C31987 04 
133268 5j

3̂ 779 97

blU.Wfl».
B. B. H.

5503167 25

39008

293016 C8

38322870 75 
9706821 16

GUANO LEGITIMO DEL PERU.
Tmportado directamente del Perú sin mezcla ni manipuia- 

cion de ninguna especie.
Juan Conill é  Hijo.

TENIENTE-REY 71.
2 tí8 9 -P — 51589

igencia general para la Islade Cuba, ex- 
elusivamente y
UNICOS IMPORTADORES

fflDALGO Y o
Sucesoren de Todd, H idalgo  y Coaipañia.

25 OBRA P IA  25.
NOTA. Toda venta se efectúa con la garantía de 

esta casa. 26y3-p_6i58S

Compañísi de Camino» de Hierro 
de la Habana.

ADMINISTRACION GEKKKAL.

Aprobado por el Gobierno Gaaersl el nuevo pisn 
de iiinerarios para ios treurs (lo ceta CompslUa, se 
advierte al púBlioo que tíeede el áia 19 do Setiembre 
próximo, el movimiento ordinario de los trenes de 
viajeros se hsrá en U  forma eiguisutc'

■ U A .

TRENES D ^ IA J E E O S ,

N * I . — Or d in a r io  p a r a  U n io n .
A’n tooiitínacion con las awnpañias de líalansas 

y Cárdenas.

m a Sa .n a .

V I E L T A .

TRENES D ^V IA JE R O B ,

N ? 9 .— Or d in a r io  d b  G c a n a j a y ,

3JASANA.

— - — ,

Urgida PdA SaUdA

Ug. Xg. .Xa Eg. Xa

Vdlanaeva............................. 5.30
C'iénage................................. 5.42 2 5.44
Almcndares.................... . 3.51 5.51
Asnada................................. 6.00 G.OO
Kinonn 6.08 4 6-U
Cruosro del Oeste................. 6.13 1 6.14
Bejncal.............................. 6.20 2 6.22
Qmviout.................. 6.33 2 6.35
lían Felipe............................ 6.41 3 6.44
Darán................................... 6.51 1 b.52
Guara.................................... 7.00 1 7.01
Melena................. .............. 7.08 I 7.09
UOines................... ... 7.24 4 7.28
bao NiooUs........................... 7.4' 2 7.4t
VsKoe.................................... 7.66 2 7.58
Pales..................................... 8.07 3 8.10
BcrmejA............................... 8.25 2 8.27
Union........ ......................... 8.4U

TRENES D E JIA JE E O S ,

N? « . — E s p e c ia l  d ir e c t o  á  B a t a e a n ó

S n  eam binaeion con las lineas de Vafores 
de Vuelta Arriba.

¡u a Sa n a .

Lb[tjaPili.

Ig.

V-llanusva.........................
Ciénaga............................. .
Cineero del Oeste...........
Bejucal
San F e lip e .......................
Pozo Redondo.......................
Batabanó..............................

6.14
6.42
6.49
7.0b
7.18
7.28

Xg. Ii. Xg,

Salidá

6 .0 )
6.15
S.41
S.5I
7.09
7.1»

(xoauajay.............
Seiba.....................
Seborucal..............
San Antonio.........
Govoa............
Kinoen...........
Aguíila.................
Ferro................. '  ’
Vento.................
Almesdares....
Elitros................. ’
Ciénega..............
Fusblo Nuevo....II 
Villannevn.............

UtgdalPdL 

Sg. &

S.I»
.5.;-o
5. K 
6-54 
6.02
6. -4 
6.20 
6.23 
6.S6 
6.31 
6.35 
6.44 
6.-50

Xg.

Uida.

BáMa

5.10
5.95

5 56 
6.0S 
8.17 
6.21
6.96 
6.37 
8.31 
6.W
6 44

TRENES D E V IA J IR O S .

N? « . - O r d in a r io  b k  Sa n  L lts .

MASANA.

ÜRiñ

i^ x T

San Luis.
■láiba....................
Seiba Mocha-...,..
Aguacate.............
Sabaude Rtibles..
Catalina...............
Giimes..................
Melena..........
Guara...........
Duran........ ...........
San í'clipe........ .1.
Qulvioan................
buenaventora.......
Bejucal..................
CTuoero del oeste..
R ncon .................
Ciénaga.......... \\\\
Pueblo Nuevo........
Viilameva............ I

N ‘.'

T R E N  DE VIAJEROS.

T .—Or d in a r io  p a r a  Sa n  L u is .

5-47 
6.10 
6.:»
6.47 
7.00
7.16 
7.37
7.47 
7.57 
8.05
8.17 
8.26 
8.35 
8.42 
0.41 
9.04

......  9 19

...... 1 9.90

fit. Stliéá 

Bs. Xi.

5.48
5.48 
6.12 
6.97
6 58 
7.81 
7.24 
7.39
7.49
7 58 
8.09 
8.18 
8.26 
8.37 
8.43
8 45 
9.06 
9.12

T R E N E ^ IX T O S ,

N "  «  — Or d in a r io  m : Ma d r c o a  X Sa b a n a  
DE B o bLR.S,

TARDE.

Ue^di Pds.

Villsnueva..............
Pueblo Huevo....... .
Ciéusga......... .......
Aguada...................
Rincón.....................
Crucero del Oeste...
Bejuoil........... .
Quívican.................
han Felipe..............
Duran.....................
Snara.....................
Melena....................
Oriines.....................
Catalina........ .
tabana de Robiei...
Aguacate.................
Seiba Mocha...........
Jáiba.......................
San Luía.................

SaüJl

Bs. Xg.' Ha h. Xg

2.47 2.47
2.5:) 2 2.»5
3.19 2 S.14
3.23 l 3.24
3.»6 1 3.26
3.33 2 S.35
3.46 I 3 47
3.SJ 3 8.53
4.01 1 4.U4
4.11 l 4.13
4.20 2 4.2¿
4.31 4 4.42
5.OI •2 5.03
5.17 4 3.21
5.31 2 5.31
5.48 2 5.50
6.07 1 6.08
6.10 .........

TRENES D ^ IA J E R O S ,

N? ^ . - O rdinario  pa r a  Quanajay .

-MA.SANA.

Llf̂ adz|pdA StlidA

«A Xa 'Xa

........6.20
6.-M |....!........

Madruga......................
__Sabana de_R<.bies....... III.”

TR EN E S D ^V IA JE E O S .

N“ 8 — Ord inario  dk Unio n .

>l I.Sa n a .

I TARDE. 

|llcgsla|pñ. j Siliñ

’Hj. «5,! i\ !nT¿
Vidonubvii................
Ciénaga........ ...........
Ahncndaree........ .
Ferro........................
Aguada.....................
Rincón........... ..........
Guvea.................
8an Antonio..............
Sobul uoal
Poiba dol Agua..,.. 
Guanajav..................

3.58
4.09
4.17
4.‘J)
4.32
4.42
4.50
5.04
5.16
5.30

3.4.5 
4.00 
4.10 
4.18 
<.22 
4 33 
4-43 
4.52 
5.06 
3.13

TRENES D ^ IA J E E O S ,

N “ I I , — Or d in a r io  d e  Sa n  F b l ip l  
í .  B a t a b a n ó .

8a» Felipe.........................
Foso Bedondo..............
(Juiatana...................
Batabauú..............................

TR EN E S M IXTOS.

1 5 .— Or d in a r io  DK Sa b a n a  d k  B o r le s  
A  M a d r u g a .

Union.................... .

Palos.'!..................   •
Vegas................................... ‘ j
San NiooJáí..................... I ” i
Chiicbo Rio Seco........ .
Guinea...........................
Chucho Palei que...........
Melena................
Guare..................I I I I I ' I
Duren......................... ”
Pan Felipe..........l i l i l í .
(^uivican.............   ¡
faaeuaventiira..... .................|
Bejacai......................  ,
Crucero dei Oeste......... I . I ”
Rincón......................
Aguada...............I.'.'.V.’ I I " ' '
Ferro.....................................
Almandarea................... I . . . I
Ciénaga.................................
ViílanoeTa..............

IPIf l̂dljpdA M il.

|Bi  X* ■Xa Ba Xi .
1______ 9.49

9.M O 9.52
. lO.W 3 10.09
1 10.1» 2 10 20
1 10.32 2 10.34

10.42 10.42
1 10.51 3 10.54
1 10.59 10 SO
1 1) Ü7! 4 11.09

1] 17 1 11 18
¡ D.2. 1 11.27
. 11 31 i 11.3S

ti.r.5 1 11 46
11 ^ 11.54
12 03 •) 12.dá
12 10 1 12.11
12 13 2 12.15
12 21 2 12.28
l-'.26 1 12.27
J2.3i 1 12.33
12 41 9 12.13
12 55

TRENES D E _yiA IE E O S .

1 0  — O r d in a r io  d b  B a t a b a n ó  
i  Sa n  F e l ip e .

-tlANANA.

Matabafió............................
tininuna....................
Pozo Redondo............

'Unida PdA Salida.

Ba -Xa x T 3a Xa

. . .  a . . . . 7.34

... 7.40 1. 7.41

..I 7.46 2. 7.48

..| 8.00 —

TRENES MIXTOS,

NV 1 « - O r d in a r io d e Ma d r u g a A Sa b a n a
DE BOBLBS.

t a r d e .

Sabana de Bobies.................
Madruga...............................

m a s a n a .

Llê iüPai.

7.10

Xg.

Salî A

Sabana de Robles...

llr^zlA PdA SaUdA

''h. Xg. -Xa Ha Xa

4.50
III ’s'ós'

TRENES D ^ IA JE E O S ,
N“ 18.—E s p e c ia l  d ir e c t o  d k  B a t a b a n ó .

ig. Xa

6.58

3426 31

...... $
97383

PASIVO.
F VHMDB ............................................... ...........
Bületes en MronJaeion.......................................................................................................................................................... .. .................

EbpÁsÓl  db La'HaBana mmDÓs’póa Ódema" ¿ s  l I  

Cuentas varias.V.V.V.V.V.'.V.V.V.V................................................ .......... ...

8=c^.-.v.v..............
Becandaeiondooontribnoiones......................... ..“ ......V................
iMTEnESKSPOBVElICEB.................................... ....................  ......................
G auauus T PXkOiMS,.,.

t  19J19930 28 46918344 55

3 8140 75 
1630 8» 

196155 98 
26861 61

1258) SO 
719748 OS 
L7311 i6

l ;̂W864 95 
7>323558 48 
L090707 35 

26156 85

38322875 75 
377285 60 
38606 _

269 67

J I8 íi.—VI? M>i?—au IUÍf S
$19211930 2 8 41918311 Í5

Jasé M«naoH ds ^ «rs . - SI Ubtttzdw
2497 M

TEENE3_MIXT0S.
NV1 » .— O r d in a r io  d e  Sa b a n a  d b  R o bles  

A  Ma d r u g a .

U l^ P ÍA

Sabana de Robles.................
Madniga...............................

TARDE.

Bi. Xg

■O.40

Xa

Salidá

Ba ig.

5.25

TRBNE8MIXT0S.
N * — Or d in a b io  p a r a  G u a n a j a y .

31ARANA.

IftgidaPdA Salidi

Ha .

'Villamueva................
Pueblo Nuevo...........
Ciénaga....................
Almandaree.............
Veatio........................
F ea o ........................
Aguada....................
Rincón......................
Govea........................
San Antonio.........
Soboruoftt..................
^ ib a ........ .a ,..........
Quanajay.,...............

I-IO
7.49
8.06

10.00
10.19

Xa la. Na

8.19|....
3
4
5

8.24 
8 .8Ü  
8.50 
9.0'
9.25 lü

Pdá

8a  Xa

Batabanó.................... ........

Snintana.......................
oso Redondo........................

San Felipe.............................
Quivlean................................
Boen-venture.......... ...........
Bejucal..................... ....
Crucero del Oeste.................
Hinoou................................
Aíuaáa..................................
Vento.....................................
A Imen llares........... ........ .
Ciéaaga..................................
V.llannev-........... .

TARDE.

1.2í 
I . í ’  
i.4;i 
1..55 
2.06 
2 16 
2.24 
2.26 
2.31 
2.35 
2 39 
2.46 
3.07

Xg. ía  Ha

3*Uk

1.1!>

1.29
1.47
1.57
8.06
2.18
2.25
2.26 
2.31 
2.35 
2.39 
2 33

N-

TRENES_MIXT0a.
* 4 .— O r d in a r io  d e  G c a n a j a y .

JTARDK.

Utpit PdA SiJidA

Sa I i. Xa Ia Ia

...... 1• • S« 1.00

10.44 ..........

GuaBaisy..............................
Seiba a<l Agua.....................
S.borooal...................... .
SanAn onio..........................
Gvvee..................................
Rinom........... .....................
Aguado............ . ....
Perro............. ...................,
Almcndarci.........................
Cbénaga...........................
Fuebio Nuevo.............

__VillaniKivs......................
Habani, igo.to 90 de 1Í95.—El Adirinistrador 

gsaeCai, y, Salo. 6f—p_og5gg

Ayuntamiento de Madrid
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H A B A N A , AGOSTO 27 DE 1885.

Noticias Comerciales.
jf*is-York, Agctto 26 <1 l «  cinco s media

de la tarde.
Oqsm  espafiolu, á $15 65.
Idem mejioanM, á $15-65.
Desoaenso p»j!p'<*"mer'?lsl00 di7., 4 á 5 

P‘S
Cftmbioe: s]. Dóndres, 6 0  dp .̂ (banqoeroe) 

á $4-64i la £ .
Oteibloat •(, Paría, 60 d ir. (ban^uaroa) i  5 

ti. 20ií cu.
Odmbioe: ap Hataboigo, 60 d^r, (banqoeroa) 

á86 i
Bonn* ceqlatradoa de lea B. U., i  á

cr-ffnpmi.
C on trtfa }^  número 10, pol. 96, i  6. 
Regular á buen refino, 5 5{16 á 6i  
Arúoar do miel, i  Si 
17'V’eiididoa: 19S0 boconee de acúcar. 

Idem: lOdOLi aaeoB de Idem.
Mialea, 17iete.
5faal'«iin (W llooz) en teroeiolaa á 6 } e-1> 
Tocineta lony citar, ú lOf.

New-Orleane, ídem id m  

Bailna elaaM enperloree, á $4.15 cta. bn 

Lóndret, idem <d«M.

Atúoar eentrffnga, pol 96, a 16̂ 9.
Idem regalar refino. >4.6 a 15. 
Coniotláadoa, 1 100 5[i6 ez-inteiée.
Bono# de loa Eeiadue^Unido», 4 p«i 

A l21i ex-oapon.
DeMnento, Baneo da Inglaterra, 2 p.s 
Plata en barran, (la  i>naa)4E} pea.

Uverpooí, idem «den 

Algodón, mlddling nplande á 5?il6  ib 

Parir, idewt idem

lUÜ,

Renta, 0 t .3 81 i< 10 cte. ex-inteiée.

CARTA D E fiXADBlD.

¿fodrd 8 de Agosto de 1865.

Sr. Director de L a  V oz de Ccba .

Gomo en mi caria tUtima, lo único qne 
preocúpala atención eon las noticias re- 
feientea á la salad pública qnq por des­
gracia no son nada satisfactorias. La 
enfermedad arrecia en Zaragoza y Granada 
y crece en Ifadrid, donde ias oenitaoionea 
de casca son csnslderables, pues no ore o 
eqniToearme al decir qae pasando 150 los 
qae diarlamcste oenrren, A pasar de qne 
■cío aparecen 30 ó 40. A  esto se agrega 
qae los casos fa>minaates son nameroios y 
qne todo indica qne la epidemia elgne sn 
progretlro deearrollo.

Dorante todo el diado ayer ae registra­
ron en Madrid 33 invadldoa del cólera (19 
mojares, 10 hombres y 4 nilioil. habitantes 
en las calles de Cariel de Castro, Portillo 
do Embajadores, Pacífico, Hortaleza. Ronda 
del Conde-D aqno, Agalla, Palos de Mogaer, 
Ercilla, Hernán Cortés, Horno de la Mata, 
Mira ol Rio, Amparo, Paseo de Melancó'i- 
eos, liaerta del Cordero (posesión), Ronda
de Toledo, Pradera del Corregidor, Santa
Lucía, Velat, Pacífico (huerta de la Toleda­
na), Ventas (Gaindalers), A re  María, Cava 
Alta, Atocha, BtaTO Morillo, Conatancia y  
Paseo de las Yea<-ríaa.

Fallecieron 31:9 de losioTadidos ayer 
(6 mnjeres y  3 hombrea l y  22 do dias ante 
rieres (16 mnjeciiS, 5 faumbres y  ananlfis} 
habitantes de las calles de Mira el Rio, 
Paloma, Roeda de SegoTis, Callejón de las 
Mioaí, Z iiits , Ferro canil. Ampare, Carre­
ra de San Isidro, Caballero de Gracia, Amor 
de Dios, Tiolano, Almendro, Amazonas, 
San Qnintin, San laldto, caiieUra de T o ­
ledo, Sombrerete, Montalran, Agnils, Tra 
vesla de San Mateo y  nna nl6a proce­
dente de Carabanchel.

Zaragoza: capital, lOZinrasionoa y 51 de- 
fnnoiones; 793 ínTasiodes y 243 defnneiones 
en los pueblos.

Albacete: capital, 78 invasiones y 35 de 
faneiones; en los pnebios, 402 invaaiones y 
121 defanoiones.

Ternel.- capital, f9inTasioneay 31 defun 
eionesj en loa pueblos, E5l invasiones y 
186 def iscion» a.

Toledo: capital, una invasión; en los pue­
blos, 231 invasiones y 86 defaocionea.

Córdoba, espiral, sin novedad; pueblos, 
21 invaslonee y 9 defanoiones.

Zamora: oapical, ala novedad; en ios pne- 
blos, 21 invasiones y 12 dt-fnneiones.

Valencia, ca ital, 4 iovaa<oues y 1 defnn 
ción en laa primeras doce horas; eo loa pue­
blos, 204 inv «iones y 97 defanoiones

Jaén (dia 5): capital, sin novedad; en loa 
pnebios. 96 invasiones > 55 defanoiones.

Actualmente hay llO gnatdiat civiles 
desiinadoa A la vigi'aneis del osral.

Las tgnss se ana ín a  escrnpnlosa y fre- 
cnentements, y  haatapara impedir anea- 
tracción en malas .ondiciones. loa ingecie- 
loa han hecho corea ds tos pnebios qne del 
canal se surten, grandes poso*, de don4e 
se eleven las sgnss por medio de bombu, 
impidiendo así todo contacto y  nro de vssi 
jas qae pudiesen adniterarlas. Prueba de 
ello es qne en estas poblaciones se goza de 
satisíactoiia lalod

Como pnele verse, laianíoridsdes y  sin­
gularmente el miniítro de la Gobernación, 
no deseansan A fin deatajar loe males de la 
epidemia. Y a  te ha hecho la  traslación de 
colériooa del Hospi'al militar A nn edificio 
del barrio nuevo de Valle-hermoao, próxi­
mo al de Pozas y  donde esti el depósito ja- 
diclal de oadAveres. No se perdonan medioa 
de desinfección y de aialaniientos, y  tal vez 
A ello se deba qne el mal no baya hecho 
mis progresos.

Por los periódicos supongo que sabtAV. 
ya el fallecimiento, A cania del cólera, de 
nnestro particular amigo D. Angel Gonzá­
lez de Cordavías, abogado y escribano del 
jugado del Hospital. 8s sinúé afectado 
de ana ligera indiapaalclón, A la qne aten 
dló can todo el cuidado posible, pero se 
agravó de tal manera, presentándose los 
Síntomas alarmantes de la epidemia, qne, 4 
pesar do los est'aerzos de los médicos, alga- 
nas horas más tarde exhalaba el último sus­
piro.

Las condioicnet de sn excelente carácter, 
su laboriosidad y  sa rectltad, le halúan 
granjeado amistades en todu las clases so- 
oialfs, siendo sn nombre nno délos más 
conocidos y apreriados en la caris.

El presidente Sr. Bosob, manifestó qne 
terminada ya la instalación del hospital de 
coléricos de Valle-Hermoso, hoy empezará 
A funoionar.

El 8c. Martes pregn:itó enálea sen las 
condicioBM del Hospital, y  si los gastos A 
qae el Ayuntamiento tendrá qne hacer fren­
te; estarán compecsados con loa benefioioa 
que ha ds reportar al vecindario de Ma 
drid.

El Sr. Bosch contestó qne el personal fa- 
cnltativo ha sido el qne ha considerado in 
diapensab e el director del establecimiento 
Sr. Capdevila, y  qne es cnanto al adminis­
trativo no pnede ser mis reducido, pnes 
sólo se ha nombrado nn jefe y  nn escri­
biente.

A l replicar ai Sr. Martes indicó qne le 
parecía excesivo el número de médicos, de 
praotioantea y  de enfermeioe.

£1 capellán, aCadió el orador, no es ni 
mucho ni poco.

£1 Sr. Bosob: Si quiere S. S. podemos 
adoptar ana fracción de capellán.

£1 municipio, A propnrota del Sr Bece­
rra, acordó rebajar A cnatro loa seis médi­
cos, A tres loa enfermeros y  enfermeras sin

peijnlelo de qne si las dreunstandas lo 
exigieran, el director Sr. Capdevila amplíe 
dicho número, así como qne las dietas dia­
rias qne han de percibir sean 20 pesetas las 
de loa primeros, 10 los practicantes, 5 los 
enfermeros y  15 el jefe administrativo.

Acto continuo se dió onenta dsl despacho 
ordinario y se aceptó la dimisión del cargo 
do concejal presentada por el dnqne de 
Alba.

En reemplazo del marqués de Guadal est 
fné nombrado vocal de la Junta monicipal 
de primera ensefianza el Sr. Anglada.

Inmediatamente se procedió al sorteo de 
SO asociados qne han de constitnir la Jnnta 
municipal.

El Sr. Hartos, ssgúu dice “ La Corres­
pondencia,”  haciéndose cargo de un ar- 
tísnlo publicado ayer por '-El Liberal,”  
deearroiló, con la eiosnencla qne le carac­
teriza, el pensamiento y  temor qne abriga­
ba de qne en el barrio de la Prosperidad 
pndísra crearse nn foco de infección por 
falta de servicios nrbacos, considerando 
era indispensable, si fnsra necesario, hasta 
el abandono de otros servidos Importantes 
por atender A dicho banlo.

El señor presidente contestó qne se ha­
rían cuantos saariflolos fneran neeesarios 
siempre dentro de la ley, para remediar el 
mal qne lamentaba el Sr. Martas.

Se levantó la sesión pública A las seis y 
media de ¡a tarde, oonstllnyéndose el 
Aynntamiento en sesión secreta, qne doró 
breves momentos.

Según inmores, los motines están á la 
orden del día: pero esto no es exacto. C ier­
to qne la cobranza de los consumos ofrece 
algnna dificultad, pero el Gobierno tiene A 
en aicaaoe medios segaros do qne dicha trl- 
bntación se realice sin perjuicio de las po - 
blarlones. A  ese pro e l Ministro de Hacien­
da ha dado ya sas órdenes, qne serán enm- 
plidas con religiosa exactitud. Además eras 
manifestaciones no revisten carácter de 
alarma.

Nada ménos qne cinco motines dios nn 
periódico qne hnbo ayer en distintas pro­
vincias.

Figura en primer término el de Bens por 
la onestión de eoBsamos. ,

Dieron principio los funcionaúos de la 
Administración A praetioar loa aforos, y  la 
población, qne ya está prevenida, empezó 
A agitarse.

Pronto se formaron grnpos nnmeroaos, se 
cerraron machas tiendas, hnbo gritos y  pe» 
dradas, se poso sobre las armas la fnerea 
pública, y  loé fnnclonarioa encargados del 
aforo tavieron. qne suspenderle y dejarlo 
para otro día.

Por foTtnna, la faerza no tnvo neseaidad 
de hacer nao de las armas y  no llegó ó oea- 
rtir ninguna aoiisión.

El estado, pnes, de la cnestión de consn- 
mosenBsnses, como digimos ayer, bas­
tante grave.

Segundo motín.— Oanna. — En Osuna, 
provincia de Sevilla, oonrrió ayer otro mo­
tín de bastante importancia. £ I pueblo, sn- 
blevado contra el impoeito, ee dirigió al 
Ayantamiento reclamando la destitnción 
de los empleados del ramo.

Se concentró la guardia civil de los pnes - 
toa inmediatos, y después de machas ges­
tiones se logró qne cesara la actitud tan 
belicosa del vecindario.

Aquí parece que hubo buen número de 
pedradas, silbidos y  algunos tiros, no ha­
biendo qne lamentar más qne algunas con- 
tnsiones.

A  última hora continuaba la alnrma en 
la población, estando protegido el Aynnta­
miento por la guardia civil.

Tercer motín.—L i  Granja.—También en 
este panto. A pesar de encontiarse allí la 
corte y  bastante gnarnlción, hnbo ayer sn 
a'garada.

El motín DO fué otro qne ana disposición 
de la antoridad qne obligaba á los dnefios 
de corrales de cerdos á sacardos animalitos 
fnera de la población.

El motivo no tenía, á la verdad, gran im ­
portancia, pero la algarada qne se promo­
vió en las afneraa fné bastante regalar, lo 
soficlente para qne las personas qne allí 
han Ido en basca de tranquilidad y  reposo, 
pasasen el día en nerviosa agitación.

Coarto motín.—Tepes.—Eo este pneble 
de la proviaeia da Toledo, también se ar­
mó la gorda; pero por motivo bien dis­
tinto.

El pneblo, lleno de miedo y  de temor de 
ser invadido por el cólera, se encontraba 
acordonado; pero ayer trataron de entrar 
unos guardias civiles qne snpoofan proce- 
dentos de lacapital y  el pneblo ee amoti 
Dó, pero de una manera tremenda, en nom­
bre de la salnd del vecindario.

Efeocivameote, los gnardias civiles qne 
coDuoen lo qne son estas cosas, dejaron 
desah:.gar A los vecinos de Tepes y después 
eatrarsD, no sin díflonltades.

Qainto motín.—Urda.—Pueblo ds la 
misma provincia; se amotinó por la misma 
cama qne el anterior y con ignal reanU 
udo.

Para nu día nol parece que son bastan­
tes motiues.

La ilinación progresa en esto de tas 
cneationes de orden público.

Ta no rosnlta ó motín diario, sino qne se 
provocan al por mayor.

La cnestión de órden público no deja de 
llamar la ateoción del Gobierno. Este sabe 
qne los partidos revolneionarioa no pierden 
ocasión de crear dificnltades y de infandír- 
vanas esperanzas.

Hasta de la cnestión de salud pública se 
taca partido. Hay entre el pueblo qnlen 
sapone qne las caneas de las defnneiones 
aon los Indivfdaos pagados para admlnís 
trae medicinas mortíferas. Esto exaspera 
loa Animoa de la gente cándida y  crédula.

De ello se oonpó el último Consejo de 
Ministros.

Como el gobierno tiene la sospechado 
que, aanqne no mnchos, se ocnltan algunos 
casos de cólera, el ministro de la Goberna­
ción presentó una estadística comparativa 
de las defanciones ornrridas en Madrid du­
rante esta época deade el 1879 á la fecha, y, 
efectivamente, resulta qne existe a'gnna 
ocnltación.

Se habló de la preteniaolón del cólera en 
Marsella y  algnn otro panto del extran­
jero.

Vino despnes la cuestión de personal, 
también grave, perqne cada cargo qne bay 
que proveer significa nna batalla; y solo se 
tomaron como definiiivos estos acnerdos; el 
nombramiento del Sr. Garda López para la 
snbseoretaría del ministerio de Ultramar y 
del Sr. Batanero para la dirección de Ad­
ministración y  Fomento en dicho ministe­
rio.

En principio está acordado también el 
del senador aeflor Lótiga para la presiden- 
ola ds la Andienoia da la Habana y el pa­
se del aotnal presidente al Consejo de Es­
tado.

Respecto de U  combinadóe de estos car­
gos, así como de gobernadores , se goardó 
absoluta reserva; lo de senadores vitalicios 
parece aplazado para más adelante, lo mis­
mo qne la provisión de la plenipotencia de 
España en Italia.

Deapnet de estos asuntos, se examinó nn 
expediente de constrncciones navales pre­
sentado por el Sr. Pesnela, y  se decidió qne 
el ministro de la Gobernación, por las gra­
ves ocupaciones propias de su ministerio, 
no pasará á Zaragoza 

Se habló también de la cuestión Ferrán, 
de algunos asontoa relacionados con la si­
tuación de Coba, sobre los que también 
gnardaton reeerva, aunqne aaponemos que 
tienen relación con la cuestión económica y 
de órden público.

Ha sido destituido el Gobernador de Ca­
narias por impedir la entrada en el pnerto

al vapor qne condneía a! Comissrio regio 
encargado da nuestros asantes en el Rio de 
Oro, sin decir donde radican nnestras fac­
torías, nltrajadas últimamente por ios Ara­
bes de aquella comarca.

Hó aqní lo acordado:
El Sr. BoneJi, comisario regio de España 

en las pos«ionea españolas de la costa Oc­
cidental de A frica , llegó á Cádiz, donde 
tuvo noticia de qne el vapor “ Río do Oro,” 
qne debía conducirle , no sería admitido A 
libre plática en niognno de los puertos del 
Archipiélago canario.

El señor Bonelli telegrafió al gobierno 
manifest. cdole sus dadas respecto A em­
prender el viaje, el era cierto qne se le im ­
pedí: ía la entrada en Cacariás, y  el minis­
tro de is  Gobernación le contestó qne dls- 
pnaiera su marcha , pnea eimnltAueamente 
telegrafiaba al gobernador para qne no le 
opnsieran en Tenerife ni ea los demás pnet 
tos, dificnltadee de ninguna clase.

El Br. Villaverde cnmplió la ofrecido; 
pero Júzgaeie de sn sorpresa al recibir nn 
dospacho del gobernador en qne esta auto 
tidad notificaba al ministre qne no coneen- 
tiría la entrada en lo i puertos canarios al 
vapor del señor Bonelli.

E l ministro de la Gobernación, después 
de conferenciar con el presidente del Con­
cejo, llamó al telégrafo al gobernador de 
Canarias, se pnso al habla con él y  la par­
ticipó qne tn conítAenít había dejada de 
tener autoridad en aquella provincia y  qne 
inmediatamente resígnale el mando en el 
sec etario del gobierno.

El tiempo en Madrid es ahora delicioso 
y  ya so  reican las tormentas qne hemos 
tenido la semana anterior.

La  última tempestad qne descargó sobre 
Madrid, cuya dirección era de Norte á Bar, 
solo dnró media hora, a! cabo de cayo tiem­
po se derpejó por completo ol cielo.

Cayeton tres exhalaciones: ana en el para 
rayos del Congreso, otra en el tejado de !a 
casa donde está altaado el cafó Oriental y 
otra en el despacho del subsecretatio de la 
Presidencia. Esta última penetró por el 
aparato telefónico , atravesando la mesa 
donde se encontraba sentado el señor Esté 
ban Collantes con el Sr. Vallejo Miranda.

Ningana de estas chispas eléctricas oca­
sionó 'daños personales.

Por desgracia no oenrrió lo mismo con 
ana descarga eléctrica que piodojo la tor­
menta en el camino alto de Vicálvaro, pnes 
dió muerte A nn jóven de vointlcnaro años, 
obrero de nn tejar, qne se retiraba A sn 
casa.

La chispa le penetró por la oiavíoula iz- 
qnierds, c.^ibonizando toda la región dal

i

mismo lado en el cuerpo del infeliz , abra­
sando literalmente el pantalón qne llevaba.

El doffiiDgn pasado A las cinco y  nudia 
de la tarde, hizo an entrada pública el Sr. 
Obispo de esta Diócesis, señor Fernandez 
Izquierdo.

En la estación de Pozuelo esperaban al 
prelado una comisión del Tnbnoal eolesiás 
tico. compnesCa del fiscal D. Blaunel García 
Menendoz do la Nave y  del teniento don 
Gregorio Perogordo, y represontac-onee de 
la dipntación y ayuntamiento, presididas 
p ero l gobernador y alcalde , respectiva­
mente.

En la estación del Norte agnardacen la 
llegada del tren el señor Vicario y  el clero 
parroquial y  varias personas importantes.

Desde la estación se dirigió el Sr. Fer­
nandez Izquierdo A la parroquia de Santa 
Maiía, en la qne se cantó un Tedeum.

Triste ea decirlo, pero la  miseria ennde 
en Madrid.

Los Srea. D. Maunel B ilvelay Práxedes 
Mateo Sagssta dirigieron syci 200 ó 300 
cartas A cus amigos políticos y paiticnlares 
qne ae encnentian en las clndades y  pne- 
blos inmediatos A la frontera franco-espa­
ñola, excitándoles á que ce asocien al sen­
timiento público en favor do Its clases po­
bres y  envíen algún donativo A las Jactas 
de BocoTxo,

Dicen qne mny en breve publicará el Sr, 
Pañi y Aognio nn folleto referente A la 
muerte del geceral Prim.

Las noticias de Segovia son poco tran- 
qniiizadoras, han ocniridú varios casos en 
la Academia de Artiilería.

Se confirma la exiatenoia del cólera en 
Marsella y otros pantos de Francia.

La  absurda especie de qne hay gente pa­
gada para qne envenene laa agoas ha hecho 
sn camino entra el vulgo de toda la Penín- 
sn'a.

Con segniidad no hay A estas horas ca­
pital de provincia ni pueblo donde no co­
rra como cosa comprobada vi envenena­
miento de laa aguas por hombres de tétrica 
apariencia.

En San Fernando se dijo días atrAs qne 
habí* sido envenenado el pozo de Dernabé.

Pero ya no es sólo este pozo, bay otro, el 
de la Salnd, también envenenado.

Eo Almería también se ha hablado de en­
venenadores de las agua?, y  con este moti­
vo ha ocurrido en aquella capital nn hecho 
incalificable.

Según el I>iario oirouló la noticia de qne 
habían sorprendido A dos hombres en el 
momento de estar depositando nn líquido 
en las aguas potables para que el cólera in­
vadiera la población, y  ee atribuyó la ha- 
aafia á loa médicos.

Para desimpresíoDar A mis lectores de 
las tristes noticiaa qne doy terminaré con 
las signientes anécdota::

Epítáfio portngnéf:
“ Aquí yaz fray Manoel da Madnneiras ó 

melhor musioo do mondo, maestro de cape- 
11a dn rey de Portugal, qne estando bené 
qnerendflso poner nielhnr, fiocón. Chámen­
le Dens A ó sen sagrado convite é dijole: 
“ Manoel de Madoneiras, toca”  é non quiso. 
RogQnle,inton tocen. Y dlxole Dena: “ ¡Un 
corno para os meas angeles, serafls é qne 
rnbizes qna toca molto melhlo Manoel 
Madansirae!”

de

Habiendo enviodado na alcalde, qniso 
qne todo el Ayantamiento en masa asistie­
ra al entierro.

El síndico ee opnsn diciendo:
—No vamos, porque DO es costambre. SI 

el mnerto fnera V . siíamos todos con ma­
cho gusto.

A “E l Sufragio,”

las leyes quo coutagran osa libertad. Lo 
qne nos espanta.. . .  es otra cosa: y  no do- 
cimos ni diremos mAs. Ta  habrá aigníen 
qne nos entienda,

Presupuestos.
El señor Caesá ha tenido la atención de 

remitirnos nn ejemplar de los presnpnes- 
tos Roneralea de gaytoa é ingresos de la 
isla de Coba para el corriente año econó­
mico.

Damos gracias ai señor Intendente.

E le c c io n e s  p ro v in c ia le s .

Convidado á comer Qnevedo por los pa­
dres de la Merced, empezó A exo'amar A la 
vista de nn plato úe nabos qne sirvieron:

—¡Bravd ¡Valienío plato! ¡Cnalquiera le 
toca A este pintíso!

—iPor qné?— le pregnotó uno de los 
frailee.

—Porqne no tiene nada da gallina.
Ningana noticia de sensación hay a lce  

rrar mi caita.—íí. F .

V a p o r -c o r re o .

A l OiMííad de í^aniander, A pesar de traer 
patente limpia, se le han impuesto tres diaa 
do obieivación, como se hace con todos loa 
bnqnes qne vienen de loe puertos de ta 
Penínanla.

£ l  Ru/rapíopretende sin dada desempe­
ñar el papal de fiscal que tantas veces nos 
ha atiibnido. Bus alusiones á la cosa junga­
da son bastante expresivas pata qnien ae 
precie de bnea entendedor,

Mas ¡ay! el deseo le engaña: porqne ni 
nosotros hornos atacado la Inviolabilidad 
de la cosa Juzgada, ni creemos qne A esta 
facha sea ya ejecntoriala sentencia qne ab­
solvió á Ali ^u/ropío de sn última denoii- 
cis.

Por lo  demás, ni nuestro catolicismo, ni 
el criterio del Tribunal Snpremo nos impe­
dirían v iv ir en paz en ta Península. Esta­
mos bien convencidos deque, en último 
análisis, la libertad de disbnsióu no sería nn 
malpara el catolicismo, y  no nos espantan

En la provincia de Matanzas, los distri­
tos en ene oenrren vacantes de diputados 
pronvinolaiea, son los siguiontea: Sor de la 
capital, representado por D. Francisco 
Díaz Hernández; Mercado y  Gnamararo, 
por D. Ulgioio Betanconrt y Hernández; ia 
Iglesia, por D. Manuel M ahyy Leou (E. 
P. D .); Jovellanos, por D. Federico Gis- 
pert; Maenrigos, por D, Enrique Andreo; 
Cárdenas y  Vieja Bermeja, por D. José de 
Ornaza; Alfonso X I I  y  Bolondrón, por don 
Joaquín Fieflra; y Síbanllla, por D. Silves­
tre García Baego.

Eu Is provínola de Pinar del Rio deben 
celebrarse an ios siguientes: Pinar del Rio, 
con Viñalea y  Consolaoióu del Norte, re­
presentado actualmente por el Exorno. 
Sr. D. José Telez Cabledes; Mántna, con 
Guanea y Baja, por el Dr. D. Antonio Ru­
bio; Paso Real con Baños de San Diego, 
por el Ledo. D. Félix del P.no y Dia?; los 
Paiaciue, por D. José Perez Castañeda; San 
Cristóbal, con Santa Crnz de loe Pinoa, por 
D. Joté E. Erbitl, y Marlol, por D. Patri- 
cío Sánchez.

B ie n v e n id a .

En el vapor-correo Ciudad de íianlander, 
ha venido nuestro querido am’go el Maris­
cal de Campo, Ezemo. Sr. D. Babas María, 
Segundo Cabo de esta Capitanía General, 
Bcompañido ds sn distinguida familia.

S an id ad ,

Pt.r telegrama recibido en el Gubíerao 
General, del Ministerio de Uitramar, se ha 
aprobado et crédito de $25,6G2 oro para 
las obras de ampliación dol Lazareto del 
Mariel,

iW erec ltfa  reeouijpenaH.

La Gaceta de Madrid del (lia 3 del actual 
pnblica un Real Decreto del Minleterio de 
la Guerra, por el cnat se concede ta Gran 
Crnz de! Mérito Militar, designada para 
premiar servicios especiales, al Brigadier 
D. Alvaro Snaroz Valdós y  Rodríguez, dig- 
Líiimo Comandante General de la provin­
cia de Matanzas.

Felicitárnosle por tan merecida distin­
ción.

In d ic e  « le  H a c ie n d a

Hé aqní las retoInoioEos recibidas en la 
Intendencia General de Hacienda, por el 
vapor correo Ciudad de Santander: 

Nombrando AD . José Cañizares Admi 
nistrader Principal de Pinar dsl Rio; A don 
Adolfo Coblza, Administrador de Hacienda 
de Sagna, en snetitución de don Teodoro 
Venero, qce ha sido deolarsdn cesante; á 
don Antonio Perez Bioja, je fe  d^ Negocio 
do de 3* ciase de la Contadnría General de 
Hacienda; á don Joeé Díaz de la Cortioa, 
Adminifltrador de Hacienda de Cárdenas; 
á don Bisroardino Jover, Jefe del resguar 
do de Adnanaa, en sustitacíóu de don A l­
fonso Bustos, deolarado cesante; A don An 
drés Girón, oficial 4 de la Adnana de San 
tugo de Cuba; á don Federico Garóía Vá­
rela, oficial 3° de ia Administración de Ha­
cienda de Santiago de Cnb», en lagar de 
don Tolmo Orotco, cuyo nombramiento se 
deja sin efeoto; á don Santiago Cano Be 
tío y don Msnael Romano Ri* go, miniatroa 
Letrados anpientee del Tribu al de Caen- 
tas, coyas plazas se orean de Real órden; A 
don Florentino Menendrz, ce’ador 1? dol 
Resguardo, en anstUncioo de don Miguel, 
declarado cesante, y  A D. Jesé García 
Villami’ , oficial 4" de la Administración 
Principal de Hacienda de Matanzas.

Concediendo pesbioues A doña Josefa 
Loynas, vinda da León, y A doña CArmen 
Alvares, v iu la  de Qnintiau.

Dejando sin efecto la Real Orden couce 
diendo honores de jefe de Administraoióo 
á don Juan Qaicia Mosquera.

Desestimando la instancia de don Acto 
Dio Madrigal, solicitando franqnirnaa para 
e l comercio de carnes frescas.

Disposición referente A qne loa fanqnes 
hondoreñoB to  están comprendidos en el 
Real Decreto de 4 de Junio de Uer.

fu d ic e  d e l G o b ie rn o  O e ite rn I

neñcencia , eo ta segnoda categoiía , A don

R em it id o .

“ Sr. Director de L a  V oz db Cüb*.

lisonjero trato de sas oDoargados y  depen­
dencia; qne al saber el objeto para qne era 
Ib junta, todos u&eofan sn pequeño óbolo 
para contribuir en nn tanto A aliviar las 
penas de nuestros hermanos de la Pesíoan- 
la, azotados por la terrible epidemia. Y  por 
ello le anticipa las gyaclse más expresivas 
y  10 ofrece A V. an aHmo. amigo q. b. s. m.

Manuel de líales.

En el Gobierno Geue: al se han recibido 
las signientes tesolu-'iones , del Ministerio 
de Ultramar :

Aceptando In reciuiiclB do la notaiía de 
Rayamo, A 1). CArlos de Qavarain.

Nombrando Ayudante tercero do Obran 
públieas A D. José A . González Díaz.

Disponieudo qne D. Ernesto liuiz M- li>, 
continúo deMiupeñandii en oemisióu el 
distrito forestal do Banliago de Cuba.

Xoiubraodo Aymlsntos cuartos do Mon 
tos, A D. José Gacizalea Gntierrez, y  D. Ar 
turo Idas y Panas.

Autorizando á D. Ignmdo Eetébau Gon­
zález Larrinaga , el nsu en Ultramar dol 
título de Marqnés de Larrinaga, y  A su 
hermano D. Pedro, para near al titulo de 
Marqué: de Eslébou.

Admitiendo la renuncia dol caig> de Co­
rredor de Matanzas, A D. Lnis Hernandes 
Campos.

Nombrando Vocal y  Vico pieeidenle de
la Jnnta de luslrnoción pública, A D. An­
tonio Mostee y  Dominguez.

Confirmando como Vura-es de la misma.
A D. Francltoo de los Santos Queman , don
Francisco de P. Portoocdo y D. Juan San­
tos Fernaodez.

Denegando ingreso en la Orden de Be- 
nificencia, á D. Pedro Gilbsl y  Torrens. 

Concidiencto ingreso en la Oiden de Be

lustalada la jnnta A las siete de la noehe 
bajo la presidencia del Br. D. Mannel de 
Nales, y  cectetaiío D. Francisco Escajedo; 
y habiéndose dado lectnra á la humanitaria 
y expresiva comnoicación del Exemo. señor 
Conde de Casa-Moré, «e  acordó por nnanl- 
midad qne las comisiones para la recolecta 
las compondrán loa señores D Tomás Mar­
tínez, D. Mannel Mena, D. José Sshatés, 
D. Gerónimo López, D. Matías Rirero, don 
Adolfo Ramósi D. Juan Utrrafiaga, don 
Agnstlhúloyé.-D.-ManaBVTrca,' D. Clandio 
Fernández, D- José Rebollo, D. Mariano 
Penichet, D. Rafael Alvarez, D. Mannel 
Fraile y D. Manoel de Nales. También se 
acordo por noanlmidad, y A propnestadel 
Sr. D. Mallas Rivero, (qne, entnsiastasiem­
pre por la caridad y  favorecer al desvalido, 
no tiene rival), dar una fnncióa en ios es­
paciosos salones de la “ Sociedad del Pilar,”  
de la qne es digno Presidente déla  Seoolón 
de Declamación el Sr. Rivero, y  ana oorri- 
da de toros. Todo lo qne fné acojtdo 
con general entniiasmo, donde todos ofre 
oleren sn cooperación; basta nnestro intimo 
amigo y  celoso Inspectnr de Distrito, señor 
Marín, se prestó A hacer por an parte cnan­
to estuviera á sn alcance, qne la junta no 
despreció an oferta.

Con lo qne le  coacluyó, levantándose la 
correspondiente acta y  nombrando deposi­
tario de las cant'dades qne ae vayan reco­
lectando basta ei dia de su entrega, al Ex­
celentísimo Sr. Marqnés de Pinar dsl Rio.

Habana, Agosto 27 de i835.
Manuel da líales.'’

Rerortee.

Ayrr comenzaba E l Sufragio su artículo 
de foado con este parrafito:

“ Desde ea descubrimiento hasta nuestros 
dias batí estado los destinos de Cnba en 
manos conservadoras. Negarla sería negar 
la historia y  ofender A sabiendas las pres- 
oripcicnee de la conciencia.”

Nu hace muchos días decía lo propio otro 
diario intélectual.

Y  Inego todos loa de la propia escoela 
esparevn su áuinio diciendo iniqnidadea de 
la tiranía y la explotación y  el abuso y  de­
más zaraudajaa teatrales del gremio sato- 
nomlata.

Jnan López Moyano.
Disponiendo qne mienlras nn lleven dos 

años en Ultramar, no pneden ascender loa 
indivídaos de Telégrafos.

Desestimando instancia del Coronel re­
tirado D. Fernando Thechndy y  Cornejo, 
sobre categoría admioistrativa, y al de 
igual clase D. José Campos y  Bantos.

Concediendo 45 dia: de próroga de em­
barque al fiscal D. José Raíz y Vazqoez.

Aprobando la interinidad de D. Hipólito 
Ramón de Rrgnenga, de Secietaiio de este 
Gobierno Oenera’ .

Idem de luterventor de la Caca de Bene- 
floenoia, A D. Pedro Patocot,

Númbrando.Direotor administrador de ia 
misma A D. Cornello C. Copplcger.

Aprobándola plantilla hecha eo el per­
sonal administrativo de la Real Casa de 
Beneficencia y Maternidad.

Paieoe ó se conoce qne hay consigna; pr. 
ro cúnale que por lo pneril y  tonto vá esto 
ploaudoen Maioiia y  ha menester nn co­
rrectivo.

Un correctivo enérgico y pronto.
Porqne estos tnfekelwalet (y  prueba te­

nemos de ello) hau llegado A creer que al 
llamarlos sab'08 y afeairntes y maeetros lo 
hacíamos de veras; han sido tan oáudldoa 
(como el domine de Matanza:) que han creí 
do qn: teaunenta reconocíamos en elloa 
cierta rup»rioridad.

Error craefsimol Ta l saperioriilad la re­
conocemos únicamette en iachtftadura tro­
pical.

Volvamos alatunto.
¡Trescientos añus de tiraníal exclaman 

enfatienmente los intelectuales . ; Cómo I 
¿Existen por ventora aboríg.mett ¿Sou los 
cubano* actnales deacondientea de ios indí­
genas? Nó; la rzza qne poblaba esta Isla 
cnsndo vino Co'ón por obra y gracia de 
España á traer )a civilización A esta tierra 
salvaje, no existe ya, o i dejó semilla. ¿8:n 
descendiente* de la raza que de Africa ha 
venido A cultivar estas tierras? Qne lo di­
gan claramente.

¿Qaé soD pue«? Ellos to dicen A boca lle­
na: descendieutts da españolea. Ahora dí- 
gasoiiO', pnes: ¿eu nombre de qnión y para 
quién p a -yero» esta tierra loa vapañoles? 
Por y para España. ¿Podieron entóncet pa­
sar a sus descrndientta nn derecho qne no 
ter ían ni qneiíau tenei? Nó. ¿Luego de qné 
focha y de qné fnenle de derecho les viene 
esa preteoBión do qae teta tierra sea tó ’o 
de ellus, y qne ellos sean el pneblo coba- 
no. Ano dado caau de qne todos los cnbanoa 
estuvieran de parte de elloa?

V eeotados estos hechos, ¿sobre qniénes 
hau ejercido tanta tiranía loa españoles? 
Sobre si mismos. Y  si es tan despiadada, 
tan monatrnosa, tan degradante, eea (ira 
[jía, ¿cómo la eobrellevamoa los españu'ea y 
los cabanoe qne están con nosotros, y nos 
bailamos con ellas tan bien habidos?

bi tienen ccncieocia de lo qne escriben, 
eoiitesteo E l Pais y E l Tábano y  E l  Sufra­
gio j  La Ee/orma j  loa antonomistae del 
interior qne dlariamánte noe calientan la 
cabeza o<>Q argumentos de chicha y nabo.

Pero no conteataráo, porqae A nosotros 
nos inspira la 'ógloa y A ellua la eh'Jiadura.

Bolas qne ee ha tragado La Crónica L i ­
beral de Cárdenas: '

"H oy  se hípnoíitan y  se les manila i  co­
mer y  el enfermo, qne despierto no se ha 
bie:a tragr.do un bocado de pan por cada 
de este mundo, caboiea sn comida, taa 
pronto como se le ordena, con evidente sa- 
iltfaccióo y  rosa más estiafia, léjoe de en- 
flaqm cer, le  ha notado qne loa lucos tome 
ttduB A e>e régimen engordan.

En Nancy se acaban de obtener runita- 
dos más aorpreodenies aún- se ba conse­
guido qne desapareciesen por completo 
rUrtas enfermedades, con tolo magnetizar 
A loBsoJeto* qne la padecían y mandar A la 
dolencia qne ae retiasM.

A  otio enfermo, que le  qui-jabs de nn 
vio'lento d.iloT eo el costado, le dijo el B d- 
dic-i, después de magnetizarle, que le ’h* ¿ 
aplicar nn rAuatico, y  annqne nada le apli 
có, al utro ella quedaba quemada la piel y 
suparaha, romo ai efectlvamepte se hubie­
se apllcadi) un eánstipo en el punto indi 
cado.”

MI mny respetable y querido amigo: 
Suplico A ee digne estampar en nua de

las coiomnaa de sn ilastrado periódico, lo 
acordado en la Junta celebrada tn e ld ia  
de ayer 26, por la noche, en ia fábrica de 
tabacos do nnestro nprooiable amigo el 
Exorno. Sr. Marqaés de Pinar del Rio; el 
qne, bondadoso como siempre, tfieoló sn 
casa y cnanto más fnese neoesacio; donde 
todos los coDcnrrentes recibieron el más

A l 8 del actual alcanzan las fechas de loa 
pstiódlcos de Madrid qne hemos recibid»- 
por el vapor correo español Oiudad-de San­
tander , qne según dijimos en el náinero 
anterior , fondeó en pnerto A las cinco y 
media de la tarde de ayer.

Hé aqní las noticias de más interés qne 
en ellos encontramos:

—A  las dos dé ta tarde se ooticaba el oro 
el cttfio español en plaza A I36f por 100 pre­
mio.

NOTICIAS n.AriOMALES.

C'ómo caen estos Intelsctualeel 
; ‘Olía enriusn Agmolísar d maguetiiar á 

E l I>iario de Matansas A fiu de que el sen­
tido comuu visitase en rtdavción!

N O T IC IA S  V A R I i t » .

— Prucedente de Canarlaa han entrado 
esta mañana eu pnrsto los bergantiDeses- 
pañoles Las Pahmie j  Elisa, babléndonua 
llamado la atención que no hayan traído 
uu er.lo psbajeto.

-- El vkpor-ourieo ameiicano T, J. Vo 
chra», oacá aqoí detenido, y  espera qus 
vtn^-ivl vapor de Cayo Hueso que ba ds 
Tcmolrarhi á esa localidad, ) or no permitir 
le en el catado qne se rneaentia. empren­
der sn viaje aolo.

— Eo instancia «lavada al Gobierno G e­
neral, e l moreno Antonia Delgado Tomás 
ha pte^entodo la rsnnuoia Uel cargo de Wí- 
nrsiro ejecutor, fundando su petición en que 
el 24 de Diciembre próximo as exüngoe el 
plazo de su compromiso.

—Ls cour.cida sociedad de segaros de v i­
da, Neto To*k lA fe Inturance O o . , ^  peg»- 
do últimamente con la pontoaVdAd que 
acostumbra loa ainiestens del Br. D . Jacinto 
García y Ssios por $25,000 de D. Mannel 
Lordny, espitan de fragata por StpJiOO y 
D. GaillscaBO iCcuger tan pro»
to tuvo el aeenie s it o ím  toa dooomentoa 
necesarios. Mucho tienM que agnrdwer ias 
familias á esa ^édedad, y en' particular A 
an lepresentaatB aquí «1 8r. D. Redro Bas­
tillo, por Is amabilidad, y  qrnpe^o qne to­
ma par eom^Iacer A todos loaJaustesodos, 
Bcanndaado ají loa daaeos del
Dípartamenttrel Sr. -CoronSf T r r/ . TT Dl- 
ekinaot).

—El Bando Bspafiol de la Isla Ae Cuba 
pone en coDocimlwto ds loe consttibnyen- 
tca de este T^snhio Mnaiclpal y  A lea ba- 
cendadoé fjcaerlwos, que dscdíeol dio ^ In te  
y  cinco del actnal hasta el veinte y  trea in- 
olnsive de Setiembre próximo, estará abier­
ta la cobranza dei primer trimestre d «) ac­
tnal año econ6mí«pi-ds 1* aeotribneión te 
rritorial y snbsMio industrial, en la oficina 
de la Rcoandaclón, attnxda en (Íícho Esta- 
hltcimlsnto , todos los días hábiles desde 
las diea da la mañana hast* las tees de la 
tarde.

Trasenrrido dicha plazo comenzará la eo 
tificación A domicilio, y  despnes dsl tercer 
día de babee sido hecha, iaonrrlrán loe con - 
tribaysntes morosos ea el primer grado de 
apremio, qne consiste en el recargo del dn- 
00 por ciento del total importe del laolbo 
talonario, según ee eatab'eee sn la Inatrno- 
ción para el procedimiento oontra deudores 
A la Hacienda pública.

—En laÁdtniniatraeión local da Aduanas 
de este pnerto se ban recandado el dia 26 
de Agosto por derechos aranoelarlcs:

En oto..............................$ 3043.Í 70
En plata..................... ....... .544 íO
En b i l le t e s . . . . . . . ..............  3856 68

Idem por impuesto:
Oro...................................$ 2116 58

D I A .  7  D Z  AflOSTO.

La Gaceta de boy contiene las diapesí- 
cionea algnieniies :

Guerra. — Bealea decretos disponiendo 
qne el ffiarisoal de campo D. Joan Garrido, 
segando cabo do la Capitanía general de 
Navarra , cese en el deaemptño de dicho 
cargo; nombrando para reemplazatle al de 
ignal clase D. Joan Ibarrota y  Ferrer , y 
disponiendo qne «1 brigadier de EataAo 
Mayor D. Mannel Rniz Moreno oenps la 
presidencia ds la Jnnta especial de dicho 
cuerpo en Ja snperlor consultiva de Gue­
rra.

Marina.—Reales decretos para adquirir 
en Inglaterra material para los pnntales 
delcraceco “ Alfonso X l l ”  y  diez tubos 
lanzA-torpedos.

Oraciay Justicia.—Real órden disponien­
do DO se concedan licencias y  queden ter­
minadas dentro de quince días las qne dis­
fruten ios registradores de la propiedad y 
notaiioa de pnebios pertenecientes á tas 
provincias invadidas por el cólera.

Ultramar. — Reales órdenes arorca del 
planteamiento de laa reformas de Hacienda 
en la isla de Cuba.

- Desde las once de la noche de ayer 
haata la madrugada de hoy hubo las ai- 
guibutes invaeiouea:

Una mujer, Amparo, 75, tercero ; un ñi­
ño, Joan Pantoja , 17, ba jó; un hombre 
procedente de Vatlecas qne ingresó en el 
Hospital del Sur; otio, R >nda de Valencia, 
10 dnpliuado, qne ingresó en el Hospital 
del 8nr ; otro en la Travesía del General 
Pardifisa, casa 7?, piso te:cero, n° 1.

Defaución : Una mujer eo la  huerta del 
Toledano, calle del Pacífico. Atacada el 6.

"O réese que ia cnutidad qne ae conce­
derá A Madrid pala los gastos da la epide­
mia rolérica será la de 100,00li pesetas.

—El gobierno parece que «e  preoenpa en 
estos momentos del paradero del 8r. P ruI 
y  Alígalo, qne A meuQdo logra burlar tas 
peequisas de la polieís y desaparece de nn 
punto riu qne ae sepa de éi en algnnsa 
días.

A l efecto parece que se han Ueehu nlgu- 
uae gestiones diplooiAtioss cerra dsl go­
bierno francés para obtener la extradioióu 
del señor Pañi y  Angulo , confiando en lu- 
giaria, y  en este caso hará aualoga reela- 
maciÓQ con loa gobiernos de los países don­
de se refugie.

— En realidad , loa Consejos de mlnialna 
son ya conferencias en qne ae cambian las 
impresionas de cada uno de loa consejaros 
responsable*.

En el de ayer el tenor Villaverde biz: 
ana extoosa exposio’ón de las medidaa 
adoptadas en la cnestión sanitaria , de las 
conieitailoues de los gobernadores, aiegn- 
rando el acatamiento á tas órdenes del go

reenreoB enviados para

en lo* Tífiedo* el gnsanó de la vid, quVmu- 
ohos cosechero* no cogerán ni nn solo eb~ 
olmo.

"Paaan  de cinco tbíI ¡a*f*m ili*sq^ie b«p 
abandonado A Sevilla, ó para tornar bafi'j* 
6 temerosa* de qne aquella capital sea la-' 
vadida por e l eóier*.

—En las rostas ds Cata’nfia se repite 
ahora el fenómeno observado haee enatre 
años en ¡as de Galicia.

L m  agoas del mar cambian de n ivel con 
macha freenencía, bsj aodoi ea aJgano* pan­
tos más de na metro y  vulviendQ A *nblr al 
cabo de pocos miuntos. También tnsles 
cambiar de dirección, t otándole en ellas 
ana corriente mny rápida. S I lose*, ea t i  
interior del pnerio de Barceloaa.1* eeriieB- 
te se dlrig'ó de Norte A Snr, obligando A 
no vapor griego qne acababa de gaaai' sil 
antepneito A maniobrar en sentido cootra- 
TÍo al qne segnfa y á dominar la corriente 
por la proa, A fio de poder verificar la  en ­
trada. üo ber^ntin  qne había entrado la 
maflana dsl mismo dis tuvo qne dar fondo,
A pesar de tañer viento favorabl*, y para 
ooDsegiür el fondeadero da la  dároena tuvo 
que ser ramoleedo por nn. vapor.

—El sefior obispo da Madrid ha antori- 
aado td cora párroco de San Jasto y  alealde 
del baxilú do f  aorta Cortado» Sr. Y^rro, 
para qne desde h-vy aesn eoeorrldca todo# 
loa pobres del rtfdtide barrio oon loa a li­
mentos y  medicicai que ambo* lefiore* jaz- 
gnen necesarios, y  cayos gastos satisfaiA el 
prelado de sn prenlio pattlcnlar.

—De “ £1 lap w e ia ':''
“ El nombramiento del Sr. Batanero para 

nna de Lía dirccoioziss del minielerio da 
Ultramar ha exacerbado «-I ánimo ya in- 
qnieto de los conservadores afectos al señor 
Romero Robledo, y qne empisTau A mar 
murar de la predilección qne Mdemneetra 
A loa etemeotes moderados de la mayoría, 
qne eon los agraciados ahora con loa altos 
puestos de ta Admini*tracioB.”

—VÍBtlmas del cólera, taileeleron el lunes 
en ¿ancosa el aubdirector de aquella eata- 
cioD telegiátiea, D. Rafael Ayoao, y el ofi 
elal segando de la misma D. Marcos Bnit 
Balmase*. En la actualidad están invadi- 
dua en Zaragoza oeis empleados de telégra­
fos.

Los qne ai'jilunadaineoie Jiafrutaij de 
bnenasalnd cumplen de nn modo admira­
ble con ana deberes, «in rendirte A la fatiga 
ocas’onada per el exceso de trabajo.

—El oaplMn genera! de Cataluña ha dia 
pnssto qne no se ilere  A cabo la inetalacion 
del laiareto qce ae proyectaba establecer 
en el campo de la Bota. .

—Se enenentra gravemente enfsimo en 
Ciudad R*al á c.iDObcnecicia de an vómito 
de sangre el geuetal Rey.

DIA 3.

provincia y da los 
hacer a frente.

Todo quedó aprobado por los ministroa,
A quienes pareció de roses la campaña del 
Sefior Villaverde contra los cordones, como 
les habían parecido maravillosas las del 
señor Romero Robledo, creándolos.

No sabemos qué noticias trasmitiría el 
señor Oos-Gayój á sus compañeros sobre 
la cuestión de imnnnmoB. En todas partes 
se reaiato et oamplimiento de esta ley y 
llueven las dimidone* de aynutamisDto*, 
cosa q te  , si no preocupa al ministro de 
Hacienda, tiene bastante ireivloao al de la 
Gobetnacióa, qne no encuentra con quién 
reemplazarlos , y  qne no está ahora para 
nnevcB confliotoa , pnes ya tiene bastante 
con la caojp.;ña contra el cantonalismo sa 
Dítario.

En el Consejo qnedó acordado el nom­
bramiento del señor Batanero para nna de 
las dlreeoiones de Ultramar.

—Acoche debieron qnedai acordados ios 
Dombramieutos de gobernadores de Soria y  
Granada, aunque el ministro de la Gober­
nación gnotdaba reserva sobre el nombre de 
los elegidos.

—Dice E l Imparriai:
“ Despnes de machos dios de cansar vic­

timas en Segovia lo  epidemia colérica ha 
dispuesto el Gobierno la elananra de la 
Academia de Artillería.

Para que se tome este acuerdo ha sido 
necesario que alganos alnmnos hayan sido 
invadiduB y de elloa pagado dos triste tri­
buto A la muerto.

La  dispoeicien de c'auBaia tomada ayer, 
bnbiera eido prudente y altamente previsor 
haberla adoptado en ios primeros diaa eo 
qne la epidemia comenzó a cauar viotinaa 
en Sagoris, y  se hoblera evitado A los jó ­
venes alnmnos los efectos terrib'es de la lu- 
vasion y A las familias el natnral y angua- 
tloao aobrraalto.

En etioiiDitauoias como las qna desgra 
ctadamento atrav«aamor. debe la previsiOQ 
dsl Gobierno táslantaree i  los ancesos, no 
maoteniendo loe núeteos de población ofi- 
eial qne pnsdan fAeilmsnto y sin psetnrba- 
cion d'seminarse.

Obrar de eita snert* et correr ice riesgos 
gravísimoa qae deagraciadamante as satán 
eorrlendo sin bsnafiaio algnoo y con grave 
daño de la talad pública y  privada,

—De nn dia á oteo saldrá de CAdis, donde 
te eoenentra listo, el vapor ds gnerra Ful- 
eanif, con rnsbo á la faetoila eapaSoiv f  . 
Rio de Oro.

El destinó d$ este bateo tiana por objeto, 
•CXD>; LUastroi laformss, relavar A la gole­
ta Garidaci, eaaargada de prestar teta ser- 
Tieío.

llsmejítbie relavo ¿«ateca obadactr A ha­
bar amitid*> eUrta* apraciaeianea si co­
man lenta de la Uariiiad sobre órden** die- 
tada* por el ministro de la Gnerra, eccor 
gado da dar laa naociarlaa instruccloioa 
aob'a la ocnpaciun lullitar da la panfaaala 
de Rio da Oro A fin da ejercer al protecto­
rado.

También paraee qaa ha prodaridu disgae 
ti> tn la* esfera* oficialas él hecho da haber 
dracmberoaalu alguno* marlnetoa á u'.Viwús 
dal pasado Jauio y  qaamado algosa ehv-i 
de tos nioruB de la costa, p ca* el je fe  dol 
Qoblarao antleada, daba m  aqsal teniterio 
emplsatse la po'ltica da M raralM , y «m  
acudir A ciar tea medidas m iaqoe al <**0 
de defensa.

Para evitar hecho* que p«a«t*a vutorps- 
cer ta ioetataaion d * loa aapañolaa eo sqna- 
lias costas, sa haa dedo inatrsccIoBM tar 
minantes al ootuUario r*gio .4r. BoDalli, y 
es seguro qna nua vs* poaaatonado da an 
cs'go s*tajóvan y entcLdido explotador, 
no hayaqns lamentar desmanaa, siempre 
ecDsibres y nada útIUa, dada la natn ialca 
y objeto de ia ccopauJr.n.

—No creyando ta Junta del eomau lo * 
ioda*tr«aa da M i ’ aga qae daba preitar apo­
yo a la fuadida en coya virtud aa tnprlata 
el lazareta allí cttablscldo por crearlo fetal 
para la salad pub k b , oo qiarlaado ¿wDtrsa 
enfrente de alia •.-! reA¿cto qna deb í i  
laa órdenM del geWvuo;, ha acordado no 
volver A «Mn¿>ar*e an la* eacittonas saalta- 
rias.

La  opiaion ¿ública cnntiuaa aiaodo en 
Málaga mny hostil A la snpraalon de la* 
Bedidaa da precanclon qnesa hablan adop­
tado al pilDCipio.

De htactitnd d é la  población dá clara 
idea la vGita hccb* A la alcaldía por name- 
rorai eomisionaa de iadnaU'ia, el Lleao da 
MAlagm Colegio de Ahogados, siodicato da 
vinos, (Sclegio médíoo. ate Estas eoasiaio 
Dce han manifeataio al alcalde y á lo a c tn -  
o  jalea diBtiionartoa que la nueva lns¿>ae- 
cion Sanitaria era en extremo deficiente, y 
que en in  eonoecnencla ta Jante rapreaem- 
tanto no concedería h>A> datMtivoa A loa 
oflcialea, isBervando loe raeareoa y  ta  ini- 
elativa pata ooaorrer A lo* nccaaitadoa ai aa 
deearrolla la epidemia y  costear nn hoapi 
tal de ooIérlcOB,

—Refiero na periódico valenciano qne A 
las once y media da la noehe dal viaroea, 
ana manga ó  tromba maríea, eomansando 
an la playa d »  Na^aret, y  en direeoion A la 
ermita de la Punta, cogió no campo da a l­
falfa segada para eoearee, y  abeorbiéodola 
hasta baatantaalinri^ la l is ió  haata ana 
gran distancia. Ileos jóvanae qna no aabiaa 
ni tenían noticaa dal meteoro, ae sobreco­
gieron al ver el gran nómaro da objatoa 
qne había por ai alret paro cntretanidoa en 
eeto, loa arremeto nn viento tan foetto, qne 
atnrdldoe, no tavieron más remedio qna co­
gerse A loe troncos de las morera* j  chopos 
para no «er lievados por el viento. Otro 
qne se retiraba A sn murada, cayó y  fné ro­
dando nn bnrn rstu, hasta qna lleno de ro- 
eaduias, se fué aaostado A en casa. El due­
ño de la alfalfa la «Dcontró al día iigniaDte 
en loe tejados y  M tre ios Arbolee.

" L a s  Dotíclaa de Marell y  Villalonga 
(Tarragona; dicen qne canea tales eatragoe

" E u  laa ptovíQcUs infeetadoa por el có­
lera se han saspaodid: laa o{mracionea de 
qnintas haata qne el astado aanltario me­
jore.

—Loa .Sres. SsgMta. R Ivela | D. M.) y 
Lorite htn escrito inultitad da carta* A Us 
familias qne verauean en B:arritz, Sen 3s- 
bastiau. la G rarjay  otcua pantos rogándo­
les aandan con sos aocorroi al a 'ivin  de loa 
pobies qus enfren la enfermedad rainao- 
te.

" £ l  geueral Ralaoiaura ha aahJo para 
Córdoba y Graruida teumpafiado da ana hi­
jos y personal facnltatlTo neeeaario para 
revisar los hospitaloe de oo'érieoa.

L leva asimismo aparato: da estadio de la 
enfermedad y  trasfosoree para dotar aque­
llos estabíeeimientoa.

Regresará el InnM y marchará A Carta­
gena y demAs pottos infestades.

—La en«Mtion sinitaria ha caneado ana 
víctima más' el gobernador da l  añarla*, 
Sr. Gutiérrez Cámara.

Confereuciaudo te'agráfi amanta avei 
con *1 señor mini.tto de ta Gobatnacion 
sobre las dlflcultades qos B« oponían A la  
admisión de la goleta ‘ ‘Caridad,”  habo de 
oponer algnna lAsiatencia al gobernador A 
enmprir laa (Jrdensa qne aa le oomnnlcabin, 
pues el señor miDlstro puso térmico A la 
conf-ireocia enca'g Indole entregara et man­
do al aeoretario del gobierno.

—Anoche te  decía ea algnaot eirenlo* 
políti(»B, qna m  poaih'e qiM S. M el rey 
visite nno de estus días la población de 
Segovia.

— Annqus en la* AnJienciaa terrltorialM  
se ban constituido ;  funeionan ya las Sa'as 
de vacaciones, el ministro de Gracia y  Jaa 
tieia ha dado órden psra qae no ae aasen- 
ten da loa puntos de en (teitlao lo : magia- 
tradoa y fiscales de el a«.

—Ayer *e envió A la Granja, para la  fir­
ma de Sn Mejestad el Rey, el deersto nem 
brando gobernddor ds Granada.

Sólo se sabe, pues la rerorva del miniatru 
es grande, qne et nombrado ea dipntado A 
Córten. Díjose noe era el lefiM  Abril (don 
ladaleoio), ¿>oro úlilmamente ae desmentía.

—Ss ha cDOsrgsdo anevaateato dal man­
de de Huesca la autoridad elvil, ersando 
el cs’ado de guerra en qa# ae eaeontraba 
desde el motín orarrido recientemente.

—Merced A I*e amiatosae geationea del 
Sr. Villaverde se han vencido laa rckieten- 
eias del Sr. Bosch para avielarse ron e1 mi­
nistro de Hacienda.

Estos últimra celsbraroo anoche nna eon- 
fercDOia, A la que asistió también el a ln it- 
tio  de la Gobercación.

Lejos de haber meoguado en asta entre­
vista las diñoaltadss, éstas son hor más 
grandes qne ayer, porque el Sr. Coa-Gayón 
A vuelta de mnchos rodeos y  diaüngos, pro 
mete arreglos muy bneros, aln dnda para 
el porvenir, pero qne no conjuran el eoo- 
flieto presento, ¿>or lo qne e l sefior Bosch 

'DO creyó coevenieots aceptarlos.
—Eb probable qne hoy ra ga para Grana­

da el d iirc 'or ganeral da Sanidad, 8 r.R o  
da. A il  *e decía anoche.

noticia*, .iuqj> .t;-d:ra*u «.«'-.taeioGea 
da lapzanaato  b: feasUiS* ictoraaadm
atosiara, e! laAor mfnietoo de Verla* 
h a b .a y a d is p n M r o  la  *3 >pens'-':. r e r  aber* 
de lo* aatodlo* oa a^ae' Cer.tro . cmiUl 
(jn’ars qna f:e*on #■ qss ea
ñ a lla a e s  Í e a a íe iB e - r  p e r to a a c ir r 'c i  1 mis 
mo.

— Noitera: d'- > ;:n r i
C om o p ra vh a  d e  lar-^m Jania '; 'ío v I 0 --* 

béarso tien e  la* «t« id-rccá--
d a d  d e l roaise-ÍB rt- !■  la  •-S’ u M s i
en  com isión , r-r; c . i:’ Ish an r-
d en ad o cancreíc-lo<  -.--ifr-a n o f  .-.-r: reí*- 
r e n d a  *1 pr-»'nnto v  i -  aq-*I *4
ta c m o ric *  ju* ■ ! • T r p jr  g  ̂j
t íe ia  d e l míEi--'r ■ d e  I ;r:<m«r.

—So ba diepuo- a adqn;j:- ;S¡; el

í

mmena) de ta C tiT B '> íre i spirejc* di- 
S r e u - ’ - ’areuciala*.

Sa ba ordenado la is*inr«í:-'»o d-.-.»  lííb  
del eapitan de «rtlUerín de la errrada 
Enrique Onefre, Ululada “ Be*-.T.(^rx de 11  
mnlaa ballstioa*.'

8e ha remitid.-. A BsdJa la n
de na naavo aietsnia .It* ob'f.raei-*?; para ’ .a
tubos lanza torpe 
eera nlasM.

‘■•i ha diepuc*'.-* .jno r ' 
primara e'3.‘ <- de r(.ioii)at 
gire una v ia it : A enda nao

* h-!l5C(«t de itl

meatce para 'iilisr
V.* hrrpftale* y ,

di
dá U  Anui-'B
.?<-1 «  d fp M 't 
'.■4li i -:.-m hlá'--- 
; » i f . ■» e 3- r :nica* de 

riña.
—Han permur*-: > , i* ,) i'ir., ... j.|. -. - . -  , 

t>ern<’au i.wtfCBpüiiáisi.ie. prirc-r-»* r.-
dicoa de la Armada ?». A fa » t ‘n KaT .n-^j 
Em ilio Domínguez.

—H * aldo nombrado t - ' l i í o  . ] . i  [ . r : i a  
“ Alg«e<raa,”  D . U anarl i I-.t -í Icf

-En breve a* ram ilírá á >  .-‘rroi 'u  '.i 
Hont-;rÍ* de aleta cantlmt-tic... p*r-% -r orí^r 
lo en la goleta “ FroaperIdad.'

— á : ha oidsnado n fr a  r,i. rct t- f:ir . i 
to la  oorbeia “ Concordia '

8a ba aprobado la lD«ta''5c: .(r- -.T.s'r-* 
ametraiiadoraa en *1 tjrpcilers qn í  .rtrn 
yen los siñoraa Tarroo.

8-'-. ha dlspu.'sto Ib ad.. ■ «>ríds da do*
cArórM de vapor para le* chT, - 
«A* w ‘ 'Concha."BO ’ V

—L *  go'ata “ Oaridad" h : - i 1 . 
nariaa para Rio da <>ro . ro cd i. . 
ofieiaU* y 3 ' artulcfu: pira 
tacameoto. y lleVHad.» v ive te : , V 
neceaarit.-..

ca
:Ki dn: 

-tea 
c.l?*

a A O l S T I I o I o A S .

£ 1  ■d h iid e . K.. « a h , - 
du cierto m  'a notl.-'v qna 
Persona qne debe c>tu;

ha referido 
noaCtr'ie, qna 
c é r t fic : y si -i

coa aia psloi 
eOD-i.ím--* el 
ror al arta da

a A di»: 
i . le r a ^  r .» 
. a* y

‘ *tá:;«.| e i -

!r;rd Icgi.'-a 
l l « l ' « r a ,  pra-

Í*qU4 i-

ríeos, asi como ai mérito ¿>cr to.i.';. rr.-.iro' 
cido de las decotacloaaa da “ ,V iva uri *¡s 
rra '" creemo» faeilíeimo que s'-a r.;- -,...1.«  
real y  eferrivo lo qû - *u nos ha cri'̂ t̂adu.

E l. pue«, el caS’> qu* rir 
qae llegó hace aei- diz* A la 
caúsale de C »yo I1U0.-0, osleiió A '''.:tlna 
rcpieaentaeiéi. .1». “ .V iv *  mi tierra' '

Aunque profundo aoaeeador reto lótd «I* 
la hermosa Urr’i h  f :  1 i '  l. -
bro de la O b ra lo -jie  m is 1 tT: ' 
eióo, porqne d tea he-..-'* dn 1<* a-r 
dad. auoqae agradable f - i . 
tiene d-rallaa que .-’-ntasioameú.

Pero d e s d e <• sparaeJó, al c . - r.'tr 
obra, ul Pálaciu Jo la Caaosl .ir-J, emprr.. 
et Icrd A coDiDuvi <,e yendo an r nma."' j *  s 
asombro ganando grados A meñM.i qa*< '; 
loa distintos telcnee de Arias <h*‘ aparr 
clendo loa mejorea edifleioa de la Eapaf-t 
arqnitoetóniea.

A l llegaT ’ b v ’ - f « da Sevilla, r. . ¿ i r -  *1 
lord opniínt.-. c-iLt'-ar *0 ‘-r.‘ ut:-*5:c... i:r, 
Alas de c :'.u « «  dirieió rápidamc’ i'.t al r->-6
Bario, y  allí, .-uíi'-.r. «nou qu'er: í-a  t ;  v 
tor, le  abrazó cru efas'-.n recif. tdo vri.
mi

LS 
«7 V
r 'i í ;

-• de
' .rd-

—M: Có.i.pi3t i- ,i I y  i!sT*i ú Ing.tiorES; 
mi no qnerer Hg isrer p ic ilr  m: ter 
forn.cs liqn. > «  . cated r--<31r; ro  1 4¿a»
Inmldiatome:>tB

—Agrad-. . . 11. l.u i ! ¡ íiecír. '.-r t 
baller», conteri'• «1 ecSit A i i i -  i %' 
emnclonadu; pe<r> «
asos ttlnne». Po. ■'ra p:>?;n, :.c r- 
d'Dsro; el sábado ¿u 1 r . ' = t . s r r  
an golpe coa t " i*  i - ('•tsfi-.-.
qne e! sábado •io* -... beoefiiio.

• -Pato no vrr.dc.......
—No puado.
—De blDganai- XK-'.-TX
— Da aingan*.
El ?.:;J driaparaeiís
Pocos momanlni despave t''- o , • . , . . r . 

an la cali-».
Era al qna un ñáfilg-) hablé d^n .

A otro fiáfiigo qne no ara dol barrí .
Del lord nada a* ba lab 'do
¡Paro, hombre, Aria*, ' Tod*:.. V I 

dacoraaioDs*'

T n r r e r i l im * .
Den  ‘ ‘Los ncbÍA* de pe^c'

V “ En nn oacliimb > 
y hsita ‘ ‘Ua b*í!n p.:r i'.ie.B 

ana (tj muy boni'o; 
oaa gnarachits* 

y (.tTB pf’ r'-'on da cf''-'.» 
qne no le  citan.

d a rcM f*  H m h etn trm . t ;  . > -.a
Hado progrzma ds ta velada qna dará A tni 
aoeiMoste Instituto en I* coche da «a fia -  
oa vierEei ‘28, dá A eonocer el iataróa qne 
pone la DireecJ'ii ea complacer i  aqnaMr.*. 

Véas* el prcgrsmz-

Ptimera patto---

—L o  de R«ns está arreglado. 
infoTBea oficíales.

L «  forma sn qub =. ha ha-^.,» ^  arreglo y 
loa tnoeeos qu* ia  ■:;, íataiminado as 1* 
a ljn íe i't^

El viárna* inieaUr.-u \ * ompteadoa ó* 
Hacienda eootlnoar lu* aíutue qae habían 
tenido qa* *B*patider*e ca diaa aotarlorea.

Como antóDca* ea carrarvB par ciasnplsto 
toda* les tiendas, hai ie-^óo im¿toa b’a A loa 
empléanos el euntiroa' :u tarta

Avitado el gobarnadur da ^  praviseia, 
*a tiailadó A Reo* roa la fuerte naaeoaria 
para oeatoner *I 61 den ai ao**o ae intantaba 
alterar.

A l mismo llampo >* Aadisaeia da >0 cri­
minal se ooaitUaitt cu acsiós panaaseato y 
extendía loa mandas isatoa naccoarróa para 
paestnr aa Ins domicllioa particalarva.

Ayer lúa smp’aad. s scvmpafisdoa por la 
fusila  públlaa, caniinnaran tris ttah^M , 
para lo qu* u v Isto., qu* it f  toando y daa- 
eatnúando les p*t rtoz do t-Aea ó c**i todo* 
tos eamsraia*.

El pueblo. •r>U'« loato. p *r «««  qu* gaar- 
dé ana actlUid óu grao prndoacta y ra-

, o . :  pondiá 6 » asvaíia p r
la SaeciÓA óc, DaelavBción dsl Isalitnt'-', i’ i 
HK '.baoingnet* cósu o  sn nn acto y e n  
prosa, tradneido dsl francra per L>. l la r ':  
no d i'.a  Eko suib  lUnlBÚo “ I . : b do» *<.i 
dos ''

Rrpzu ■ 1.111 Do.. L.
D. U irTzVo, -ir. 1» Aat.-i. »• ('.«-líiifr':; D. 
P lA«‘de, :*r D. ia»n  O Otur Z- BeBititole, Sr. 
D. FrancUco Hal V nn .arT.n^ro N lí.

Segunda parta La < impafiis lirlen tov  
mtttra reprcaaaiará la b>b>u r*'/ia(a ti- 
alada **Kt Bniseño)".

Reparto.- CIb ' s ó.-te MatJJe t.'utjn* 
Alfredo. Sr. D. K. Pastor, I> í  liu i.o . ‘ 
A ra t : ( l f f . iD .  Jalia*, h(. Ral A». Ptocai, 
.8r A.igalo.

Tci^ara parte, t. '  r i*. Rtcarju PatiuV 
cantara «B earáciar acompañado de l* ot 
qoeai* r) Aria da lariwr de la ópait de Ver- 
di: “ Lb its  Millar.

Cuarta parta. Rspi**«ht*ciúa ¿i>i l i  
compañía da la g;aciaa* tarapplt 

q a e ia  titala “ L *  ( olagia *
Reparto. AaiiJia, SRta Ja.i* Ai;..d. U* 

■limpia da Paralaa, Hra riutl*M«-t, Paira, 
Srt*. M Corona. D. EsMlatM. :h  Aras «M i 
A lfredo, Sr, Afkgu!<>.

pudaaca laónaa ée alabac el caW 
d*l laaign* P ia lad* 4 * Ta rro f*** , qna 
atoato ri*mpr* al aapéVTtari de *u*
diosm inoay priarjpalmaato «a  tto trata* 
eíróanabasclaa pTrrt'M atraassaaia*, 
mny landaMa eszai-áe b * dfapaaoio qna 
haya S*aÍM «ieto zm 1»  ígáMdadát banlo da 
Peaeadsre* da e'qnattawtdad. b1 abjal* da 
paésr g*ba ian  A iM é^ san » • *  
pirttoa; dea^aalíMi jsozAda*** era toda la 
arfamalA q a *  *1 casa itoflazs roaiamar

Aslmiamo a a b a ».*  ha aatramado
cnantlcso* danafjv. s ^zpoJlan da a isfco 
bsuTio pata qae d- .UMribsrirtoa aato*
I*  gaata aacaaltads.

-E l aaftor Roda r le rta r iá  Qnmad* aa 
csaata aazá nombrado * ( ,  
tra tanto tto aaaa aa a o v l^  rtM 
soez rroa y  im m w a  d * tado gdasr* qae paa 
da, para aliviar le Bdicava #<**> 
qna atreviaza i *  h •im- a* ctadad 
da por lea Raya* (.‘ alóiiooa.

— Antes, «r  t«tu * • - Tpiniaroo n í a  
dal Gubicroo C ivl' Aa 8aataiid *r, c x a d i*  1 
por D. Briisario de la Cdraava , *t lom *. | 
Sr. Cbiopo da la D.órasl*, loa acnadora* y  
dipatadoi, e 'y .m  dsKir da la Dipétacldn 
Proriucia!, el alratdv, ri riea prosMaa:* da 
I* Jauta de obra* del puerto y otros p i m  
cas may rrapetab!** de a localidad.

Ocapó la prari'lcDC's -■ señor Sancha*dn 
Ca»tro, que dirigió bretes y  aiatida* Lana* 
iaepírada* en o: dea- •> ‘le  ver A Oiqaal pn* 
blo libra dat aróte da la spldamla, «Ciariao- 
do daad* si ioBtante si .oiporta da la  vasta 
de sn can-iúje y  el de aa*g*aei«aaa. 
oapto la eaet dad pracroa AaabrirB>Ti mo 
daataa oaeaaidadca, coa de itlno al socacra 
de loa iafortoradoB y al auxilio d a lo * po- 
hrsc. ya qae asta ar* ».l sb teo  da la aoua- 
raacia, tafnn expaao at g O M n a d » o írll i e  
1* proTÍncia..

Dcapara dal Pn^nd.: bnMarea e l )«rU - 
eonaníto Sr. A ga iro , *1 eanador D. José R 
lm¿nx Dóriga, *1 pm iáanm  d a la  Dipata 
oióo, sefior Pumbo. ▼ a’fano* otros, aeor- 
dAsdoo* qo* a* constitayera ana eoaili‘ 03. 
foritoda por !o « Bañad >rs* y dípatodoi da 
sqaalla proriaria, aamrgaAa da girar ví*t- 
ta* domiaüiarias y  dUtribalt atrealaroB pn 
rs rooaj ar danazlvo*.

—B l Issparcial y E ’ lu r is c  Laesa cargo* 
al ailoUtto da Manna ¿K>r na habar dndo 
ésto liaanola A lo* aiamaa* do administra- 
d ó a d c ls  Armada qna >* aacaontoaa sa 
‘” * r n j — . ~~ vUta da laa riwpaataaclaa 
por q a * atraaM aaa^ail* pohlacíóa.

BUmpaeeisU y M I Om-voa *«B  Ujostoé
coa s i 8r. Paséala, papq^O'Oefaa incitra*

immtersm titerserses
^>daeiM* toreo y irazir.i
y «arónira* quarai*’
Ltt PiiUitra s Iv» 
im  Narro i^dw  ic-ó 
aMoaraÚ «niar da rta* 
aw* taa poogoa da un p.acn? 
Pao* TCá f'orirdlara 
qaa a* toda le qaah a j qaa 
» i ‘i arol* gran* y  doaaaara 
• • n.atav 4u bocea iayt 
Madrid * CátcmM .
cotopxady hallaTott.

tQaarola psIIOca oo gaaáaT 
*a*0 hooco*. •: C»,

do £m da t e  Araña
y da E l Jf«4za raropc 
iijaereia ccímlaaa horrltoa*
T homlaidiaa A graaoit 
P i**M  Lm Sememm flaiirm U 
dabais axloBCM laor.
Wae to d M  co te i calagas 
y otTM m ée i1 mia qaareis,

'&■ T<ada- y bataiiiot. 
ria. Obispa. 32
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Tem trm  sfe .msristmmrn. -  i i*a ,u  el 
taimo AyantamtoBia da MatioBaa naw 

tro hum'.da, paro catnriaria aplanu», por 
la iiob.a * y feaetoa'dad coa qa* ha cae- 
loatadA al “ arramin ta de la prensa, y pee 
•1 « d o  é icto fr» ¿na damaaatia aa una adir 
fondo* par* n ira tm  iafcl>;*a harmoAps^ 
la Pacírru'B

l'ern c1 mi. , ,1 , > d >a de Kitmmtea pié 
timo. I a k cas AyuntamtcBla aitf
faoci'la dren.át t r iv.-t aohla fia*em*al- 
fiaata en las paiabi'o* qa i «acabeoes el
pt-kgrinii

“ £ ! Arantajotonto de cata pbblae.doc* 
n asp cta ia id o  ai I emamlcnto hecha pw h 
pivaca & toiaa loa clotaa d « la tnriilnd 
pata allegar racBieoe i  iiS do a;:rtar «o 1* 
poolhla la aagas:1im  ritasrión de aiaotzm 
bermaao* da la Pouiaeala qec caUa mfrío. 
do loa horrare* éa >a torrlb'e cpfdecEñi 
extendida poi ra íl ioüa e lU .y  eaafioAda 
•a los cantat't i>i •aauaikas'ia* de roto va- 
eísdaris , y'isuSndos m-»h*a v rw « . to 
ofgan-tado nna groo fansióe royo pp^o«m 
deJuridoa Icz gastos, saapliroráá fí:riim 
tastaa dacgraciao, iraaiUóodoce ’ a reoHdad 
qae »r lacaads al Exsae IbiAar‘.'i.náato 
Cas* 51 ré. PrcoMento de la Jonlagatomo 
1  aacaigado de ba^'cr llegar áaa dandez 
lo* aocarioa.

La  Corpcrnsíóii e »y i;r i q';c <>aia ras, 
mo toóea la* (trae rt¡ qiAc ac ha >A*omdu 
*1 aaota nsubM  d e ’ s Car'iaú . ¿artirrvi 
rrer ona desgracia, el Teeiaáailn

Ayuntamiento de Madrid
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deeate paebl', ooBfailsirá al mejor resal­
tado de la foootéB. ^  embargo de laa eir* 
ranetacoiai eittieaaqqof^aTesamos, eo* 
oocidae de tcdfa.’’ M  

Copianoa abora ol programa:
I"  Slofoofa por la orqnesta.
3" Discoroo alBeivo al o^eto de 2a fao- 

cióD, por el iio trado jdren 3r. D. José 
Sancliez y Sanrlies. que se ha ofrecido es- 
pootánname ita al efecto.

4'’ KspreaeDtsció i  del repatalísimo dra­
ma «n tres actos y (H verso del laureado 
poeta D. Leopoldo Caao, que obtuvo ex- 
traotdiuaiio éxito en eite pueblo en 24 del 
pasado Agosto, titulsds: La Pasionaria, 
con el siguiente repaico:

Petrilla, Sra. D* Ana Saares Perasa 
Auselita, Srita. PiUr Suarez.
Do&a LicreJa, Sra. D* Dominga Soares. 
M ar^riti, La nISa Amada Moralea. 
Marcial (guerrillero de Cubs). Sr. D. Pa 

b'.o Piidsiu.
Don Perfecto, tí,-. D. F .lipe Ballester. 
Joato, Sr. D. Noibarco Osero.
El Jut>i, Sr. D. Joaquín Saez.
Bamnn Sr. D. Lula ailva.
4° Ea uno de los iotermedios ae dará 

lectDva á una poesía " A  la Caridad.”
S* L i  preciosísima comedla en un acto, 

original del Sr. D. Miguel Echegaray, y 
qae se titula: Champagne Frappe.

PRECIOS,
Un pafeo principal sin entrada..$ 8 .. 
Idt-iQ segando piso Ídem Idem,. . .  6 ..
U j grillé principal Idem ídem .... 8 ..
Luneta con entrada.................... 2 ..
Entrada general...........................1 ..
Eolrada da tertnlia...................... 60
liem  ácaruela............ . 50

La Comisión.

í 'n a  ctsrtee.

‘  Sr. G ateu lletu  de L a  V oz d e  C c b á .

Uuy lefior otro.: Según informes que cree­
mos de buen origen, se trata de representar 
en el teatro de Torrecillas un trabsjo dra­
mático que lleva por titulo ‘ ‘Como muchos 
6 una fiirtuna en Cuba, y en el cual se in­
tenta ridlonllsar el carácter gallego; mu- 
nía qne aun signe siendo endémica en los 
eacritores que no tienen otros recnraoi pa­
ra darse á conocer.

Parece que los hijos del Miño son los 
destinados para servir de piedra de toqne 
en todos ios insultos y burlas, cosa qna hoy 
dia ee hace mny peligrosa y  que puede 
traer fatales oonsocaencias, como habo de 
suceder no há mucho con otro esperpento 
dramático en Ceivant-^s.

Koaotroa sabemos que Y. conoce la obra 
de referencia, sabemos también qne es V. 
imparcial y  competente en estas materias, 
y  por lo tanto esperamos que emita su opl • 
nion sobre el particular.

Para concluir oonvieae hacer constar que 
ei autor “ Da Galicia á Lavapiés”  se uo- 
contraba en Madrid, pero que el de “ Como 
mnchoB, etc,,”  ae halla entre nosotros, lo 
cual debe tenerlo en cuenta.

N i una palabra mSs por hoy.
La aprecian y dau á V. anticipadamente 

las gracias,
Faríos gallegos''

Habana Agosto 37 de 1885.

Hemos oído, tn efecto, leer esa obra á su 
autor, y  con iu imparcialidad, (no con la 
competencia) que Vd>. boudadosameDte 
nos conceden, Itemos dicho en esta sección 
que nada de ofensivo para nadie hemos vis­
to en ella.

Según nos ind'cú el3r. Quintana, en sn 
obra, si liega á lepreteutarse, no iiabrá 
alusiones ni insultos para ningau gallego, 
ni para tsl ó cual proviocla deteemioaña.

Es todo lo que podemos decir á los apre- 
ciables firmantes de la carta.

XaU I lu s t r c io u  tie ta  Nsv>er.—Con 
eete simpáiico titulo se publica en Bsree- 
lona una revista de literatura, modas y  so 
Iones, couesgtada exclasivamente al bello 
sexo, de la caal es director propietario don 
Sedro R'gual Alayo, y  colaboradores nota­
bles escritoras de Eepefia y América.

Cada snscritorá la cicada publicsoiou re­
cibe al afi > 34 números de 8 grandes pági­
nas de papel superior, glaseado é impreco 
con gran esmero, ilustrado coa precios-is 
grabados de grao timafio, repTesentandu 
toda clase de asuetos telaoiooadoa con la 
mujer, ejecutirdospor ios más notables ar­
tistas nacionales y  extranjeros. En la pri 
mera página aparecerán las retratos de las 
mujeres notables en todos los lamoH de 
ciencias y artes, los cuales son confiados á 
célebres artirtas, formándose al cabo del 
tomo con los que su vayan pablicando aaa 
completa galeiís de mujeres nrt»b'es.

Un número de le Beritia de modas y salo 
n<a, complomento á La  Jiustrucion de la 
JCujsr, que cocsta también «le ocho págiuas 
de Igual forma y cendíoiouea que aquella, 
ilustradas cuatro de etlss con abundante 
húmero de oleganiiiimes figurines de mo- 
dae, iDtiebles, etc-, en los cusios pueden 
encontr*f abonadas loa modelos de loa 
trajes más onevos y  escogidos quo se con- 
fecoionau en 5l exiranjeru.

El agente genC'tel asta Isla de tan ame­
na revista, lu es D. José Penalva y  Gonzs- 
ler, que vive en N  calle do Beviílagigedo 
núm. 104, habiéadose establecido dos cen­
tros do ensarioioDes, uno en la calla de 
Cjmpostela núm. 53 y el otro en la calzada 
del Monte n? 336.

B e  M erod ee  <f J P ila io t .—L is  perió­
dicos da la Córte remiCidnH boy dan cnenta 
del siguiente caso, que no deja de tener 
gracia:

“  Por la estación de las Delicias llegó 
ayer á Madrid un individuo procedente de 
Don Benito.

Huyendo del cólera habla elbueubom- 
bre suido de sn pueblo con la sana ioteu- 
oióude estacionarse en sitio sano; donde 
pudiera vivir tranquilo. A l efecto hablase 
íiecho acompafiar de un blando colcfaua.

.Caantas pesadamhres le dió en el cami­
no el dichoso mueble! Por LO desprenderse 
de él, una tras otras otra, sufrió eo diversas 
estaciones eualro famigaciones distintas.

Pero al cabo Jlegó á Madrid y  ‘re»piró, 
creyéndose libre de toda molestia. No sa 
tala lo que en la córte le esperaba.

Apoderados del co’chou los delegados de 
sanidad y de policás, scordaroc, tías breve 
consejo, el pesarle fuego. Pensarlo y eje- 
catarlo, faé obta lleno momeoto, ápesar 
de laa protestas y raegoe del iodlvldao, qne 
vió á la postre reducido á cenisas el com- 
pafiero de ans desdichas.

Pero Litábale al hecho la co'etllia. No 
podía ni debía comeleise tan impunemente 
semejante ante de fé:

Un delegado de sanidad le llamó aparte 
y le entregó nu pape'. Era el acta del in­
cendio del mueble.

—tPara qué quieto yo esto? preguntó el 
extiemefio

—■Para satisfacción mia y de usted le con­
testó ei delegado. ’’

Éf»*<*fs c o r r á ífa —Si las nubes no jne 
gao una partida serrana, loe afieionados al 
toreo verán el próximo domingo nca corri­
da de éufsn, diapaesta por el arrojado ca­
pada Fernando Gutierres (a) el A îño, qae 
tan bien paesta dejó aa fama en la última 
corrida en que tomó parte.

Uno de loa alicientes qoe tendrá la popu­
lar fiesta es el de torear el aplaudido dies­
tro Cayetano Ituibe, que á pesar de sus 
afioa. es capas de clavar un par de palitos 
al misma lucero del alba

Con esto y  con decir que los teros em­
bisten á sn misma sombra, ponemos punto 
por hoy, sin perjoioio de ocapsroos mañs- 
na con más extensión di-l particolar.

C'oSHi>fac<«áo,—N'aes'.io apreciable co­
lega “ El Comercio,”  de Ssgua, suplica la 
reproducclóa de la cígnleuto

“ .Solioiivd,—En esta Direcc'óu ee desea 
saber el paradero de D. Pedro Martines 
Marín, que vino á esta Isla en el año de 
1865, iugreaaodo en el Regimiento de Ná 
poles núm. 4 qae ae hallaba en Cárdenaa.
Eu familia, qae reside en la Península, de- 
Ma saber su paradero, con objeto de poder 
arreglar ios iuventarios da ans difuntos pa­
dres.

Harán un bien á la familia los que tnvie • 
ran noticias de dicho Martines, bien sea si 
existe ó es muerto, lo manifiesten á esta 
imprenta. Bogamos á coestros colegas de 
la Isla la reprodacción da esta solicitad.”

B x re le n te s p e r ió d U o s .—Lo son, sin 
dada alguna, “ L<i Ilastiaoióo Eepafiola y 
AmericaDa”  y “ La  Moda Elegante,”  qae 
han merecida la protección qae el mundo 
ilustrado Ies presto.

£1 sumario de lus ultimes números que 
nos ha remitido con toda punrualidad el 
amigo Villa, aa agente en la Htbaoa, es 
variadísimo y ameoo, y recomendamos una 
Tse más, y  cien si faera predio, esas po- 
blicaciones, que honran el arte y  la litera­
tura pitria.

La libretía del Sr. Villa (D. Miguel) está 
altaada en la caito de^Obispo núm. 60.

JVlAe detetUe» ,—£ ] enfermo catalópti- 
eo qae le  halla eu el Hospital Militar de 
•ata ciudad, y  del que j a  tienen cooool- 
miento nuestroa lectores, llama poderosa 
mente la atecdón de todos coantos le v i ­
sitan por la mejoría viaiúe qoe se nota dea-

de hace algunos dlaa, en au lastimoso es- 
I tade.
I ; Begún nos manifestó el distingaido y 
bttébie fscultatllto -que le asiste, doc­
tor don Joié Toletano. dicho enfermo in­
gresó en el reforído’Hoa{ñtaI, procedente 
dáCienfuegos, el 30 de mayo de 1864, y 
pertenecía como eolda-io al batallón Cszs- 
dur-yideSao Qnintio.

El mismo fscultativo noi ínfo m i de qne 
la enfermedad que sufre aquel desgraciado 
sér, comeozó por upa fueit» nostalgia, á la 
que son tan propensos ios naturales de Ga- 
ILia. degeneiando luego en demeuoia, que 
concluyo por ataqoés cataléptipos de más ó 
ménos duración, hasta Regar al estado tríe­
te eu que hoy ee halla,

A l solicito intetéi del aludido faealtsti- 
vo, y  ó los especiales cuidados de la siem­
pre piádoasB HMmanas de-lia Caridad que le 
aelstea, prittei pálmente á  los dsSor Gaada- 
lape Feroandez, se debe que el estado del 
oeferma haya mejorado de una macera no­
table, púas hseeoinca meres «ra na esdá 
ver, y hoy, Salí- udo ya dsl estado' de pos­
tración en que so bailsbs, toma algún sil- 
mentó, prODUBCia varias frasei, rie y  llora 
cusnda la recnerdan la aldea de Peroaa en 
qne nadó; se entusiasma oyendo hablar su 
dialrcto y  goa« en extremó al oír los sont- 
do.i de la tradioional gaita de su paí‘ .

Uno de los BÍatamas mia notables de su 
mejoría es que al llegar á  ésta desda Cien- 
fuegos, BU peso era de 80 libras, alosnzan- 
(lo h >y 91; Befial evidente de que le ba-iea 
ifeetoloB alimentos que con especial cui­
dado le proporcionan eodos los qne le asis­
ten.

X a  X lN safazla .—El amigo Clemente 
Sala, duafi.i de la acreditada Jlbreiía“ La 
Bibiiografís,”  O’Be-liy 35 (no dirán Vdes. 
que les damos mal Iss aefias), nos ha re 
Biitido el número 10, correspondiente al 3 
dsl actual, de! semanario eatfrioc-po l'ico 
La Ensalada, que con tanta aoep'iiadón 
se publica en la vüla del oso y de! ma- 
drofio.

El mismo sefioT nos ha mandado también 
los últimos números del acreditado diario 
catalán La Benaixsasa, del cual es úaioo 
agente en esta Isla.

X a  C a r id a d  d e l í^ r r o .  — La Juola 
directiva da esta sociedad ha dispuesto un 
gran concierto para la nuche del 39 del ac­
tual, á beneficio del director de la Seooió i 
de filarmonía del instituto, eefiorHubert 
de Blanck, que se Iterará á cabo bsjo el si- 
galeote programa:

1° Sinfonía ‘ ‘La Fianta Encantada,’ ' de 
Mozart, arreglada para la nueva orquesta 
de La Caridad, per el sefior R. Palan.

‘3? Concierto en n i  menor de Chopin. 
Bomsnza y Allegro maestOBo al plano por 
el señor H. de B., con acompafiamiento de 
un segando piano.

3? ‘ ‘Ants la tamba de uq esclavo,”  le 
tra de G-rónimo 3anz, múiioa da Humbsrt 
de B'ani k, Romanza por la soñara Spenoer 
de De'orme.

4° Barcarola en la meaor, Thalberg, al 
piano por el eofior H. de Blsnck.

5“ Czardas, Lento y  Vivo. Escena hú i- 
gsra. compoaioióo otigiual para orquesta, 
por H. de B.anck,

6” Arla, por la Befiora Speucer de De 
lorme.

A  petición de vános sócíos:
7° Ripendia húngara de Fracs Listz, al 

piano por el sefior II. do Blaock.
Entrada familiar, 5 pesos y  personal, 3.
En ta Secretaría de esje Instítato , csl-e 

(le Mersaderea número I I ,  y  en Obrapís 33, 
cata del sefior Anselmo Lipez, se etpende- 
rúa los biUBter.

C u a s ta b a co a .—La compafiía de zot- 
znela qae tantos láaioi conquista eo rl 
teatro de Irijoa, so traslada mafiana viér- 
noi á la  Tilla de las lomas, contratada por 
la nueva Sociedad “ Centro de Recreo de 
Guanabaooa.”  represen raudo la opereta có 
mica La Mascota, que será desempi ña- 
da por los mismos apreciabtea artietae qae 
io han hecho en la Habaaa.
So pondrá en esceaa, pues, coa todo apara­

to y personal la grandiosa < pereta cómics eu 
trea actos, música ds Anlráu. letra de Da- 
rú y  Chivot, titulada; La Maeeuta.

K-jparto, -Batina, Snta. Busquella.—Fis 
meta, Srits. Campini.—Aatonieta, sefi-ira 
Díaz. — Angelo, Srica. Corona. ~  Lorenzo 
X V II, príncipe de Piombino, Sr. Aren (M). 
—Pippo, Sr, Abella.—El p-frlpe Fiiteiiini, 
Sr. Aren (E ) —Julián, Sr. Eobillot.— Ma­
teo, 8r, Re.ves.—El sargento Per«fan, sefior 
A t nezt.—Damas, caballeros, pajes, solda­
do», aldeanos, A. ,

L.,s señores socios ceodrán reservadas las 
localidades hasta las 5 de la tarde del dia 
37, ea los puntos aignieute : Tienda deRo 
pus “ Lss tres B. B. B ”—Colectnríu du b i­
lletes, calle R-al, D. José M»ría Salas.

Para el público en general no el despacho 
de' Teatro el día de la fancióo.

Y  ya que de este Ceuírc hablamos, damos 
á BU Director Isa gracias por el tftu'o de 
sóoio persoual con que se ha servido hon 
rsrncB, estimando eu lo que vale tal distin­
ción.

S a n  • ie t i t t in .—Ei Co'eg'o ds 1* y 2* 
Enaefiaiza arí titol-idn, se ha rraaladado á 
la e^paiiosa cata, Damas 58. Notorias son 
las busnas oondlcionea que reúne dicho 
plaucef, por lo que le recomendamos á loa 
pabrea de familia del barrio en quu está 
establecido.

f^acutsa. — Se administrará mañana 
viérnesen las AloaldlaBsignientee:

Eo la da San Felipe de l a 2 por el señor 
Sanchtz.

En la d.t S.¿n Francisco de 12 á 1 por el 
Sr. M. Sánchez.

En la de Panta de 2 á 3 por el señor Ho­
yos.

En ol de Vives de 1 á 2 por el Licencia­
do Bflo<.

nes.) Destruye los ratones, los esoarohos, 
las moseas, las hcnmigaB, loa chinches de 
oam», los eseatabqjos, los topoS)>-ki% înBec- 
toB. En veata ̂ ara lea BotieárioA'Joeé Sa- 
rrá Habana, üñieo Agente {MM-'Oaba.

16,000 bllietes, á ilO O  orouno... 1.500,000 
CnaiCa parte para la Hacienda.. 375,000

Quedan para Qistribuir.... 1.135,000 
Premios. Pesos oro.

B a ia i lé n d e  Ingreiiteres.—Programa de 
las piezas qne ha de tocar la banda de 
música del mismo en la retreta de;esta 
noche en el Parqse Oentral:

1* Parte.

1“ “ A'aide,”  Polka, MsUioszi.
2® Sinfonía “ Paragraf 3?,”  Snppé.
3? Preludio de la nueva ópera “ Baldas- 

sarro,’ ' del maestro cubano, G. V i- 
llate, tocada repetidas veces en los 
coooiertos clásicos de Madrid.

4“ Danza sexteto y forlana de la ópera 
“ Migaon,”  Thomss.

3* Parte.

5° Faot.wía sobro roolivos de “ I,ss Cío- 
ches de Corneville”  Planquette. (A  
peticiói ).

6® “ Humenaieá las damas,”  Tanda de 
Vahea, Wsldtaufel.

7? “ El Volador de las selvas,”  pasivdo- 
ble, Mejetbeer.

1 de.
1 de........................................
1 do.......................................
1 de........................................
4 de 10,000............................
6 de 6,000............................

30 de 1,009...............................
684 de 500...........................

5 aproximaciones de 1,000pe­
sos al premio mayor.......

2 ídem ídem al segundo.......
2 Idem de 500 al tercero.......
2 Idem ídem al coarto.........

500.000
100.000 
.50 OO'i 
20,000
40.000
30.000 
30 000

343,000

9.000 
2 000
1.000
J,000

Habana, de Agosto 
rector, Juan Brocohi.

de 1885__E ID i-

B o U t ía . —A  laa siete de la noche de 
ayer fuá vonducido á la casa d « socorro r«s- 
pectivB, on vecino del segando dlBtr.to 
que había sido herido «o  la espalda por el 
proyeccú de un arma de fuego, ea los mo­
mentos de hallarse en ol café “ La Marlua” , 
doode snscitó uaa reyerta entre ve-ios in 
divídaos. La pareja de Orden Fúbiieo lú 
mero 234 y 337 qne acudió en los primeros 
momentos, logró detecer á nn vecino de la 
calle de la Misióo que acababa de hacer 
doa disparos de revólver, ocupando dicha 
arma, que fué arrojadas! suelo por el agre­
sor.

£1 paciente y detenido fueron conduci­
dos al Juzgado Monieipal de Bslen, para 
qae »e proceda á lo que hubiere lugar.

—Una pareja do Orden Público deCoTO á 
dos pardas “ oon sunctas”  por estar promo­
viendo escándalo en la calle de Aguacate, 
dorante la tarde de ayer.

—Eu el dia ds ayer fué carada de prime 
ra intención en la casa de sec,rro del 5® 
disinio, una vecina de la calle de Apodaca 
qne habla sido herida levemente pur nua 
piedra que le arrojó nn morenito de doce 
añop, vecino ee la propia calle.

—Durante la aosenola de uha vecina de 
la calle de Luz, le robaron de ea habita­
ción, dos mecedores pequeños, ignorando 
qaien pudiera ser el autor ó autores del ro­
bo.

—Un veciuo de Is calle da Neptuno, par 
ticipó al Delegado de su distrito, qae dts- 
de el día 24 falta de su domicilio el pardo 
Seenndino Centelles, ignorando cual sea su 
peladero.

—Por el Juzgado MaolcipsI de la Cate­
dral, eo initruysD diligencias samarlas, en 
avetlgoación de quien 6 quienes sean los au­
tores del robo de una vidriera con tabacos, 
cigarros y fósforos que teois en su puerta, 
nn vecino de la calle de las Damas esquina 
á Merced.

Acreácte «te la  t * la x a .  -- Hé aqal 
ol aervieio de la plaza del dia 28 de Agosto;

Jefe de día.—El Teniente Coronel del 
2° Batallón de Voluntarios D. Juan Ca- 
maeho.

Visito dñ Hospital.—CoiDandancia Occi­
dental de Artillería.

Médico para los Baños.—El deEsctlbien 
tea y  Orúensazas D. Gaspar Quirogá.

Capitanía General y Palana.—2® Bata­
llón de Voluntsrios.

Hospital Milltor.—Ingenieros de Ejérci­
to.

Batería de la Reina.—Artillería de Ejér­
cito.

Ayudante de Guardia en el Gobierno Mi- 
tar.—El 2? de la Placa, D. César García.

Imagioatia en ídem.— £13? de la misma, 
D. Graoiliaiio Bata.

Desde  1S38. — República Argentina, 
Tacuman, de 21 de agosto de 187■<. Señores 
Lanman y Kemp, Nu-va Yo.k —May seño­
res míos: £ i qae suscribe lleno de agrade­
cimiento por los magi IficoB Ff saltados obte 
nidos con el uso de la Zarzaparrilia de 
Bristol que Vds. preparan, Certiflos: que 
deapaes de haber sufrido desde el afio 1838 
una terrible enfermedad al estómago, y  des­
pués de haber agotado todo recurso, siendo 
estos iofrnetnoeoB, ha usado algauoa frascos 
de Zarzaparrilla de Bristnl, y  ha obtsoido 
una curación completa. En agradecimiento 
de esto doy el presente rertifi Jado en Tu- 
cumao, á 21 de Agosto de lc76.—Jorge Ira - 
main. 46

M « o g h  O H  (Muerte á loa rato-

Espectácuios.
TORRECILLAS.— Bufos de Salas.—A 

ha 8: JVoftíee depeaa. A l a s  9-. E a  un ca­
chimbo. A  \ss 19; Uabatíeperfuem .

ORAN MUSEO ZOOLOGICO de Púbillo 
vea. Parque Central.—Pabellón impermea­
ble, contuniéfldo nn Museo zoológico. Hay 
terribles ^ero», animales raros de todas 
clases. Exhibición los joéves y domingos 
desde las 7 de la mañana á laa 10 de la no- 
he.-

743 premios. Oro. $1.125 000
El sorteo extraordinario núineco ),212 

sa compondrá de 17,000 billetes al precio 
de -50 pesos oro cada udo, d stribuyé'iiloRe 
el 75 porlOO du bu importo 6 sean 6-j7,500 
paso  ̂« n la forma síguiento:
17,000 billetes A 60 pesos u iiu .... 8.50,000 
Cuarta parte de la Hacienda......... 212,500

Quedan
Premios.

para distribuir.... 637,500 
Pesos OTO.

GRONlCi RSLI6I0SA.
SANTOS DEL D U .

Viérnes 28 de agosto. S. Agustíu obispo 
y doctor.

Mario SavUs'ma en la mente dí-t;i»ti.

Como el fin de la creación de la Virgen 
Matiz era pera qne conoibieie 7 enjendrase 
á su debido tiempo al hijo de Dios, era des­
de laego un sér qne, si bien pertenecía á la 
categoría de pura eriaturz, formaba sin em­
bargo uaa gerarquiz entre Dios y los ánge­
les; y  á pesar de ser infinitivamente ménoa 
peifecta qne Dios, que sería sn hijo, era in- 
fiLitivamente más perfecta que loa ángeles, 
por set su madre. Nada hubo más exce­
lente y perfecto que esta Virgen en la men­
te divina, después de la excelencia y peife- 
ooiun del hijo d «l mismo Dios.

“ La vara da José, dice S. Pedro Damianc 
presursora de la luz verdadera, resplande­
ciendo eu aquella luz tan inaccesible, tenía 
de tal manera la dignidad do los dos espíri­
tus, el celestial y  ei terrenal, que en com- 
paraciun de cita, ni pueden estos aparecer 
ni aparecen. Sucede oou ella y  ángelus y 
santos lo qoe acaece con el sol y  tas estre- 
1 as, paes cnaado sale aqnel, todas se eecon- 
den como sí no existiesen. Considérsuse 
qne irradiación tan copioso y  resplandeolen- 
te, y  que falgores tan luminosos no rodean 
al disco solar, cuando todo astro queda 
ofa«oadu en su presencia. Asi sucede con 
la Vírgeo; pues colucada entre las almas de 
los santos y entre los ángeles, eobtepuja los 
méritos y los títulos ds todos, snperando á 
nna y otra naturaleza, ora por la Inmensi­
dad de la gracia, ora por el resplandor de 
las virtudes.

(  Continuará.)

FIESTAS DEL SABADO.
Misas solemnes.—£u Jesús Marta la del 

Sacramento á las 8.—Bn la Catedral á 
Ntrs. Sra. del Loreto y  la de tercia á hs 8. 
—En Sto. Dvmingo y  Sm , Catalina á Ntra. 
Sra. del Rosario.—En Sto. Angel á la Sole­
dad.—En las demás iglesias á la Satísima 
Virgen bqjo difentes aivocaoionea.

Corte de Maris.—Dia 29,—Correspande 
visitar á Ntra. Sra, de Begofis en Monseria- 
te y ea la parroquia de Goansbac^a.

PARROQUIA DEL MONSEBEATE.
El domingo 80 del actu-,1 principia la no­

vena en esto parroquia á naustra patrona 
la Virgen de Monserrate coa misa cantada 
ó las 8.—Lo que se avisa á los fieles para eu

DB OFICIO.

C apitanía Oenernl de la  Bidinprc 
fiel Isla  de Caba.

E sta d o  Ma t o e ,— <9sceííín G*
Relación de tas cantidades qne por con­

cepto de pagas de tocas se hallan deposita­
das en U  Sab inspección de Infantería á 
favor de laa eeñoias viudas queseexpte 
san:

D* Elisa Torres. $67 59 centavos.—Dofia 
Elena Tellooa, $l9t 73.—D* Emilia Boeno 
$75.—D® María Torres Maninez, $3^7 25. 
—D* Gracillttta Goasalfz García $137 25. 
—D* María Rosa Dols y García, $154 i3.—
D*MarÍ4 D.J ores Vega, Í341 75__D* Sa-
taini a P.jfcadilla, $177 87,—D » Pilar Aguí 
'81 $379 75,—DT Juana Fabreget, $166. 
- D* Aliagraeia Donsts Pnz, $154 i3.— 
D* Valentina Sagredo, $9 2S.—D* Encar­
nación Qszqnez Raíz, $16 46__D® Lucía
Navarro García, $164 13.—D* Ana Lázaro 
é Hidalgo, $177 88.—D® Leopoldina Racl- 
za, $75.

Habana 36 de Agosto de 1885.—El Briga­
dier Jefa de E. M,— £wi« Bofg de Huís.

Estado Mato s .—BwcíJ » 1®
Siendo may frecuentes los Jefes y  oficiales 

que se titnlbn de Milicias, honorarioBy Mo­
vilizados do las armas de infantería y oaba- 
ileiía, ocurran por medio de instancia con 
diveraai soiiciCndes lin que existan en al- 
gnnoa casos antecedentes en ntngono de los 
Centros oficiales y  debiendo formular las 
correspondientes hojas de servicio á aone- 
IIOB qne carezesn de ells, se rervirá V. £. 
disponer que en el término que media des­
de esta fecha basta el 31 de Diciembre del 
corriea te afio exhiban á su Antortdad todos 
loa jefes y oflcislee el Real despacho, título 
ó documento que justifique la ooncesion del 
empleo deque manifiestan hallatse en po 
sesión, remitiendo después V. B. á este 
Centro relación geneiql clasificada de los 
qoe residan en esa Comandancia General á 
SB digoo cargo para qae sarta loa efectos 
qqe ee dejan espresados.—A  estscomuni- 
eaoioD se servirá V. E. darle la mayor pn- 
b'ioldad posible con el fin de poder despnes 
considerar ojn fandamento que no trata de 
hacer valor rus derechos, el qae no respon­
da á la convocatoria qne ee haga eo este 
sentido, sirviéndoro al propio tiempo acu­
sar el oportuno recibo de la presente.

Habaga 10 de Agosto de J885.—El Briga­
dier Jefe de £. M. G , Luis Boig de Lluis.

A d m lD is tra c ion  g e n e ra l d e  
liO terfas.

P lah  de los Sokteos Pa r a  e l  a So eco- 
NÓXICO DB 1885 A 1886.

Sorteos ordinarios.
1885 Julio Días 14 y 24

Agosto 8 y 2:?
Setiembre .. 5 y 19
Octubre 3, 17 y 81
Noviembre .. 14 y 2»

1886 Enere" 8. 16 y 30
Febrero 13 y 27
Matzo 13 y 27
Mayo 1, 15 y 29

■ ■ Junio 13 T 26
Sorteos extraordinarioa.

1885 Diciembre Día 19
1886 Abril * * 17

Los sorteos ordinarios se compondrán de
17.000 billetes al precio de 40 pesos B. B. 
cada neo distribuyéndose el 75 por 100 de 
su importe ó sean 510,000 pesos billetes en 
la forma sigolente;
17.000 billetes á $40 B. B. uno___  680,000
Coarta parte para la Hacienda.... 170,000

Quedan para distribuir....... 510,000
Premios. Pesos B. B.

5, 00.
1,000..........................................

6O9..........................
9 aproximaciones de 500 al

primer premio,.............
2 Idem de Ídem al segundo. 
2 Idem ídem al tercero.......

100,000
50 000
25.000 
I 0 , 0;'0 
10 000
10.000

298,500

4,500
1,000
1,000

636 premios. 510,000
£1 sorteo extraordinario número 1,304 se 

compondrá de 15.000 billetes, al precio de 
100 pesos oro cada nno distribayéadose el 
75porl0üdeeu importe ó sean 1.125,000 
pesos oto, en la forma siguiente:

1 de.......................................  200.000
1 de........................................ 50,000
1 de........................................ 25ÜU0
2 de 10,009 .........................  20 000
6 de 5,000.........................  30,1 00

20 do 1,000............................ 20,000
561 de 500............................ 280,500

0 aproximaciones de 1,000 pe­
sos para la decena del
premio mayor.................. 9,000

2 Ídem do 1,000 para el se­
gundo .............................  2,000

2 Ídem de 500 para el tercero. 1,000

605 premios Oro. $637,500
Habana 11 de Abril de 1685.—El Admi 

nlstrador general, A . E l  Marguós de &a 
virio.

Instituto de Segunda Husellanza.
En cumpUmie'ito de lo que previene el 

artículo 130 del Reglamento, se hace saber 
qne desde el dia 1? do Setiembre próximo 
estará abierta en esta Seoreiarfa la matrí 
cala del curso académico de 1885 á 86, pa 
ra los “ Estudios generales de Segunda En 
aeSanea”  y  de “ Aplicación al Comercio,”  la 
cual ee llevará á efecto con arreglo á las 
prescripciones slgaientez;

1® Para el ingreso en la Seganda Ense 
fianza se ee ha de probar medíante eximen 
la debida soficiecoia en las materias que 
abarca la Primera Enseñanza elemental 
qne son:

Doctrina eiíetiana y  Nucionea do Histo 
lia Sagrada.

Lrcinra y escritura.
Principios de Gramática castellana eon 

ejercicios de Ortografía.
Principios de Aritmética eon el sistema 

legal de medidas, monedas y  pesas.
Breves nociones de Agricultura, Indas 

tria y Comercio.
Para el ingreso en los “ Estadios de Apli­

cación al Comercio”  se requiere además 
una prudente ampliación de las m.ateriss 
anteriormente enunciadas y  el conocimien­
to de las siguieotes:

Principios da Geometría, de Dibajo li­
neal y de Agrimensara.

Rudimentos de Historia y  do Geografía 
especialmente de España, y 

Nociones geoerales de Física y de Histo­
ria Natural, acomodadas á las necesidades 
más comunes de la vid i.

Los sspiiantes dirijirán sus solicitudes 
al Sr. Director de este Instituto, aeompa 
fiadas de sus cédulas peisonalea ó las do las 
personas qae los representen, abonando en 
Sscretaiia dos y  medio pesos, eu concepto 
de derechos académicos.
Estos exámenes se veriñrarán en la misma 

. época qne la msirícnla, y  desde esta fecha 
ee recibiráu en rsta Secretaría las instan­
cias de tos que hayan de examinarse.

2* Laa maCiíoulas se dividirán en ordi­
narias y  extraordinarias, según se afeotúsn 
respectivamente en los meses de Setiembie 
ú Octubre.

3® La  matcícnla, sea ordiaaría ó ex­
traordinaria, ae hará por medio de cédulas 
de insoripoiÓD que ee facilitarán en esta 
Oficina. El prtoio de cada cédala será de 
un peso Veinte y cinco centavos en metáli 
cii, que sin disiinciOn abonarán los alumnos 
al tiempo de Inscribirse.

4® Los alumnos qne por onalquier mo 
Uto no se hubiesen mstricu'ado encimes 
de Setiembre, ■ odrán hacerlo en el de Oc­
tubre, abonando dobles derechos. Queda 
prohibida de una manera absoluta la am- 
pIlaciÓQ' de eete último p:azo.

S* Loe derechos de matricula se abona­
rán eu no solo plazo al tiempo de verificar­
se en el mes de Setiembre; laa inscripciones 
rsBpecUvzs mediante un sello ó timbre es­
pecial de pagos al Tes< ro, de cuatro pesos 
por Cerda asigoatura de loa “ Estudios gene­
rales de la Segunda EnseñanzB.”  L ' s mia­
mos deieches corresponden á las i>BÍgnatu 
ras de los “ Estudios de ApUcaciój al Co 
mercio,”  pero pueden ser satiefecbos en dos 
plasos.

6® En esta Secretaria re facilitará áloe 
alumnos, una papeleta impresa en la cnai 
escribirán loa nombreade isa asiguatnras 
objeto de la matiícala, anrcnbléodoiae oon 
su nombre propio y  loa apellidos paterno 
y  materno, á las vez que presentarán sua 
cédalas personales ó laa de sus representan 
tos.

7® Para matricularse eu el primer afio 
de los ‘ ‘Estudios generales de Segunda En- 
eefianea,”  e¡. indispensable que el aspirante 
baya sido aprobado del exáraen de ingreso 
en la forma dispuesta por el Plan de Es­
tudios.

8® No podrá ser admitido á la matrícu­
la en una asignatara determinada, el alum­
no qne no haya probado todas iKsqnede 
beo estudiarse préviamente, según 1.a Ley, 
y tas matrículas qne ss hiciesen Ic c  mpa- 
tibles por sn falta eu el ótden de pielación 
se considerarán nnlas.

Los alumnos que procedentes de otros 
Establecimientos hayan d » efeetnar matií- 
cnlaa en éste, deberán acreditar ántes por 
medio de los docnmmtoa prevenidos, tener 
probadas las ssignaturas qne deben prece 
der según el Reglamento á las en que soli 
citen matricnlarse.

Todo lo cual se hace público por eete me 
dio, de órden del Sr. Director, para general 
conocimiento.

Habana, 16 de Agosto de 1885.
Segundo Samhes Tillars¡o.

Real Ukitebsiuad  dx l a  Habana . 
Seoretaria General.

Corso aeadémico de 1885 á 1886.
Según lo que previene el artículo 171 del 

Reglamento Universitario, el día primero 
de Setiembre próximo quedará abierta en 
la Seoretería General de esta Real Univer- 
s i^d , la matrícnla para las Facultades de 
FilMofía y Letras, Ciencias, Derecho, Me­
dicina y  Cirnjía, Farmacia y  carrera del 
Notariado.

La mstiicnla se dividirá eu ordinaria y 
extraordinaria, según que se verifique en 
los meses de Setiembre y Octubre. Los 
alumnos que por eaalquicr cansa no se hu­
biesen matriculado en Setiembre, podrán 
hacerlo en el mes de ütnbre, abonando do­
bles dercogoa.

El dia último de Octubre espira definiti­
vamente el plazo para matricnlarse, estan­
do prohibido de una manera absoluta la 
ampliación de este último. '

Pal a matrionlarse eu el primer afio de 
Facultad, es requiere haber aprobado loa 
estudios generales de la seganda ensefian- 
£8, y para la admisión á !a prueba de cnt- 
so, haber obtenido el titulo de Bach^ier.

Los qoe hubiesen probado los estadios 
del periodo de la Licenciatura on Facultad, 
serán admitidos á mattícala del Doctorado; 
paro DO podrán serlo al grado de Doctor 
hasta haber obtenido el títalo de Licencia­
do.

Laa matrículas, sean ordinarias ó ex­
traordinarias, ae harán por medio de céda­
las de iosoripciÓD cuyo importe será de 
diez reates fuertes por caía noa, que sin 
distinción deberán abonar loa alnmnoe en 
laa Secretarías de las Facultades respeoti- 
vas.

Los derechos de matrícula se abocarán 
en un solo plazo, mediante nn sello espe­
cial de pagos al Tesoro, de siete pesos y  
medio por cada asigoatura de Facultad.

Estos sellos ee entregarán en la Secreta­
ría general, juntos coala solicitud de ma­
trícula, que el alumno recogerá en la por- 
teiíadeesta dependencia y  acompañando 
á laa mismas las cédulas de inscripción.

Así mismo deberán presentar los intere­
sados sus cédulas personales, sin cuyo re­
quisito no podrán ser matricnladoa; ezcep- 
toándose de él, loa que la Ley tiene deter­
minados.

Y  en camplimientn de lo qne previenen 
loa artícnloa 169 y 170 de Reglamento ae 
pnbllca para general conocimiento.

Habana, Agosto 15 de 1885__El Secreta­
rio genera), B r. J. Gomes de la Masa,

P r o p ie d a d  p ecu a r ia .
O i S O Ü L A S .

La necesidad de adoptar eficaces medi­
das eueaminadas á dar á la riqueza pecna-

-J___________________ UJUriilM.l_a MI.' >>' II p—

ría la mayor protección posible; y  el pro­
pósito de ponerla á cubierto de las leputi- 
dús é inveterados abusog de que la misfxa 
ha venido alendo objeto,'Inúnjeron á v  
perioridad, de acuerdo con eVExnmo.N 
sejo de Administración, y  con ios iáfjnnea 
de eete Gobierno y  del de Matanzas, á dic­
tar la reeolucióo de 16 de Enero último, pu- 
Wicsda ea la Gaceta del dia 24 y  riiprotía- 
cida en el BoietlQ de esta proviaoia corres 
pondienta al 31 doV propio mee.

Entre las diversas reglas y  presoiípciones 
que se dictaron figura, en primer término, 
el extablecimiento de un sistema completo 
de líbeos talonarios para la documeotaeión 
de este ramo, ej que, qopitbiyiado con otras 
verlas formalidades yreqntsitóe no menos 
importantss, ofrece evidentes segaiidades 
para la ézáctitud y  regularidad de los con­
tratos; y mny partíonlarmente para preve­
nir ja realización de los delitos á quede 
una manera relativamente fácil ae prestaba 
la antigua práctica de extender en hojas 
sueltas, ela bujeción á tsionario ni matriz 
alguna, I03 documentos indispensables para 
ta adquisición, tránsito y  conduce óu de los 
ganados.

Estobieeíose igualmente, en la respetable 
disposición mencionada, que la expedición 
y  entrega de ios referidos documentos, 
tuviese por base la necesaria IdentíQcecióu 
de laa'personas interesadas, y eiognlarmente 
la de aqnel'Bs á quienes no se reconociera 
el arraigó y garautías anflcientes para otor­
gar ó solicitar dichos títulos de propiedad, 
disponiéndose también que éstos duonmeo 
tos recibieran en su redacción y detalles la 
riogiosa exactitud que por sn propia natu­
raleza y  estructura son de exigirse; que 
loe fumúonarioB á quienes está uncomei:- 
dada la ejecución de tan Importante servicio 
no omitieran en caso alguno cumplir y 
hacer que se caocplau rigurosamente los 
preceptos de la lustrucolón qne regala este 
derecho de propiedad; y como oonsecucucia 
de todo ello, que en niogún caso, ni bajo 
pretexto alguno, «e  descuidase el ejercer la 
más activa y  constante vigilancia por lo 
que hace al tránsito de los ganados por loa 
caminos y su conducción por las vfss férreas 
7 vapores qoe á ose tráfico se dedican; por 
qne de esta última formalidad particular 
meute, depende el hecho más importaute 
y  esencial que á tales objetos interesa; cual 
ea el dificultar ooanto sea dable les hurtos 
de ganado y su trasiego á lejanas jarisáic- 
clones, donde sea más fácil oeulfht Iss hue­
llas del delito y  bnrlar de esta suerte la 
acción de la Ley; para todo lo qne ofrecen 
médios eficaces y  apropiados en laá dispo- 
sidoues distadas por la Superioridad den­
tro del espirita y  términos de la instrucción 
de 13 de Agosto de 1880, base y fandamen­
to da ¡a legalidad vigente en la materia.

En esta virtud, y  para que .tenga debido 
y  puntual cumplimiento lo determinado por 
el Exorno. Sr. Gobernador General en ia su­
perior resolución de que se deja hecho mé­
rito, y  mny particolarmeute oon ei objeto 
de que tanto la expedición do los nuevos 
doonmentos, como el canje ó renovación 
que habrá de verificarse de loa antiguos ea 
poder hoy do loa interesados, se ajasten <x- 
trictamente á las formalidades emableoldas 
al efecto, he creído oportuno dirigirme á las 
autoiidades dependientes de esta Centro, á 
quienes está encomendada la ejecución de 
tan importante servicio, reoomonááodoles 
las prevenciones signientes;

1® En observancia dolo  dispuesto poc 
la Snperioridad, desde el día 15 del pasado 
Mayo ha debido cesar por completo ia prác­
tica de expedir en hojas sueltaa ios certifi- 
osdoe, pases ó guias para la condacrión y 
tránsito de ganados; y  por consiguiente, 
todos cnantoB de dichos doentoentos hayan 
sido expedidos en la antigua forma, coa 
posteridad al mismo dia, quedan enjetoB á 
la renovación ó canje precrito por el Gobier­
no General; cuya operación, oonfortne á lo 
manifestado por este Centro, deberá fermi- 
«a r  j 3re«»aw»c«ta el dta 30 de Junio próximo 
venidero; cousiderándoso nulos y  de ningún 
valor ni efecto, los qne sin ser talonarios 
aparezcan en circulación con porceridad á 
la última fecha mencionada.

2® En virtud de lo que antecede, loa se­
ñores Alcaldes darán la mayor publicidad á 
esta disposición en sus téroilnos respecti­
vos, bieu por medio de anuncios en lus pe­
riódicos locales, si loa hubiere, y  sino por 
oedulonea que se fijarán en loa lagares pú­
blicos de costumbre de cada Alcaldía do 
Barrio; notificándose también á (louiiciliu á 
los intoresiidoa. Todo cou objeto de qne lie 
gando dicha medida áconocimento de cuan 
tos pueda interesar se evite en lo posible, 
por esta vez, el tener qus exigir responsa­
bilidades siempre enojosas y  inuebu más 
cuando reconOMn por origen eldescoidoó 
la ignorancia de loa cansantes; y  & fin de 
evitar también los perjuicios de otro gécero 
que por tales omiaiones puedan irrogarse á 
los iutereasdos.

3  ̂ Remitidos á los Aloales Municipales 
los talonarios ó libretas que cuntieceu loa 
impresos correspondientes á tos pedidos 
hechos por los mismos han debido dichos 
fnndonarfos romarcarloa con el sello del 
Municipio antes qae distribuirlos á ios A l­
caides de Barrio, on la forma que determi 
nu el articulo 2? de la circular de 15 de 
Enero último, con sujeción á la cna) es nu- 
merarúu laa hojas correlativamente, cual 
quiera que sea el número de libretos que ha­
yan de utilisarae: dejando ea la matiiz nota 
i-XACta y autorizada del docuni- uto que se 
expida, el que sedeglosará del reapuedro 
talón para entregarlo al iatereesdb con loo 
demás requesitoa que al efecto se estable­
cen.

4® Loa qae tuviesen ea sn poder esrtifl- 
cad-ue de iuaoripción, gulas ó pises de ga- 
nadoB, tanto de tránsito como auuitleB, ex 
pedidos antes del iSdel pasado, lo j pre^en- 
taráu oon la debida uportuuidad rd Alcaide 
do su barrio respectivo, para quo oate den­
tro del plaza escalado y  mediante las fur 
malidades establecidas, verifique sn cauge 
ó renovaoióu ei procediere, arcbivsDdu los 
autignos doenmeotos después de cancela­
dos coa la nota correspondiente.

A  los C'fcotos dol pariafe anterior convie­
ne recordar qne, según lo determinado por 
ia Superioridad en circular de 16 de Abril 
de 1861, Inserta en el Boletín Oficial de es 
ta Provincia de 27 del mismo mes, los cer­
tificados de inecripción se expiden única 
mente á quienes los solicitan; y si hién sir­
ven pata el tránsito de los animaleá por 
toda la lela sin necesidad de refrendo ui 
limitación de tiempo, en ningún caso ni p..r 
coucepto algnno pueden servir para otro 
objeto que el hecho de acreditar la insciip- 
cióu en oi Registro.

.5® No so entregará pase ni documento 
algano de ganado sin que los ioiutesados 
exhiban préviamente su cédula personal, 
de la cual deberá quedar constancia en el 
talón á qne ae contraiga la operación que 
ee trato de llevar á efecto.

6® Porningnn motivo ni pretesto se 
omitirá el expresar en los docnmenios de 
propiedad y demás que so expida», los hie­
rros y  señales con qne se distingan los ga­
nados, especificándolos por grupos única-

señales; es decir, oaando sean exaota- 
mente iguales en hierros, pelos, alzadas y 

'S; debiendo por lo tanto tener en 
ta los interesados, qae lo que mejor 

ide justificar la conformidad de los pases 
otros documentos con loa ganados á qne 

aquellos se refieran, es el determinarlas 
reses Una por una, siempre qne esto sea po­
sible; nuesto que toda eonfurión ó ambi­
güedad en lo qoe á este extremo ae refiere, 
habrá de redundar nccessrlámecte ea per- 
juiolo de 1 US propios Intereses, por Virtnd 
de tos procedimientos á que dicha cincuns- 
tancia puede dar origen,

7* £0 los pasea de tiánsUo es de abso - 
Inta-nccesidad consiguar la dirección ó sea 
el punto á qne se couduzoan los ganados.

La omisión de este reqaisilo dará motivo 
snficiente para la detención y depósito de 
las reses, haets qne, practicadas las inves­
tigaciones ooDvenieotes, se resuelva lo que 
en sn caso corresponda.

8? Ea cnrapllmíento de lo qne previene 
el artículo 8? de la disposición de 15 de 
Enero último, los Alcaldes de Barrio pro 
cederán d«;áe luegi> & abrir, ei es qne al 
presente no lo han hecho, nn libro q;ue ss 
denominsiá “ Registro do reaiamacioDea de 
gáuadn,”  con objeto de llevar en el mismo 
noticia exacta y  detallada de cuantas requi­
sitorias ó avisos de animsles robados ó de­
saparecidos del poder ds sus dueños, se les 
comauiquen por los Alcaldes ó por los in­
teresados; á nn de que con estos datos á la 
vista puedan hacerse las confrontaciones 
oporiunag antes de antorísarso cualquier 
documento que diere lugar á dudas, ó' bien 
(toando no esté debidamente justificada la 
legitimidad del acto que se pretenda reali­
zar.

Iguales noticias deberán facítitarse por 
los Alcaldes á los Inspectores ó encarga­
dos de los Rastros y Corrales de Concejo, 
quienes, b»Jo su más estrecha responsabili­
dad, dsrán cnenta así qae observaren alga 
na oircuuatancia que deba ser paesta en 
(x>Docin}iento de la Autoridad, tejpocto á 
loa auimales qne se destinen al coosumo, ó 
les sean entregados en depósito, snspen- 
diéadosB en el primer caso el beneficio de 
las reses, hasta que se resuelva por quien 
corresponda el destioo qne haya de darse 
á los mismos, ó que hubiere lugar.

9  ̂ Cuando ocurra sospecha fondada res­
pecto é la propiedad ó prccedenola del ga­
nado qae se trate de ÍDsetibir, trasladar ó 
condacir á los mataderos, ee praotiearán 
por ios Alcaldes de Barrio las luvestigaoio 
nes indispensables para desvanecer sobre 
el terreno las dudas que se ofrecieren, con­
forma á lo establecido en loa artículos 12 y  
10 de la lostrnccíón de 1880; procediéndose 
en todos los caaoa con la mayor brevedad.

SI á pesar de las diligencias practicadas 
DO se obtuvieze resultado favorable, ó  bien 
si el interesado no diese garautías saficien- 
tue, se depositarán las resea objeto del pro­
cedimiento, dándose inmediatamente onen- 
ta al Alcalde Municipal, con todos losan- 
teendentea del asunto, para que éste resuel­
va sin pérdida de tiempo con arreglo á lo 
presoritoeu el artículo 12 aptes meuoiona- 
do de la lustrncelón.

10 Conformeálo dispuesto porlaSn- 
perioridad, no ae permitirá el emb:krqne de 
resea mayores y  menores, bien vayan snel- 
taa ó por piaras, en loa ferro-carriles y  va­
pores dedicados á este tráfico, sin la presoo- 
tacióu del pase ó guia do que al efeoto 
drberáni' provistos loa coiiductores de 
qnellos; á cuyo fio dispondráu loa Alcai­

des que por sus delegados y subalteioos ae 
ejerza la oouveníeate vigilancia eu lo que 
á este punto aa refiere, y  en loa mismos Mr- 
minos qnese establece para el tránsito de 
gauadosen general.

II® En observancia de loque determi­
na el art. 16 de la lastruccíón, la Pulida de 
Gobierno, U Municipal, la Qnatdia Civil y 
el Ordeu Público, podrán exigir á loa con- 
daotores de ganados ó caballerías, el docu­
mento de que para el tránsito ó conducción 
de las miamas han debido proveerse, y  si en­
contraren alguno que rjo lo tuviese, lo pon 
drán á disposicióa de la Alcaldía de Barrio 
respectiva para la imposición de la multa 
eeñalada ó para lo que corresponda, oon 
ari'eglo á la iustrncoión.

Finalmente, y  como consecuencia de 
cuanto queda establecido en bus disposicio­
nes precedentes, ee recuerda á las Autori­
dades encargadas del Regittro de la Pro­
piedad Pucuatia, que oou arreglo al art. 21 
de la lastiucc ÓD, serán perionalraente res- 
poneables de las fai tas ú omisiocea que co- 
merau en el despacho de lus doenmeotos á 
quo ia miauia BU refiere, sin perjuicio de 
qne darán cuenta también de los abasos é 
informatldaiiea á que su tolerancia ó des­
cuido dieren origen eu el desempeño da 
este importante servicio.

Habaoa 8 de Junio de 1865. A lta  Gracia.

LA AÜESIGA.
DS

BAHAMONDE, BORBOLLA T  Cí
56 Compostela 56, entre O brap iay  Isamparllla.

^  deprendas (le oro, plata, brillantes y RELOJES de los mejores
de Caballeros, Señoras y  Señoritas: los tenemos de niquel á $3 BiB v  de ulatá 
á $16 y  á $12 usados. i i

^ escojer. Lentes y  Espejuelos, completo surtido. 
MUEBLES como no hay en ningún establecimiento, á como quieran no se repara en precio. ’  h i uu
P IA U t)3  de loa mejores fabricantes, Nacionales y  Eitranieros.
Todo se realiza á precios de GANGA.
Hacemos joyas de brillantes y záfiros, pues tenemos gran surtido de pe­

drería suelta. Componemos relojes, garantizando los trabajos.
Se compra oro vieio, plata, Prendas, Brillanies, Muebles v  Pianos en 

grandes y  pequeñas partidas, pagándolas bien.

S e  a l g a l i a n  p ia n o s .  Te lé fono  298.
213G—427P—4589

C o m a u d a n v ía  g e n e r a l  d e  la  p ro ­

v in c ia  d e  la  H a b a n a

y G o b ie rn o  .li i i itn r  d e  ia  P fa z a

El Exemo. Sr. C.-tpitán General, con fecha 
10 del actual, mo dice lo siguiente:—Exoe- 
leutí-ímo Señor.—Siendo muy frecuentes 
los casos qne los jtf-w y  oficiales que se 
titulan de Milicias Honorarios y Moviliza­
dos do las armas do lufantetia y Caballería 
ocurran por medio da InetaDoia cou diver­
sas solioicades sin que existan en algunos 
caeos an(e:edentoe en ninguno de loa Cen­
tros oficiales, y debieudo formn'ar las co­
rrespondientes hojas de socvicion á aquellos 
que carezcan de esta, se servirá V. E. dis­
poner que en e téimiuo que modia desde 
esta fecha basta el 31 de Dioiecubre del 
corrifnte afio, exhiban á tu Autoridad 
tndoi toa jefes y oflsiates el Real Despacho 
Título ó docurneuto que justifique la conce­
sión dul empleo de qne raanifiestea hallarse 
en posesión, temuieudo después V. E. á 
este Ceatro relación general clasificada de 
loa qne residan en esa Comandancia Gene­
ral á su digao cargo para qae surta los 
efectos qae se dejau expresadus. A  esta 
comunicación se ssrvirá V- E, darle la 
mayor pablioídad posible cou el fin de poder 
después considarar eon funda-nento que no 
trate de hacer valer sus d-techos el que uo 
responda de la convocatoria que so higa en 
este sentido, sirviéndose al propio tiempo 
acusar el oportuno reolbo do ia presente.

Lo  que he dispuesto se publique en la 
Gaoeta y  Boletín O ^ a l  ds esta Provincia, 
a-t como en los periódicn.s Diario de lu Ma 
nna y  Voz d e  Cdba, á fio de que ten ga la 
mayor publicidad posible, llegando á noti­
cia d ) los señores jefes y oficiales de M ili­
cias puedan pte^entarso en días hábiles eu 
la Secretarla de este Gobierno Militar ó en 
las Comandancias Militares coa los Reales 
Despachos 6 documentos justificativos de 
los empleos qne se hallen en posesión.

mente cuando las reses presenten idéuticaa Habana 17 de Agosto de 1885. - Aeoeia.

INTERES PERSONAL.

AYISO
A nuestros consnm ldores y a l pA- 

bllco en general.
Desde el dia 21 del corriente regirán en 

Iss fábricas de los que euscriben y carros 
por ia calle, los precloasiguientes:

Pansles sets p ar nn reul.
Botella de almíbar 20 centavos y  4  pasos 

el Rnrrafon derolviendo el oasco.
E.bons Agosto 24 de 1885.—JbfJ Genza- 

les—Sahtrnino Friarle— Rlorriaga y Mestre 
—Frantísco Cabal. 86—BP—72.188

CIRCULO MILITAR
d «  l a  H a b a n a

.SECRETARIA.
El domingo 6 de Setiembre próximo ve ­

nadero y á laa 12 de la mafiana, ee celebra­
rá Junta general ordinaria con arreglo al 
sitíenlo 31 del Reglamento de esto Círculo.

Lo  que se participa á los señ::res sócíos 
para su conocimiento, rogándules cu pan- 
tual asiiCencia. Habana 27 de agosto de 
1885,-'£t Secretario, cTua» Escribano,

9 5 - P - 6589

B Í ¿ E i 5 T K ? <

¡lo la Lotería de Madri(f
LISTA de loe númempreinia<lo« DB VERDAD 

«“  el oelebrado en Uadrld, hoy 26 de Agosto
de 1 8 » ,  qne seránpanidos á su presentación en ¡a 
eslíe de la aáLUD n i z y  oaaa de PELLON.

LOTEBIA NACIONAL DE ESPAÑA.
IMPORTACION DIRKCTA DE B1LLETS8.

106 , OBISPO 106.
Correo: Apartado 432 -Telégrafi}-. Calderón, 

HABANA.
Lista de los números prímiadoi en los 

billetes expendidos por esta coas, en el sot- 
tro verificado en Madrid el26 de Agosto de 
1885.

Los jugadores qne hayan sido sgraeiados 
con los siguientes premios, pueden pasar á 
percibir su importe á

O B ISPO  106.
Ifsña». 2® sáats.

1009 $60 1009 S CO
3603 60 3603 60
4-60 60 4860 00
6097 60 6097 60
1:070 60 8070 60
9095 60 909.5 60

15039 60 15039 00
16059 tíii 16059 60
2260C 60 22606 60
24478 60 24473 60

■ 202 
1009 
1524 
1572 
L578 
1961. 
2266 
2570 
:«03 
3619 
.3048 
4008 
-1011 
7006 
7783 
8050

300 
300 
3<X> 

. 300 
300 
.300 
900 

.300 
300 
.900 
300 
.300 
.300 
300 
300 
300

8008
1U120
11014
11017
11421
11422
11423
11424

300
300
300
300
.300
300
30(1
300

11425 d?300
11426
11427
11428
11429
11430 
12084 
12308

300
.•100
300
300
.900
300
300

12370
14601
15030
15041
15089
16045
1800G
18009
18027
20013
‘22203
22208
22223
22240
22241 
24009

.‘100
300
300
:100
300
300
300
300
300
300
300
300
300
300
300
300

BI prdximo sorna que se ke de celebrar el dia S 
de 8.ti«nbre eon.ta de IbOOO billetes i  20 pesos oro 
cada uno y  se venden al ooeto de botura en dlobas 
oaaas.

Se reslben v ŝ rán bien atendidas ó-daiies de to­
das partes.—JVÍidn y Ol—Manuel OutUrret, SA- 
Ll/D 2.

2476—BP—UI683

ASOCIACION
DE DEPENDIENTES DEL COMERCIO

de la  H abaua.
SECRETARIA.

Con arreglo á lo que prescribe el Ragla 
mentó General de esta Asoeiarion, el dia 30 
del mes actusl, se efectusrán las eleccloae» 
generales da Directiva, para el año social 
de 1885 á )B66.

La votación se abrirá á las 3 de la tarde 
de dicho dia, cerrándose á las 8 en punto 
de la noche, hora en que se dará principio 
al esurutloío.

Para hacer uso del derecho eleoto'al, es 
reqaisito Indispensable que el aeoeladu pre­
sente á la mesa, el recibo de la -uot» úel 
mes de la fecha. Habana Agosto 22 de 1885. 
—El Secretario, M* Paniama.

§ ( i_ p —e-jñes

OBISPO 106
J O l S £  III . I s O P B Z .

l 'n fc u  casa  an e  re c ib e  lo s  t e le g ra ­
m as A  las  10 d e  la  in a iia n a  d e l  d ía  
d e  la  lo g a d a .

H AY BILLETES 
para los sorteos de 5 de Setiembre, extraor­
dinario, á 10 escuflos, y  1.5 v 2.5 de Setiem­
bre, á 3 eicndot. 87—P —92588

Baesautíourt (Uaule-Maurue.)

D esde que hace a ’gnnuA días que vu elvo  
á tom ar vuestro H ie r r o  B s a v a is , me sien­
to  renacer, cosa qne por otra  parto m e suce­
de cada v e z  que lo  uso. N lagu oo  do los fe ­
rruginosos que en v illa  he tornado me ha 
hecho tanto bien como vaestro  precoso hie­
rro, por coya razón desde que lo  conozco, 
prucuvo no eam b'sr.— Emilia Benay.

Sr. D irector de L a  V oz d s  C e b a .

Suplico a Vd, que se sievm publicar los aigoiantes 
reagIonee,-pi>r lo qoe aotloioo a 15l. las eraoias.

Eu f l  ato 79 fui operado da nu hidrooale por me­
mo de Inyección de yodo, sufií mocho y  ai poco 
tieinoo «e me repioaujo la «n/ermedad, no habla 
teaida valor país volver á operarme: pero v i al 
Dr. D. B moii Garganta curando a uo conooSito mío 
por UA método mny .eoollie y  me decidí á ponerme 
tanüiien ea ens manos, délas cu.Ica lomí-moque 
dicho conocido, hs salido completamente curado, 
sin sufrir císi nada, por lo que doy las grnd»« A 
tan ilustrado Dr. por haberme librado do tan mo­
lesta enfermedad.

Habana, ‘M  da Agosto de 18A5.—Ge eet.KO Alvaro.
90 -P _ 0 i5 fe 8

LOTERIA de MADRID
Eo el sorteo verificado hoy 26 de Agosto 

han sido agraciados los Búmeros siguientes; 
Números. Pesetas.

11418..................  8(»00
21969...................  40000

PauiEBA séata. SaOUBOA BÉBIE
2497 300 2497 300
2500 •300 2500 300
6414 300 • 6414 300

lOOiO 300 10016 300
10410 300 10410 300
11014 .300 11014 300
X1401 300 11401 3011
11402 800 11402 300
11403 300 11403 .TOO
11404 300 11404 300
11405 300 11405 300
11406 300 11401! 300
11407 300 11407 300
11408 ;»o 11408 300
U409 300 11409 .TOO
11410 300 11410 3(K;
1I8I1 » » U8U 300
13611 300 13611 300
19811 300 198U 300

El sigaiente sorteo que se ha de celebrar
de Setiembre, ouoata de J6000 bille­

tes y  800 piemlos, siendo el mayor de 
íOOro pesos oro.

G a l  la ñ o  5 9 .
93 -P -t3588
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Habana Agosto 24 .'e 1885—El Adr-..nls-
» R’—.-

l I O P lR T D lD A l
R e c o rd a m o s á lo s  viajerosy 

baftisttts qu e estam os p ro v is ­
tos do  las  te la s  qu e  con s titu yen  
la  especialidad de esta casa, 
com o  lo  ten em os a c red ita d o  de 
años an teriores.

E u  l u t o s  y  m e d i o s  l u t o s  
l ia y  uu v a r ia d o  surtido.

L a s  veutaB s i n  e x c e p c i ó n  
a l con tado, y  las personas n o  p re ­
sentadas g a r a n t i z a r d i i  sus 
encargos.

Adler y Stein,
Aguiat Ü2. Habana.

N O T A . — L a s  personas qu e lo  
deséon pueden  ob ten er eu  24 ho­
ras sus encargos. 3 4 -P -6 5 8 9

ISO -
comúo.... de separarse de ells antea que pudiera sospechar de 
que la envenenara á 6u vez. Pero tú tienea criterio, U'jamía, 
tienes talento, y  uo me ha sido difioil verlo, por más qne hace 
poco tiempo que t j  conozco. áCón.o uo lo ha comprendido élY 
1 e l lo  ho comprendido, ¿porqué uo te ha confiado desde el 
primer dia su secreto, en vez de presentarse con nombre supaes- 
to y  destrozarte tn corazón? Porque había formado el proyecto... 
me lo ha confesado..., de llevarte á las orillae del Mediterráneo 
y  vivir contigo en el extranjero, por temor de que algún ofloioío 
amigo viniese á descubrir su secreto, si perniaaecíais en log'a- 
cerra. ¿Qaé contestacién puede darse ó todas esias preguntas? 
¿Qué explicación se pueden dar de manera de obrar tan insen­
sata? No hay más qne noa respuesta; no hay más que uaa expli­
ción: mi pobre hijo... lo mismo que sn padre... es débil, y  débil 
en BU juloto, y  débil eu sus actos; y como todos los hombres de 
esta naturaleza, obstinado y pertinaz hasta to último.

He aqní ia verdad. Nu te sonrojes; to  te dieguates. Lo amo 
tanto como tú puedes amarle. No teugo, sin embargo, espíritu 
tan firmo que mo h-ga concebir esperanzas, sus merecimiento», 
y  uoo' de los más grandes, á mis ojos, ea haberse oisado ton una 
mujer tan resuelta, tan fiel, tan animada y tan apasionada de 
él, que no pueda permitir á su propia madre hablar de sus 
defectos. iVames, hija mia, t<-auqailízate!

—¡Señora! nu digo qae osódio— exclamé—aunque en el fondo 
de mi corazón no paedo eogsfiarme respecto de mis sentimien­
tos. Me permito úoicamonta creer que confundís en la persona 
de vuestro hijo nn alma delicada oon un espíritu débd. Nuestro 
querido y desgraciado Eustaquio.. . .

—-----¡Es nnalma delic idal-d ijo la Imperturbable señora de
Mecaiián, acabando mi frase por mí.—Vamos, pasemos á otro 
punto. Tengo yo mucha cariosidad por saber si somos laa dos
de la misma opinión ó de difer.nte.

—¿De qné ee trats, señora?
—No te lo diré sime llamas Isefiora; llámame! madre mia. 

Dime: ¿de qué se trata, madre mla¿
—¿Y bien de qué se trata, madro mia?
— De tu Idea do erigir por tí misma un tribunal de apelaoión 

para revisar el proceso de Eustaquio y  obligar al mnedo á pre­
sentar on sn favor un jaeto-veredicto. ¿Tienea realmente la lu- 
tenciói de empreuder semejante obra?

—¡Yo tengo esa intención!
La  sefiora de Macallán reflexionó un instanle y  au fisonomía 

tomó un aire sombiío.
-—Ya sabea-repuso ella—-que yo admiro con todo mi corazón 

el amor y  el cariño verdadero que profesas á mi desgraciado 
hijo. Verdaderamente no puedo verte con paciencia emprender 
cosas imposibles, no puedo ver que arriesgues inútilmente tu

151
reputación, y tu honor, y  tu dicha, sin adveitiite antes que e i 
tarde, demasUdo tardé. HJa mia, lo que quieres hacer no to 
put'de barer nadie. Abandoja ese proyecto.

—Agcadezco mucho vnestras observaciones, señora de Ma­
callán . . . .

—¡Madre!
—E-toy inflDltamente agradecida á vueatias ateaeioaea, ma­

dre mia, por el incetés que me demostráis; pero no puedo aban­
donar e«te proyecto. ¡Que tenga ó no razóo, y que arriesgue 
algo, debo, quiero 'utentar esta praebs, y  ta intentaré!

La sefiora de Macallán me dirigió ana mirada penetrante, 
lanzó nn suspiro, y  hab’aodo tristemete para sí;

—¡Oh, juventud---- juventudl-d.jo.—¡Magnífica oosa es ser
jóvea!.........

Dominó ol sentimiento de pena que sentía en sa corazón, 
y  volviéadoss de pronto á mí:

—E l  nombre del cielo, hablad: ¿qué pensáis hsm ?
En el instante en que me hacia esta pregunta atravesó por 

mi men.o la idea de qae la srfiorade M^vallan podía, ai quería, 
pres-ntsj'ne á Miseriimus Dexcer. D 'b ía  conocerle, y  no podía 
meaos de ser así, passto que había estado mucho tiempo en 
G.enincho y era nao de sus mejores amigos.

—Pienso desde luego consultar A Misérrimas Dexter— eon 
lesté drecipitad^mente.

La señora de Macallán diójau paso atrás bariendo una gran 
exclmaoloD deaorpress.

—¿Habéis perdido la cabeza?
Yo la dije lo que había flicho al Mayor Fitz David, qae 

tenía mis razones para creer que la epinión de Mr. Dexter podía 
serme realrneute de gran utilidad püra mi empresa.

—Y  yo—replicó la s fi.ra  de M aca'lán-creo que tu proyecto 
no tiene sentido corad.i, y qne y. udo ápregnntsr la oplnién de 
Dexter, es como ri fueras A oonsultar oon un loco. No, hija mía, 
¿no sabes qne eete es un hombre peligroso? No qníeio decir por 
64to que sea impolítico eontlgo ó qoe irate de hacerte mal. Digo 
újícaoiente que la última perdona á quien debe acudir una 
j  >ven, en tu caso, es á Miseriimns Dsxter.

¡Que Cusa taneingulat! L a s  ñora de Macstián repetía exac­
tamente la mlama advertencia, que el Mayor y casi sn ios mis­
mo términos. A  fe mía, estas advsrteocias no hicieron más qne 
exciiar mi impaciencia por poner en ejrcooioo mis proyectos.

—Me s rprendeis mucho—dije yo.—La deelaraeióo de Mr. 
Dext-r la he leído, y es tan clara y  tan rszonab.e como puede 
desearse.

—¡Lo creo!—contestó )a madre de Eastaqaío—los cronistas 
y  los noticieros han tenido mny boeu cuidado en]dar una forma 
presentable á en declaración antes de publlcaiU. Si le  faubieae

Ayuntamiento de Madrid
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GIRO DE LETRAS.

I. ü!UTS Y IIP.
108. AO BUR 108.

K . « ( (  V  A  J í im A R G  UR4L.
UACJ3N PAaO»

P Ü B  £ l i  O A B I iK ,
• AJ>l«lTAt> CASTAS DB CBBDITO 

y  g * T o n  í e l r o s  A  c » r t m  V  l a r g a  x i t t a
étirt NaV'York. Nb« t> Oi Iavu, VenMru^ U«; 

Joan <1« PnerCo Stoo, Ijóndres, Parle.
fijoa, Ua>..' la. Uambnrgo, SoJia, Nipolea, 
OíAora, Uanella, HaTra, UUa, Mantee. St.

.eoa,

,UUa,
Un., Ulrópa, Tonloaa, Vana^, k'lsreneia, 
Tarín. MMine a*í oaino aobra toda* <a* 
laarpaebloi de

ESFASA E 1S1A8 GAHAE1A8.
OEIoATK ¥ C*212Í—f

J.M oBorjesyO
BANQUEROS.

» ,  O B 1 8 P O  a ,
ESQUINA

A ¿ftercadereii.
HAOEIÍ FA6GS POR EL OáBLB.

FAOILITAN 0ABT18
D 5  O A B D I T O

(Hraix lolcttá a cor<.u y :£r¡^TÍB(A 
SOBRE NacTa ¥ur]a, iAostoDi Chica­
go, S an  ¥raiict»eo, N iic v m  Orl«au«, 
Voracmz, n£}leo, San Anan úo PIO, 
Klci‘. Poucc. itfupacuex, Ldndreo, 
Parte, BardCwS, Eyuii, Bayonm, 
Haiabargo, Bréiucu. B«rlln, Vieur, 
AaaMcrdam, üroMlaii, Itoma, Ñapo- 

mían. Î Y’nova, Ar.. *r., asi co­
mo sobro toA&ii ];ia >ut{fUalo» y 
bloi d*
Espaliu í  1̂ 5 ^ «'anariae.

ADEMA • j  veudcu rentas
••pañolu'). i' '.;.<-cens«' laKl*>a*,ho- 
Box d o  lo s  (vkiaJr.c tm ld os  j  c n a l-  
Q o ls ra  v i r a . - i i  v a lo re a  p A b ll-
cao. -dri! S

BiLSBLy í  8P.
KtiTltK OÜHAPÍA Y ÜBiaPO.

UIKAN IjETIÍA í» en todas canuda- 
«es d corta y larga vista sobre 

loa i'uneos siguientes:
Albaoets, Almacea. Aáoanta, Algor, Almena............. -  -AtU6*. Aula, Arenjaua Mar, Aioaiar de San Juan

Uceja, Sadaiof, ISargoloBa, Burgot, Jlaibaatro,_ Bü 
bao, Balmaaeda,

>BAVVIVUI»t OUAgVNf AlMUMeULV.
Cloaiea, Ctdia, Canollon dala 

Plaña. Uindad Seal, CYirdubA Comfia, Caenua, Ca 
laburra) Cartagena, Cami, Calatorod, Uarango, 
Parro!, Figaeraa, Garruoba. Uijon, Gatuna, Grana­
da, Uuadalajara, Uaolva, lloesua. Jarea de la F'ron-044S-, \J â iaN/a a e_aaavâ .m) «rwa va aaw aaa  ̂A vas*
tara, Jaén, J A tirv  Lnarca, U o rr t  de Mar, l.oja, Li- 

'  érida, Logrofiu, Lugo, Luarca, Hdn- 
ianrosa, Miranda de Ebro, M&laga, 
d ,  Mo j a  Ofiate, ürihuelA  Oviear, 

Omnse. Plaeenoia, Poerto de basta Haría, X’ alatndi,
Pamplona, Pimievedra, Patenelv SlradeeeÜA Boi- 

...............;o, San í'elin de Onixols, Saiaoa», Sosa. Santiago 
baatian, SoriA To1o«a  TortotA TArregA Tafalls, 
Ttí''-!*, TorralaTegA XarragusA Xemel, Totolo,
Vietoria. ViUanoiuaa. Vil!ann"Ta t  Galtrtí, Vleb, 
“ •• - ■ ............................. ,V|-' - —

wni
Y otroa anntos <l-^,ap*ainisla, aM como sobre las

Vilm^rasiA del Pauad6!>, Vendrá Valdepefiás, Ti- 
ge. Velladolld, Valla, Valenoia, Znmfiriaga jZ t-

pntA
Y otroa amitos d-̂

181.AS BALEASES,
CARABLAg

Y GIBBALTAB. 
J .  d t t t c e l l s  V  C o m p .

l  GINERES T 0.
O-KREILLYX. 4.

(jiiraii letras á corta y larga vis­
ta, sobre los puntos sig^iientes:
Barcelona, A L H ’AMTK, A LM E -

R T t ,  JC.tUAJdZ, lilI.B A O , B t 'R -
« A D IZ . t  A il'f- IG K \ A , (  UM l)OBA. COKV- 

N.t, F S K K O L . <ilUl(.41,T.tU. CHANADA. JE- 
K i;Z D E  I.A  FK O N TEK A. .U.tDUIÜ, M ALAG A, 
M i l »  lA  . OltK.V.-E, UVIEUD, FA LEN C IA , 
FA I,.tlA  DE A IA I.I.O K l’A. PAM PLO NA , FirEKTO 
DE 8-ANT.A . 'lA I I IA ,  !»AN FERNANDO, NAN L f -  
CAU DF. B ARR AM ED A , N.AN isEUASTIAN, 
SANTANUElt, K AN T IAG l), S E V n .LA , T A U U A . 
liO NA, T K IU  EL, T l'U E L A . V A LE N I'tA , V A LLA - 
UO I.ID , t lL L A N V B V A  Y  U E LTU V , Z.A.MOaA, 
ZARAG O ZA,

SANTA. M AR TA  DE ORTIGDEIRA,

Canarias y  Santa Cruz 
de Tenerife>

•¿54'1—P —21589—T

J. Á. BáNOES.
Bnuqiiero. Obispo Ül.

HABANA.
( l i l iA  LK lüAS ea todat rantidr.di-s á oortaj 

la rga  Ttsla, aubru toda* i* b <>la»is jpneblOB de esta 
■ M T .,A T d e la d e P | II- :R 'l '*>  R I C O ,  N A ^ f- 
X O  U t».m i% < d O  ¥  S I ' .  X I I O . I I A S ,

Bspa&a
Islaias Baleai'os, 

Islas Canarias.
Francia,

InMiaierra,
M é j ic o  V

io s  B .  U n id o s .
lOt- :- iriison por el Cnble. 

rnc'iiita C artas de 'irédito.
1>B l>$ P O  i í l .

I32T—T

l i .  R U I Z  Y  C P .
O - R E IL L Y  6.

l lu e e n  patíos  p o r  e l ca b le . 
U i rnn  le tra s  sobrs* Lóodres, Nueva 

Yotk, Naera Orloaos, Milao, Tnrio, Roma, 
Yr'.uecia, Elorencis,Jíápc'lee, L isb »», Opot- 
u>, Gibraltar, Brémen, Uatnbatgo, Parle, 
Havre, Nantoe, Bárdeos, Marct'iifi, Ltlle, 
L jod, Mójlco, Yeiacraz, Sau Juau de Pto. 
Rico, Ac. Ac.

E S P A ] \ A
Sobre todas Iss capitateey pueblos, so­

bre Palma de Mallorca, Ibies, Mshoc ;  Sta. 
Ctoz de Tenerife,

Y  EN ESTA ISLA, 
Matanzas, Cirdena», Romtdios, Beota Cj'a- 
ra, Caibaritn, Sagas ia Grande, Clenfue- 
gos, Trioidad, Saocti Splritas, Santiago de 
Cnba, Ciego de Avila, Manzanillo, Pinar 
del Rio Puerto Principo, Nuevitas, &-c.

•sm p 0;»80i

Hidalgo y €oinp.,
OBRAPIA DÚD, as.

Hacen pagos por el cable, giran letras á 
corta V larga vista j  dán cartas de crédito 
sobre New York, Phlladelpbla, New-Or- 
leana, San Francisco, Lóndies, París, Ma­
drid^ Barcelona y demás capitales y ciada- 
des importantes de los Estados Unidos y 
Eoropa, así como sobre cssi todos los pnn- 
btos de Espafia jr sns pertenencias. 2123 S

L EOMERO Y £F.
INQUISIDOR 10-

GIKAN LETBA8 en todsi cantidades i  corta j  
larga vlets sobre todes les pobleciones de la PE­
NINSULA, j  cobre LONDSBS, NBW-TOBS j  
PUABTO-IUCO. S131—A

liBBOSfi IMPRESOS.

ÍUIIlÑ>‘EDltFM
COMEDIA EN tJN ACTO.

Püfi
P . Fe Fsatorre.

Se vende á SO cen ta vos  en esta inoren-
ta, en el despacho de anuncios d e l ______
de la Marina y  en la peletería La  JoteJlna, 
M URALLA esquina á VUlegaa.

á todo el ene la , ___________ _________o - '—  —
evo cet&logo que contiene gran variedaa de obras 
todo* los tamos dal saber i í  '  ' *

Se da grátis
lo  pida j  le  remite libro de gastos el 
50 q u i • - - -
amosd 

por mateiiss.
s ramM dal Saber nurnsno, estando olasi-

S a l i id  n ú m .  9 3 .
LIBROS BARATOS.

82—P—82588

SE compran LIBROS.
SALUD 23.

D etodM  olases, <
oíos, en sraodee y 
lo tomo basta exteñsis bibliótecae.

idioinaa j  de toilo* pro- 
psrlida ; desde Dn so-

NOTA.—‘ Las o 
También se 
do matomft'

as y  de terto so pagan 
métodos de mdeioa, ei-

, , ________ y  cirujia—Pueden aviéar,
de 1* 8ALÜD S«i, Uop^ito de Libros.

38—P —6589

MISGELAlfEA.
8e llegó al colmo de la 

perfección en las

Mátiainas de Sínger.
ÚNICOS AGENTES

Alvarez y Hinse.

Obispo 123.
250C-P—7587

Ouano legítimo del Perú
l.VFOBTADO

por los Sres. J. Conill é hijo. 
* Íc a b a d o  de l le g a r  e n  la  b a rc a  

f ra n c e s a  ^ R S J S J V E .

Este gnaco lo gsrantiza la medalla de la 
Compañía exportadora qne contiene cada 
asco, la cnal acredita an legitimidad y  á sna 
importadores la fama de los buenos resal- 
tadcB de todos los espenáidos en varios 
años.

De venta O fle io s  38 altos y T e u ic u te -
B e y  71. 39—P —62588

BAlOS 1)E BELEN.
Se slquilut onartos sitos y  ectreenelos,batato s, 

eoD Ilsvfn. 68—P—5168!)

BRIMERA AUENCLá
DB

POMPAS FGHEBRES 
de X). B a m o n  U u lU ot,
San Lázaro 251.

Bsteblocids (n  1 8 A 4  con el t l t a l o  que se eo 
sábese según lioenoie eipedide en eee fecha, alia 
do los antenotes a este estebleeimiento denomine- 
dos y X n fic ir ia M  está sltcedo hoy en la Calcada 
le  8AK LAZARO nV 353 pasada lá Benafloenoiaj 
an eeeritano en !a eaea donde estuvo, AQU3AB 7Í 
s^uina á San Jnan de Dios en le  anal existe one 
K x p o i t iv ío a  p e r ia s u s e a t e  de earoélagoe de 
i.>das dase*., iu iñAn selecto de Buropa y  America,

En Ktaratus. oodiee y cuanto oouoieroe al ramo, 
sstA á m altura de su reoonooido crédito.

Para mayor faciUúad eo el ajuste existe su si ea- 
I ibloeimiento }  osccritutio listas de pteolot en que 
SI detallan los sorvlolos y  su importe h a c ié a u o *  
c «  e a t t e e r « e  y  h o u r a e  I t a e g a  e a  V M  
• r « .

1 .a  R x p a e f c t e a  e a  ^ A b l l c a .  8« reelbea 
étdenes tanto tn ano como en otro local á todae ho- 
tas
A P A l í A T O B P A E A  E M B A L S A M A E  
A P A R A T O S  R P F H I O F B A P 4 I B E »  

p a r a  ra m s e rra r  ratadreres.
2.500 M

Hotel Español
liÍ8paiio>auiepicaiio.

CON E L E V A D O R

114,116 y 118. W . 141h SI. (cerca 
d é la  Sexta Avenida.

lY B W -Y O B K .
Este favorito hntel de los visjatos espaSolos é 

híspanu itoerieanu' ba sido nueraDiente amueblado 
con cod) lujo, y  reformado p¡>r completo; agregán­
dose ua tercer edificio á loa dos, ya eepaciosos, quo 
ántoj lo formaban .iiiiado en el nuoto más céntrico 
de la ciudad, con proximíiiad í  loe principales tea­
tro. j  pocos pasos de la estaoién del Perro-UarrU. 
Elevado, su posicién ofrece iguales virntejas, al que 
vieitaesta ciudad, en bus''n Ue vleoer quealqaaá 
«Ola ocurro por sus nngnci is,- Sus babitaoumes son 
cómodas j  hermosas, «u seivicio esmerado; su me­
sa inmejorable, y  sus precios muy módicos,

Los agentes du este Hotel eet 
á la llegada de todos los vapor

I* e ll i* a  R ie i< :fu . Propietario.

en los muelles

BERMEDO áLVAEEZ 
vende:

Verretofs en general- Inattiinientos de Agricul- 
y esieusoaurt iiJii de ariloulosparaoarcuagmia. 
encarga <le rvinitir para el interior niaueraa, 
tejas. ladiiUos y demás materiales para fá

Constante erUtencia daladiillos, yeso, cimiento 
l'ortlaud y Rouiuno.

Btpeciaiidad en surtido j  clases de hierro pata 
herraduras y talleres uc herrería.

Aceite retinado para sliioibrado, libre de explo­
sión toaron "!,u t l'iamánte. '

Ageste en la Isla de Cnba para la importación de 
loa acreditados clavos de herrar marca “ BstteUa,” 
envasados on cajas de 3 > libras.

M0iST£216,218̂220.
H AB ANA,

60—P—3569

- 152 -
oido liablar como yo, te bnbiorss indignado ó te Lubieras raido, 
segna tn maneta de considerar las cosas. Deipnés de haber 
cooieozado, sin jasiifictdón slgana de su absurdo nombre de 
pila, que produjo In hilftridsd en el auditorio, LtBo ver poco á 
poco sn locura. Mezcló de niansra extraña lo verdaderojeon 
lo faUo, Le llamaroo al órdeo, no sé onantas veces, L «  amena- 
zsron más de una vez con ser preso y  encansado por falta de 
TMpeto al ̂ rlbanal. En nna palabra, sn declaración nn conjunto 
de conceptos oztraúoa y disparatados: anas claro y  razonable, 
como decís, y  otras eotreteniéfidose en divagaciones tontas ó 
•ugeradas. No hay persona en el mando menos á propósito 
qno ese hombre para dar sn opinión. Supongo qno no contarás 
conmigo pora qne yo te presente á él,

— PreeissmonCe era lo que yo qnerfa contesté.—Pero después 
de lo qne aeabais de dodrnie, madre mia, abandono esta idea. 
No es por Olía parto, ningún sacniioio. He obliga solamente 
esto á esperar la  comida qne debe tener lagar dentro de ocho 
días en caía del Mayor Fitz David. 51e ha prometido Invitar á 
Misertimus Dexter á esta comida para qne nos veamos y hable 
conmigo.

—¡Ah, me parees bien el Mayor! exclamó la madre deEnsta- 
qnlo, Si es en él en qnisn pones tn confianza, me alegro macho. 
iSapoDgo qne le pedirías qne presontaia á Dextei)

—¡Magniíicamenu! ¡Pero Dexter le desprecia, hija mia! £1 
Mayor sabe como yo qne Dexter no aeeprárá an invitación; y 
en vez de dsciiCe qne no, como nn hombre Bínceio, toma este 
rodeo para impedirte que veas á Dexter.

Era ana mala noticia, en verdad pero no me abatía!
—En último caso, pnudo escribir á Mr. Dexter y pedirle nna 

en trevista.
—( Y . . . .  ir sola, si te lo concede!___ preguntó la señora de

M A ca llá n .
—Sola.
— Xllablaa fermalmente.
—M ay formalmente.
— No ts dejo ir sola.
—iQaereis decirme qnó vais á liaoor para impedírmelo!
— Ya lo verás-----¡Pero, en fin, yo soy tin  terca como tú,

cnando me p-mgo! Escacha, no qníero saber caáles son tus pla­
nea; 1)0 qniuro mezc'arme en nads. Mi hijo se ha rosigaado con 
el veredicto del jnrado de Escocia y yo me he rMÍgoado tam • 
bién. E s q n e u i  qaieres gne las cosas qneden así. Bros muy 
temeraria; no sé cómo me he dejado tomar afecto por tt: no te 
dejaré ir  sola á casa de Miserrmas Dexter. Pónte el sombrero. 

—iE a  •eguida!—preganté yo.
— Sí, en seguida. Mi carruaje está á la puéita y más vale 

cnanto antcs..A «églate y  vámonos sin perder tiempo.

AVISO.
T en em o s  e l  gu sto  d e  an u n c ia r á  nuestras am istades  h ab er 

r e c ib id o  lo s  ta n  deseados T A P E T E S  D E  C O L O R E S ,  espec ia les  
d e  esta  casa, y  u n  com p le to  su rtid o  de  h u le  de  co lo res  de  a lta  n o ­
ved a d , en  5 [4 , 6^4 y  8 (4  de  ancho.

G ra n d es  descu en tos en  las  ven ta s  a l  p o r  m a yo r.

Peletería LA CAMPANA,
RICIiA 5 . Habana.

8,5—P—3589

LA EQUITATIVA.
COMPAÑIA DE SEGUROS DE VIDA,

ESTABL.FC1DA FIV 1859.
BAJO BASES PURAMENTE MUTUAS.

INGRESOS EN 1884. SOBRANTE EN 1884.

$15.003,480-06. $13.730,882-73.
Capital en Diciembre 31 de 1884.

$58.161,925-54.
Nuevos riesgos en 1884 $S4.8 'Í7 ,0 5 7 -0 0 .

Sama pagada en 1884 á los Asegurados $7.194,787-07.
Pagado á los tenedores de pólizas desde su fundación $81.072,486.

L A  H Q U IT A T IT A  es la única compañía americana operando en Cuba 
qne emite pólizas íudispntables.

Bepresentante ü-eneral para Uuba, Santo Domingo y  Haity

V. M .  JUX.BD, 0-R€Íily H8.-Habana.
1891—P—ia5821

NEW -YOHM
LIFE  INSURANCE COMPANY.

SBGUBOS SOBRKVm AS,
ESTABLECIDA EN 18)5.

LAUNIOAOOIÍPASIAQÜENO tiene AOOIOHISTASYHAOENEQOOIOSen ESTAISEA
Ingresos eo 18B4: Sob»i-te en 1884;

$14,240,475-89. Más de $10,000,000
C A P I T A I . ,  E IY R R O  IV  1>R  1885.

$59.3S3.7*5s3-«57.
A. O. DTOKINSON, D irector general.

PEDRO BÜSTILLO, Agente general.
c a l l e  de J U E R C ^ R E R E S  n *  19. H a b a n a ,

2571—P—315821

fIÍÍODEPEFfOMFEBRO-FOSFÁTiDA
D H  B A R H E - T ,

. U t  EN P AK l.iv 't.u  CÁlTtr-KÁTICO 3F  "  i  UTnVJTEeTiAD l)B l.a H/.ííJ.N>

Cade .j* ; 0(‘ etaiuos do es*o «lUd .or.lteno 1.  FeinoDf
(gramos de carne pura

Seis prepsrMion, que p «  su c-tqnisii'i sr.'iior merece ei nombre oe Vmc os í-osetes.ABta preparación, qne por su cxqniBH ) ar/ior merece e) nombre oe Vmc fie foscies, pt. 
dQoe excelentes resnUadna en la nitpephla, aastralffia, DIartia, Calarro» iatestlnaUs* vU 
atería, etc.» efe* I

ín^reclahle eii la *í iits pamioaar, anemm, AtooituiáO, ¿renciaítls* IfleBei ráele. 
Kerdidas de todas clases» alInacotseles l&aaílcieatf» 7  eu 11 u, conviene A Codos lúa enlerniQc 
qne neoeslian nutnrae y loi*'aiecerae en poco tiempo

Para las Crianderas e» ano vía lua mejaes aliment:'» > anam'Can i. 
abnadante 7  nutvlciva leche

-'jKiSQSiTQ GENERAL -  Ürugueria y .'■annacia la fteiinlv ; ,3* .OSE S í r c í  
T eniente Roy U: 4!, HABANA,

«ESOITA lüN IL'UI».** i,*S

LA HORMIGA DE ORO.
ÜÍTIOA ILUSTEACIO íT católica intransigente y la más económica de cuan­

tas se pnblioau en España.
D ir e c to r :  Don Luis María de Llauder.

REDACCION Y  ADM INISTRACION: C a l| « d e  B a A o s  N u evos , 16, p r in c ip a l.
Ssle todos los sábados con 16 páginas de texto, seis de ellos con interesantes gra­

bados. La lectura es variada, amena é instractiva.
La necesidad de lachar con la mnltitad de publicaciones ünsCradas qne corrompen 

ó enervan los espiritas, es lo qne ha íospirado iaoreacion de esta Revista qne saleá Inz 
desde 1“ del año actual y lo qne requiero el apoyo de ios bnenos.

Se publica en B a rc e lo n a . Sa precio es el de 11 p ese ta s  al año y 5-50 semes­
tre enviando el importe á la Admiaistracioa. Por medio de corresponsal cuesta 6 reales 
nías al año. En las Antillas y Pilipinas el precio que indiquen nnestroe corresponsales. 

Páralos sascritutea Bt C o rreo  C a ia la n  el precio es solo de 9 pesetas al año y
Jü valiéndose de coirasponsal.

CLAUDIO íí. SAENZ <fe
f . A I f I l » A U IL I^ A  4 ,

Giran letras sobre todas las capitales y pueblos de
E S PA Ñ A , C A N A R IA S ,

BALEARES Y  PUERTO RICO,
Ü562-P—,51.5821

POLVOS OIGESTIVOS
antibiliosos y contra el estreñimiento erdníeo
. . .  bixven par* curar loa eeiruiiiiult.myo oiáa robelcies, liauen tlosapareoer los /laxos, acedías, saliveo,

VflLnillO) l■fl Hi ■titsi.lirwM ’éiViiíiu! ATI U\a s.A*B.4yM, k\vli.\~..* <lr.l . ... v •I,  jaquecas y  ontan las diapupsias.—Combaten loa eaudos billOBOS dol estomago corrigeñ los bu- 
del hígado éiufeut.oa d e ll’itxu. abrieuilu el apetito á loa luAs «lesgaDadu*. Para las distreaseré- 

bUlosa* son ntilíaiinos. 1.08 que los usen cuando viajan |>«.r mar se avilarán reaimente loe tiwmen- 
------- —Las porsonas Iracuadus, nerviosa*, bHiosRS, ruelaucólicas, qno se incomodan sia justo

Boda y  al Bioarboiiato. Lúa recien llegados de Lnropa pueden turnarlos como el mejor temperante oara 
aoUmatarae en esta Isla; loe que tengan temperamento sanguíneo 0 bilioso debou hacer un l'reonente Mo 
para evitarse los efectos do su oniumuoion.

Son el purgante más suave, agradable y  dolioado que se ha inventado; las damas lo toman con un 
iaxeato de moda; las madie* ya no neoeaitan moxtiUoarse con 8us niños al purgarlos, pues estos P O l . . -  
y o s  los toman slu esos estuorzos, sin repuguaucia y eporau prontu alo oouoo ni irritaoioDOS y sin diota.
Los que padecen almorranue »o evitarán la* lavativa* y  todo* sus suirimiontoa al emplean esws í * Ó l . «  
V O S oomore/cescos al ulodio d ía—La opiiiien ptUilica ooutlrma que verdadaramenta diolios JPO I.- 
V4»ai fioa V O N  por exo^lviiciñ.

De ven ta en todiis la» F u n au ciu s y D roguerías.
Depósito: botica de Santo Domingo, Obispo 27 entre San Ignacio

y Nlercaderes.—Habana.
68—P —02569

PABRICADEPAPELDE UHABANA
DE

CASTRO, FJERWAJlfDEZ Y  Ca.
Dep<i8ito: Mercaderes 35.

Fabricación permanente de papel para imprenta, 
— ‘"1 y  folletos; de forro para empaquetar y  cartón

y  de ooloree, oomo también para obra 
de varios gruesos.

Asimismo hay oonstantemonte gran exutencla de papel estraoilla blanúo, raedlo blanoo, oscuro v 
otros oolores, i  propesjto para ©nvulver dnloes, café, asnear, '

Papel MASí IL A  de varios tamaños, el cual ofrece „. 
dos, tanto por su buena calidad, «canto por ladiforanoíaantoporsul ,  ̂ ___ _______

@ *b e  liona onalouier érdon de ÍoB'’uitailcB naiieles. i 
B>‘ C raH  ’  --------  ■ •tlei>ósAU> «le sucos de touos tai

&a,
ventajas sobre el de los 

1 precio, 
tamafios y  grnesos especiales. 
Maños A itre c io s  m ód icos . 

43—P—01569

Uui-

i;n
uaa admirable eviaCura, Valeria! v esto ora todo lo qne deseaba 
decirte. ¡Abruzátue, liija ir.in! ¡Meiecíse ser la mnjer de un 
héroe... y has tenidu por mandu A ano de oaoa débiles mortatea 
qne hay en el oiundb! ¡Dios me perdone al hablar así de mi 
propio hijo! pero esto ea lo que yo pienso, y preoieo es qne yo 
lo diga.

Eita manera de jazgar á Eustaqnio no podía soportarla... 
siquiera {acra por su madre. Me decidí á dtfender á mi marido 
y  romper el silencio qne había guardado hasta entonces.

—No deja de admirarme vuestra opinión, señora de Macallán 
—la d ijo—pero me desconsoláis...  dispensad mi franqurza. - - 
al oiios hablar de Eustaquio en términos tan ofensivos. Noeoy 
del todo de vnestra opinión; no croo qne mí marido sea el 
hombre más débil del mniidj.

—¿No lo croes!—repuso mí snogra—eres tan baena esposa, 
qne qaieres hacer nn héroe del hombre á qnien tanto amas, sea 
digno ó no. Ta  marido tiene excelentes cnalidades, hija m ia... 
y  yo las conozco lo mismo ó mejor quo tú; pero toda sn condneta 
desde e l instsnte en qne atravesó e l umbral da la puerta de la 
casa de tn tio hasta boy, ha sido, lo repito, la coodnota de nn 
hombre esencialmente débil, y  Asabes lo que acaba de hacer 
para dar colmo á sns merecimientos! Paes acaba de alistarse 
en ana Sociedad de socorros á los heridos. Sí, á estas horas en 
en qne estamos hablando, está en camino, con nna ernz roja en 
el brazo, en dirección al teatro de la goeria de España, en vez 
de estar aqní pidiéndote perdón de rodillas. Repito qne sn con­
dneta es la de nn hombre débil, Acaso otros la califiqnen en 
términos máa daros.

La noticia qne me participaba la madre de Eustaquio me 
cansó tanta sorpresa como pena, Podía reeigoaime á uoa sepa­
ración momentánea; pero todos mis instintos de mnjer se 6ub!e- 
vaban ante la idea de qne mi marido elogia el momento en qne 
estábamos separados pata poeer volnntariamente sn vida en 
peligro. Era nn ptopódlo deliberado qne venia á anmentar mis 
ansiedades. Encontraba mny cruel esta condneta por su parto... 
pero no qnise confesar á sn madre lo qne pensaba. Afecté estar 
traaqnüa como ella misma, y me opuse á sns conotosiones con 
toda la firmesa de qne pude revestirme. Pero la terrible anciana 
continoó con más vehemencia acnaándole.

—Lamento ante todo—ptosignió la si ñora de Macallán—qne 
no le bayas comprendido. Si se bnbiera casado con una tontnela 
sin criterio, en actitod sería comprensible. En ese caso, hubiera 
hecho perfectamente en ocnltar á sn mnjer sn primer matrimo­
nio y  esa horrible cansa crimincl en qne se le acnsa de delito 
de homicidio en la persona de en mnjer. Del mismo modo, si 
esa pobre tontnela hubiera descubierto tan terrible secreto, 
habieta tenido perfecta razón,,., para aaegnrar su tranqnilidad
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Toílues de Incendio.
1 San Ignacio, O 'Reilly y  Bahía.
2 O’Rellly, San Ignacio, Lamparilla y 

Babia.
3 Lamparilla, San Ignacio, Muralla y 

Babia.
4 Muralla, San Ignacio, Acoata y  Bahía
.5 Acosta* San Ignacio y  Bahía.'

.baña, Tejadillo, S. Ignacio;
7 Tejadillo, Habana, O’Reilly y  San
6 Habana, .Ignacio y  Babia

1 nació.
8 O’Reilly, Habanai Lamparilla y  San 

Ignacio.
9 Lamparilla, Habana, Mnialla y San

1-1 Mnralla, Habana, Acosta y  S. Ignacio 
1-2 Acosta, Habana, Paula y  S. Ignacio. 
1-3 Paula, Habana, Desamparados y San

Ignacio. •
1-4 Znlneta, Ttocadero, Tejadillo y  Ha­

bana.
1-5 Tejadillo, Villegas, O’Reilly y Ha­

bana.
1-6 O’Reilly, Villegas, Lamparilla y  Ha­

bana.
1-7 Lamparilla, Villegas, Mnralla y  Ha­

bana.
1- 8 Moralla, Villegas, Cnraiao, Acosta y

Habana.
2- 1 Acosta, (Ourasao, Egldo, Pan lay Ha­

bana.
2-2 Paula, Egldo, DMamparadot y  Ha 

baña.
2-3 Znlneta, Trocadeio, O’Reilly y V i 

liegas.
2-4 Znlueta, Lamparlla, Villegas y  O’Bei- 

lly.
2-5 Lamparilla, Znlueta, Mnralla y  V i­

llegas.
2-6 Muralla, Znlneta, Curazao y Villegas
2- 7 Znlneta, Ttocadero, Industria y  Mar
3- 1 Trocadero, Industria, Neptnnoy Zu-

Ineta.
3-2 Neptuno, lodnetria, San José y  Za- 

Ineta.
3-3 San José, Industria, Dragonea y Zn- 

Ineta.
3-4 Dragonee, Centro dol Campo do Mar­

te y Zolnuta.
3-5 Monte, Pactoria, Zulneta, Egiod y 

Mar.
3- 6 Gailauu, Trocadero, industria y Mar
4- 1 Trocadero, Galiano, Neptuno y In­

dustria.
4-2 Neptnno, Galíano, Sau Joséy In-ioi- 

tria.
4-3 San José, Galiano, Dragones y In­

dustria.
4-4 Dragones, Galiano, Angeles, Monte 

y  Centro del Campo de Marte.
4-5 Monte, Angelee, Florida, 

y  Factoría.
Esperanza

5-1 Esperanza, Florida, Factoría y Mar.
-------ali, - - - - -5-2 Galiano, Animas, Lealtad y  Mar.
5-3 Galiano, Animas, Lealtad y Neptnno
5-4 Galiano, Neptnno, Lea ltad^  Zanja.
6-1 GalianiL Zanja, Lealtad yAoiua.
6-2 Reina, Campanario, Sitios y  Angeles 
6-3 Monte, Figuras, Esperanza, Florida

y Angeles.
7-1 Esperanza, Fígaros, Florida y Mar
7-2 Lealtad, Animas, Betascoain y 

l - l - l  Animas, Belasccain, Neptnnoy Leal­
tad-

1-1-2 Noptuqo, Bolascoain, 3>4nja, Lealtaa 
1-2-3 Zanja, Bolascoain, Reina y  Lealtad 
1-1-4 Reina, Bclascoain, Sitios, Campanario 
1-1-5 Sitios, Angeles, Monte, Belascoain y 

Campanario.
1-1-6 Sitios, Belascoain y Campanario. 
1-1-7 Figuras, Monte, Castillo y Mar,
1-2-1 San Lázaro, Carnero, Príncipe y Mar 
1-2-2 Belascoain, San Lázaro, Oqnendo j  

Neptuno.
1-2-3 Neptnno, Bolascoain, Zanjm Oqaendo 
1-2-4 Zanja, Belascoain, CárloB II I ,  Oqnen- 

do.
1-2-5 Cárlos I I I ,  Belascoain, Peñalver, 

Franco (proyecto)
1-2-6 Peñalver, Belascoain, Sto. Tomás

1-3-1
proyecto) Infanta

te, Cast 
Castíllo
Monte, Concha y

iglar (proyucto) Belascoain, Uon 
te, Castillo y  San Qrte, castillo y  san Uregono.

1-3-2 Castillo, Monte, Calzada de Jeeos del 
Monte, Concha y  Mar.

1-3-3 Calzada de San Iiásaro, Oqnendo 
(tal.Neptnno y  Hospl 

1-3-4 Neptnno, Hospital,
1-3-5 Zanja, Infanta, Cárlos 
1-4-1 Cárlos I I I ,  Infanta, 

yecto.)
1-4-2 Infanta, Santo Tomás, (proyecto 

Belascoain, "
1-4-3 Infanta, Monte,

Oqnendo. 
Oqnende 

ver, (pro-

into Tomás, (proyecto’ 

Grego
rio. Manglar, (proyecto)

1-4-4 Infanta, San Lázaro, Camero, Prín
cipe y  Mar.

1-5-] Sau Lázaro, lufanta, Neptuno y H «i

1-5-2 In ic ia ,  Zanja, Soledad y Neptnno.
1- 5-3 Infanta, Campamento del PHnripe,

Canteras, Batería Sta. Clara y  Mar,
2- 1-. Infanta, Cárlos I I I ,  Castillo del Prín ­

cipe, Campamento del mismo.
2-1-2 Cárlos 111, Infanta, Campo de Pintó. 
2-1-3 Infanta, Campo de Pintó, Pnente de 

Viilarln.
2-1-4 Infanta, Puente ilu Vülarin, Sarabia 

Calzada del Cono,
2-1-5 Calzada do Jesús del Monte, Calzada 
. doi ('•'i t ’i. l.'üusnjvro Araiigo, Bnono* 

Aiios.
2 .). ); Vo(ia'li>
2-2-i Calzada iloi < .nrru * la derf)ol>a, To- 

iipan.

Colegio de Señoritas
yrm>Ai>c f d b  t. i

scfloritii D" Julia SI. Villergas.
C o o s p o s t e ln  IV i>  e s q u in a  á  M u r a l l a .

Uarante la auaeDoiaiIe la Srita. .Talla U. Villsr- 
gas, queda eooargada de la direcoiau de este ouie- 
gio la

Sra. D" Victoria M. Villergas
VIUU* I)B Cb EZPO,

PitOFEHOUA ̂ t'PKKIOR.

La importanoÍM de este estableeimleato, sn nume­
roso j  uompetente profesorado y  tos brillantes re­
saltados obtenidos desde su lUrdacioD, ban beoho 
qae sea ocnsldersdo, por el gremio de peofesoreo, 
como el p r i m e r o  entre los paiticalaies de sefio- 
ritaa, Esta honrosa olasificaoioa baos innecesario 
todo elogio.

Se admiten alamsas Internas, medio 
y  externas.

Se facilita el reglamento del Colegio á tualqnie 
ra qne lo soUnite y s- remite á toda la Isla.

C oU l'O S TE LA  109 ESQUINA Á M U R a LLA.

SERVICIO DIARIO
DB LAS

VIAS PEEBEAS
J IA tlA n íA .

1! A  las 5 y  3U do la mañana sale de V i-  
lla n u e v B  (Dragones, frente al campo de 
Marte,) para Ciénaga, Rincón, Crncero, Oes­
te, Bejucal, Qnívican, San Felipe, Darán, 
Gnara, Abellna, Qüinoe, San Nicolás, Vegas 
Palos, Bermeja y  Union de Beyes.

A  las 6 de la mañana sale de V U la n a e -  
v a  tren expreso para Cmoero, Oeste y  Ma­
tanzas.

A  las 7 y  45 de la mañana sale de V l l la -  
n n e v a  para Ciénaga, Almendares, Ferro- 
Aguada, Bincun, Govea, San Antonio, S«- 
bomcal, Selva y Gnanajay. (Este tren com­
bina en'el Rinoon con el tren qae trae pa- 
Bigeros de Matanzas.)

F c iT O c a rm  d e  l a  B a b ia .—A  las 6 y 
20 de la mañana sale de la Habana (Mnelle 
de Lnz) para Regla, Minas, Campo Florido, 
San Miguel Jamoo Bainoa, Aguacate. Cei­
ba Mocha, Benavldes, Matanzas, Ibarra, 
Caobas, Limonar, Snmidero, Coliseo, Tosca, 
Madan y Bemba. Combina coa el ascenden­
te y descendente de Cárdeuas á Santo Do­
mingo y aqní oon el forro-carril do Sagua y 
Cienfnegos.

t 'e r r o - c a r r l l  d e l O este.—A  las 6 de .a 
mgSana sale de C r is t in a  (Calzada de Cris­
tina, Pnente Cristina) para Pinos, Arroyo
Naranjo, Calabazar, RancJio Boyeros, San­
tiago, Rincón, Saína, Gabriel JJhira, Alqni-AbiAis/víij tjmuu| \jr»uáiDJjVxuii^p
zar. Canas, Artemisa, Pnnta Brava, Cande­
laria, San Cristóbal, Taco-taco, Palacios, 
Paso Real y  Herradura. (Para trasladarse á 
Pinar del Rio desde la Herradura, existen 
empresas de oarmages que enlazan con la 
hora de llegada de loe trenes y  se llega á 
dicho ponto á las 4 da la tarde.)

F e r r o - c a r r i l  « le  ñ Iartana,o .—Sale ca­
da hora un tren del paraduo de C tiñ jiba , 
desde las 6 de la mañana hasta las 11 de la 
noche, tocando en Tulipán, Cerro, Fuentes 
Grandes, Ceiba, Bnenavlsta y  Quemados.

TAKDM.
A  las 2 y  40 de la tarde sale de V i l la -  

n a e v a  para Ciénaga, Bi.ncon, Crucero Oes­
te, Bejucal, Quivican, Sán Felipe, Duran, 
GnariL Medina, Qoíne^ Catalina, Sabana 
de Robles, Aguacate, Ceiba Mocha y Ma­
tanzas.

A  las 3 y  45 do la tarde sale de V i l la -  
n n e ^ a  tren «iipreeo, para Ciénaga, Cruce­
ro Oeste y Matanzas.

A  las 4 de la tarde sale de y id las iM eva  
pará Ciénaga, Almendares, FeriiL Aguada, 
Uácon, Goveái San Antonio, Seborucal, 
Seiba y  Gaanaju^.

A  las 8 y  45 sale de la  Habana (innelle 
^  L ^ )  para Regia, Minas, Campo Plcaido,^ ---P ' J eŝ aaaô j \ _ ______

- —-----, —— . —  j  Matanzas.
F e r r o - e a r r t l  d e l  O este.__a  las «<»i« de

la tarde sale de C r ln tn a  para Los Pinos, 
Arroyo N ata lio , Oalabasar, Rancho Boye­
ro, Santiago, Rincón, Salad, Gabriel j  
Gñira.

F e r r o - e a r r t l  d e l  O este .—A  las 3 y  50 
sale de C r is t in a  para Loe Pinoe, Arroyo 
Naranjo, Calabazar, Sancho Boyero Santia­
go y  Rincón.

A  las seis y  SO sala del mismo paradero 
otro tren con el mismo itinerario hasta el 
^ c o n ,  y  los domingos y  días festivo de 
dos cruces de Mayo á Setiembre hay otro 
tren que sale á las 7 y  30 de la tarde.

F e r r o - c a r r lt  d e l  o e s te .— A  las 8 de 
la mañana sale de C r is t in a  para Los P i­
nos, Arroyo Naranjo, Calabazar, Rancho 
Boyeros, Santiago y  Rincón.

LOS TOES LEONES
RESTAURANT Y  FONDA.

Adqnirida f - 'ñ  autigea y icreditzda casa por sn att-i-x-r dot 
tido sicrifleio algnno tara mentarla á la altora qae anteriortreote • 
tiene el gasto de cfreeérla de nnevo á sna amigos y  al túbür > ér - 
rán satisfechos eaantos la visiten tanto por lo bueno y  fresco ! 

y  ótden interior de la casa.
Y  por último, por los precios sumameate aó j i c o s  fSlaM-x.Jwa 
N O T A ,—El arte culinario está á cargo del antlgoo en la ess-* •

'6 9 - P B  - 1

■f. n .
f  ’  ̂

' 0 i .  ..ra. 
-•i qn» LP. 
. 1*  qarJ »-
j. • I :

«tp-'írrr.:.' i .-»j*

COHFAEIIA DE SEDEROS
AlUSOIOl FB0rB810IALií&.

D r .  R o j a s .
LIVERPOOL & LONDON & CL006.
Capital ( e f e c t i v o  é  i n v e r s i o n e s )  y  r e s e r v A ,  o r O  - $  43,789,265

CIRIJJAINO - D13YT1STA.
eSFEClAUSTA BKLAS EHTERHZDAOZS DB LA BOCA.
Profesor de Clínica Médioa T  Quinir^ea Dental ■ 

del Hospital CivU. ‘
Peaottea .. dentarías sin sentir el rasa ! 

ligetq dolor por tnealo de> CLOHOFOttMO 6 del I 
Cl ORAL. También por la COCAINA qne apenas > 
deja sentir dtdot, puesto qae como anettésioo local i 
ea el mejor eonocido.

Cuenta oon todos los imtrnraentos y  aparatos no- 
9í“ l'l®?yi*T*J><»»<»operaoiondel ilustrado Dr. 
D. Adoltoliejes.

Conaoltas y  operaciones de 8 de Is mafiana á 4 de 
¡a tarda

Para loa pobres de 4 á 5.
LAM PAEILLA TÁ  altos de la botiea E L  CBISTO. 
___ 64— P-ÍÍ2589

P r e m io s  é  in te reses  1 8 8 3 ..................................................... $  8 , 8 9 2 , 0 9 6
S in ie s tro s  p a ga d o s  d esdesn  fu n d a c ió n ........................ ^  9 8 Í 0 8 0  8 9 0
AG E iV TIÍ G E aV E R A Is E V E A  IS E A  D E  E l  IIA,

DR. (HJTIERREZ.
CirajaBo-D entistn.

Estraociones sin eontir el nieai r  dolor, por medio 
dei CLüUüfc'OBaK y  el CLÜKAL. eon irooopeta- 
oion do un Í moHaUto.

Cousnitasy opersoionea d e8 á S  de la tarde, á 
loa pobre* se les opera grátis i  todas horas, siempre 
(|uo lo AOMdit^n por el Alotlde do eu raenoetivo da* 
ttiu._ l ^ i F X r Í M »  1 0 5 .   f —P—3sy

RICARDO P. K O H LY .
OBRAPIA 30,

E N TR E  S A N  IG N A C IO  V  C U B A
S egu res  sob re  b a te re s  d e  in g e n io s , f r n to s  e n  lo a  i h í < i i m  

trá n s ito  y  en  a lm a cen es , p ro p ie d a d e s  u rb a n a s , to d a  c la s e  d e
b le c im ie n to s , m o b ilia r io s , b n q n es  y  m e rc a n c ía s  e n  p u e rto .

i i  ■ -B P -  ".-7

«Ti
f - t -

VINO CHIDEITO NAVARRO
I aA Z C A N O .

FIN O  DE M ESA.

MARCA José Insaiisti.
Cirujano y Dentista.
Con 23 sOoa de práctloa en sna profesiones baee irFVAArzfn** AA ^  ..1 ______ a '•-< n«v« cé«* BUA ^ztaAcmuues U«PO I

fin qae el paeleute deata el meoordo- i 
U>r por el Hileraato. Preoioe muy mó^eoe.

Orifioft, pone diúfitee el ooeto üe mecenalee, rea 
de inetnimentoe y meterUlee dentaloa de S. S. 
White, el precio del oetAlogo.

Grátie 4 leo pobree á tod»e horma.
Obispo SO esquina á Vill«gae.

______ 250 > m

D e  este ta n  .acred itado  v in o ,  c u y a s  v en ta j.-  i .  . tí V  i .n. 
h a  sab id o  a jir e c ia r  e l  p ú b lic o , r e c ib e n  co n i«ta n te iu e n te  p 'u t id a  . 
ú n icos  recep to res

Otamendi, Hermano y €a. IflERCAllEU r N *MÍ,
Correo: Apartado 107.

Dr. J. A. Trémol».
ILIédico-CirujuDO,

s a  c o i v u ’ o s o 'e x j a . a a .
Conealtas de 10 á ]'4.
LoeJuáreedeS á4 ttfttitU para »n/aon4átuies

da fHHUSr
5 i—P-615é9

VINOS NAVARROS.—Dore/., Oiíiz y Cr
Unicos receptores de la » acred itada» iium u**

PUREZA Y FLOR DE NAVARRA.
EN CUARTOS, CAJAS Y  O A R R A F . ' ' i - '

Apartailo de correo 550. MURALLA 105. Teléfono BS7.
J. r . VEITIA.

OÍTiijaao—Oailizta—Oivil j  Militar,
en ofias enoarnada*, (vnlzo Oav'ls 

BMi, ojoe de peeeado y  de zallqi. QfisM itu eerr 
elo* de T á S , toda* los diu  en sa ftabinete 
A g u a c a te  é  1 esquina á T c n te n te -B e y .

Anuncios Extraajeros.
Narciso Agnabella.

CURACION ASEGURADA * '

áe tod *3 Af^eeíonea pn lm onarM . 1

. 1 B O G » t D O .

Ha trasladado rn domioitio y  estadio á la calle <le 
SAN HIOUKL. D" M. 4s_p_-2|¿í‘.i

PRENDES.
iVIEDlCO-CIREJAINíO.
Elepecialista oo enfennedadee sifilítieas y 

venéreas.— Curación de bidroceles sin el 
empleo (le la tintura du iodo.

Se ofrece á sna elle tes y amigos en so 
nueva morada

IN Q U IS ID O R  6.
C on su ilaa  d e  12 A  9.

. H H _ p _ i3 5 8 -¿ j

DR, VILLARRAZA.
CIRU JANO -D ENTISTA  

de Oámara de S. U. el Bey D, Alfonso X H  
y da esta Oapitonía GencTal.

Se ofrece al pfiblioo ed la oaüe do
Z n lu e t a  e n q n in a  A I * a »a g e » .

tXfOSlTIOl Um'fEK"* 117I
I l i t i U i  l'O tl^ C n iia sC R ü ilíff

i f t  8tBt HAj t f  tleem steit»

i(}otas Concentradas
S. GOUDRAY

f t w w t  a v ira  N U  l i  H Í.I.A  
I P*-*-—’ r»?*-43s I  m .'A, >iimn 

ü  ; * c u  es si j e  t « ‘J 
■s Ué;i -A * m  ■-.1 . ' , ^  iiiu  . ‘ n

Aitíulos
PE&nmERIA A LA LACTEINA

I V o s o lr o i i'-íJ--.-.- j .  f, .^  ¡ a.¡c-:c-ij

del pechf f' ''■'iiltáj
¡del D r .- '-  FOURMrR \
1e i l i  .V. 1 .  ; .N.tnBJ y U - . -  r . ' i - f  y c ».}

mf ta» Bae ««*
á G U A  D I V I N A  L^BiíJ S fosá isaM  
OLEOCOM B m/I .i 3rr*W()l áSaUOMiCi

I I  ! i m »  t i  u  f i i n i i

n n \ i  13. m  I I  m u ís
eassiiss ■  uui <• !•* . ___

.  P.-ííiT»-- » 4» t-rb». IBS'-M*

CO KSl'LTASyO PKB AC IO KESdetae 8 de la 
■■afiana hasta las J de la tarde. '.‘302 — ̂

DR GARGANTA. PASTA DENTIFRICA GLICERINA!
Dnev.» aparato para reeonoriniientoi con lnz eléo 

trio*.
l . B m p i a r l I l a  l Y .  lloras de ecanlta, de

II  á 1.

E n p . D t :V E R S .

ICeperialidad: H a tria , v ia s  n rinaiias. [rarínze y 
a ifllítiras — m— B P

Dres. Cordero y Dolz.
r iru J u iio q -U p n iis ia e .

K.peoinlisti* en •-f.r*<’ o\on:*T deuiadarts a.u- 
tL ialea.

P r e p a r a d a  p o r  Q E L I * E  F R E R S S ,  P e r f o in is t a f l
©, -A. v e r i  LIO d e  i'O p A r-a , P . A . K I 8

S ets  D en tffr lo o  sunaam entB b i? i*n io o  d é  á  loa v r e
k b la n ou ra  da n áca r y  n u n oa  a lta r e  au aam alte

BASTA USARLA UNA VEZ FARA AOOPTARU

t la b a n a  I5 s ,  i-titra Sol y .Muialla. 
( iicursal de R e ía is  S.l

F—258!>

Xedalia dt Ore t t  la ExpesHen Urntrersel, París /o/í 
CASA FONDADA EN 103#

BOTICA STA. ANA.
Sida ó HoraUa 68. 

líABAS.V

PILDORAS PURGATIVAS
II t m im  fe U B  Tiaco. uTHunBsi Él D '  O U I L U I É

Pr^mi«p«ríAClGAGE,T”,6MMTnróUiri0.fii(ali)liCrwlli-St-GfrBie,PAWl

ESPECIFICOS DE VETERINABIA.
L .Ín lio a n (o  c u b a n o  n ú m  1.

Topico rcMlatiro tasti oye al lioioente Geoeaa. 
ce econOmieo, aa nao teemplaaa á fuego y  friecione* 
doloiosas, cura las cojeras, costnsiunes, Uojeiae, 
icumst'smo y oodidrrss recientes.

l . i n in i e D l o  cu b a n o  n ii in .  9.
Revahivo instantáneo y  Tcsíosate á 'os vebite 

minoto.; no tiene igual en lae enfermedades acu­
das, como pn:monia, pasmo, eonctaiion, aeiisia, Je., 
y eo las vejigas de la  extremidades, so'preade qne 
oon una ó dos fiicciones basta par. qae esballcs 
de hinchados y  viejo* aparezcan oomo potros, y  así 
lo atestiguan 'sasioe profesores <l« boterinaiia, qae 
lo osan oun éxito admirab e.

Fo lvoá i ca iiu a iite s .
(paitan la cot de loa animales, por teosa .< revelde 

que sea, ye sea caozsda por el mueiuo, irriUelones 
de garganta, satorras y ptilmosfes.

L ie ii i id o  it ifa lib iF .
Sin rirsl parardestrnir los sobre huesos. Ifediea 

mentu eseayado ya en un sin n fim ero^e caballos 
vUjosyjévensB, sin que haya f.lisdo ea uu s61o 
caso. 4d—P—OlCSi

Lsacdondel EKjrIr A iiil l lé  es i ciiglnado w  dtVra ..'"-1 puedo ser aJml-
' beoeChiS ComoNsuvaato louiru v r- trus- . n)4raidci, ron Igual Ln. u .  loa niivn 
coBle; ademas a>u-ia y (XTr ge ivda. .ss ! y á i'<-< inrisco*. sta t sasss do aeclOaatas 
seeredoaea dando ínorsa a i-u L.rg*>i-M so ] Oa oapeela atgaaa.

La ezpertoacla de ma.* de sea sa ta aSea ha dnmosirado quo eJ K lL rlr SssUIM «a de 
ana eOcacia iDdXapiilr.uie conL-a todas Ll*

FIEIfllA EPiDéMICAS, OISCNTEAiaS, CÓLEAS. arCCCIOVCZ OOTOtáf 
' y an gaDeral. como deparatlva,en todas las MFOJUrEDUDwa n n a n —  11 ii g a 

Zas P tZ .D O B A 9 .tt PX V B A C TO  Is K t.LX IB  drl I *  O n i.t.tP .'oa tunsH . 5 ' - us 
I petusie vsiuann. todas ¡as Drot-u.itif3 iv .tca-p-r^ítBas p áe;-ur.íiv-it j* .
: Cor.?ttiu%, toSre tote, a !a :  r.se oerera por gne la srttiia IM easfot com: Israt4et M t-i< r.irrr 
meMdes p tas pardillas de tiempo

>i|lMtBts«Xd ga tea* JOSE SAR R A . — L O B S  y  O*.

r
u  S 7 ::S Á  S 7 1 1 S 3 Í e.i corr/f tUtaUppatd i t ié

P E 3 F y g t s E R I A - 0 R I
ds Ina L . ^ Q 3 A r 4 D «  9rmt^ de It Corte 4; (km*

2 ' T f T r H v ? : , - 3 - ^  O R IZ A - U C T É
« . -V -V  •  X  to c  o s / « « ¡ l i r a

qs-.U las fm*t.

ALQUILERES DE CA9A8.

I i i fc r^ s ii i ita  n i f 'lu ro  y  d  loa p ad rea  
(te fn i i i l i in .

Habitaclonet muy Ireaoaa y espactoeaa para sa­
cerdotes lí caballeros morigerados; igoalmenta que 
para eatOiii.ntea que sean enriados á loa oeatros 
oficiaies de X'.‘ EnaeDantade esta espité, sin tener 
qaien Esrantioe poco ni muoho su conducta moral 
y esooráetloa, Tigilindcseles por lo mlstno. ea ron- 
eianeta, duranto sus faorasdeestadio, y sobre tolo 
en la de retiro por la noche; y cuidando i|ne eTit*a 
malas compaSiaa: para estos serán loe presioe mas 
módioo*. eon tal qne sean de eostambres «Isliaaaa 
y baenOB anteerdantea. Bneaa asistencia, eoBodi- | 
dad y trato oe familia. Informarán; oalledeAoos- 
ta a? 17 Habana, (,'olegio re nifios del ' ‘Sagrado 
Corszon de JeeBs. 'Director D. Franciseo H* Bo- 
net. Pbro.

7 6 -P —8589

ORfU-VElOUTt
■ 1 oes fsart pon si se Os

E$$.-0B ia
Pirttmtf «s l*aa is* 

4/««a> é. faros sesrat 
Usf u4m par a  aste

ORia-V£lOUTÉ
•atPpofie* !• s »tc !

sAse..). Mi mm'A 
P n ( » U  d

.wiot^sZ* a.; Asi smtas
O n i Z A - O I L . ,  J

«07. <•» 1«

m M m  L A B 4 B R 4 Q L E
APROBADO POR LA ACADEMIA DE MEDICINA DE PARIS

kU aite* tp a ra . • !  O m t o a l l o  
xruKcxm on* A.H r  a. a  r im  jo a j*

E L  Q J J IN IU M  L A B A R R A Q U E  es u n  v in o  em in en tem en te  tó n ic o  y fe b r ifu g o
s d ídestinado á  reem p la za r todas las d em as p rep a ra c ion es  d e  la  ^u in a .

E L  Q U IN IU M  L A B A R R A Q U E  con tien e  to 4 o s  los  p r in c ip io s  a c t iv o s  d e  las 
m ejores  quinas com b in ad os  c o n  lo s  v in o s  m as gen erosos.

E L  Q U IN IU M  L A B A R R A Q U E  se o rd en a , c o n  fe lic e s  resu ltad os , k lo s  c o n ­
valecien tes de  en ferm edades  g ra ves , k las m u jeres  rec ien -pa rid as  y  k to d a  person a  
déb il o  extenuada p o r  fieb res  lentas.

A so c ia d o  á  las v e rd a d e ra s  p ild o ra s  d e V a lie t  p ro d u ce  lo s  eíTectos m as rá p id o s  
en los casos d e  Clorosis, Ausniis j  PaMes da color.

P o r . ra zó n  d e  su e ficac ia  e l Q u in iu m  L a b a rra ^ u e  se to m a  p o r  cop a s  d e  lic o r ,
i'on p referenc ia  a l fin  d e  las com id a s , y  las p ild o ra s  d e  V a lle t  an tes  d e  c o m e r .

Se vende en la major parte de las Farmacias 
autorizadas, con la firm a de
FabricsoioajrTsaUpsrnsjof :la«u aL . F&EEB jCh.TORCHOX, o* 1 3 ,ras (callejJaasb siParli.

liu*»r€Bta de Mam V q í  de Cnfra TeuAeute«llef t t
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